
manhã, en Porto Alegre, a II Assembléia Nacional de
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POPULAR) — Por unanimidade, a Câmara Muni-
cipal desta Capital aprovou uma indicação do verea-
dor Cabral Batista pedindo reatamento de relações
diplomáticas e comerciais entre o Brasil e a União
Soviética.

aranha Engole Insulto
de um Ianque Bêbado

NUM ALMOÇO OFERECIDO PELO SR. KEM-
PER, UM FUNCIONÁRIO DA EMBAIXADA
PERGUNTOU AO TITULAR DA FAZENDA SE
DEPOIS DA APROVAÇÃO DA PETROBRÁS
ÈLE AINDA ESPERAVA CONSEGUIR DÓLA-

RES NOS ESTADOS UNIDOS

ONTEM, 
em lugar mais on

menos oculto, reuniram-
se, num almoço, o embaixa-
dor dos Estados Unidos,
John S. Kemper, altos fun-
cionários da Embaixada e o
,\Jjnistro ds Fazenda, sr. Os-
vivido Aranha, acompanha-
dó, por sua vez, de fâmulos
á.j sua pasta.

Dia excessivamente quen-
te, era impróprio para o uso
de bebidas fortes. Isto niio
impediu que um alto fun-
cionárlo americano, jft um
tanto alto, dirigisse a se-
g-uinte pergunta, quo seria
insolente e insultuosa, se
não fosse feita a um mem-
bro do govôrno semlcolonia)
Se Vargas:

— O sr. Ministro espera
ainda receber dólares dos
Estados Unidos depois de
aprovado o projeto da Pe-
trobrás?

Engolindo o insulto, com
o auxilio de um copo d'água,
o sr Aranha disse que res-
ponderia à pergunta depois
que discursasse, contestam-
do palavras que o embaixa-
dor Kemplcr havia pronun-
ciado.

A resposla íoi a seguin-
te: o sr. Aranha disse que
se níto obtivesse, depois de

w
Si Ít /

aprovado o projeto da Fe-
trobrás, dólares dos Estados
tinidos, iria levantar capi-
tais noutros países, na Eu-
ropa, em pafces para onde
os Estados Unidos enviaram
auxilio financeiro que nos
foi negado. Entre os países
europeus referidos polo sr.
Aranha figuram a Jnglater-
ra e a Franca

Creve Nacion
ÉM UEFESft DAS IMRDBDES, 40 MIL UNIVERSITÁRIOS ABANDONAM AS AULA!

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI - Rio, Quinta-feira, 8 de Outubro de 19B8 - lí.» 1.0Í8

Mensagem de Malenkov
a Otto Orotewoh!

A PROPÓSITO DO 4.p ANIVERSÁRIO DA
REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÀ —
SAUDAÇÕES DE VAROSHILOV DIRIGIDA

A W. PIECK
BKRL1M, 7 (AFP) — O

presidente do Conselho de
Ministros da União Soviéti-
ca, Sr. Malenkov, dirigiu ao
Sr. Otto Grotewohl, presi-
dente do Conselho de Minis-
tros da República Democrá-
tica Alemã uma mensagem,
publicada pela agência
ADN, na qual assevera, no
momento do quarto anivei-
sário da República Demo-
crática:

«O povo alemão terá som-
pre a simpatia e o apoio
dos povos da URSS na sua
Justa luta em prol dc uma
Alemanha unida, Indepen-

Favorável à Convenção
ila Emancipação Nacional

Fala â iwsea reportagem o depu tado Cris»nto Moreira da Rocha

OUVIMOS 
ontem, o dspu-

putado Critmnto Moreira.
í& Rocha, a propósito da rea,
lizatjão, em janeiro próximo,
nesta cidade, da Convenção
Pela Emancipação Nacional,
— oportunidade em que se-
rSo debatidos oa principais
m-oblemas ligados à luta pc-;s. libertação econômica e pe-
te. efetiva independência po.
litica de nossa terra.

O representante cearense
¦wpressou, de inicio, aeu apoio
ao grande conclave patrióti-
co, para, a seguir, assinalar
* importância de todas aa
.-.ampanbas que visem ao
aimplo debate das questões re-
laoionadas eom a tfoberaniK.

•io pais.
— Acredito ojua & Co»-

vsm-ção Pola Emancipação
Nacional —• frisou o prócor
êo p.R, -~ possa contribuir
3 ara uma maia sólida união
A; todoa m democratas que.

independçíitümento dos par
tidos políticos a que perten-
cem, ae batem pelo snca.
miiilnsj-iiento de soluç;õea na-
cio'naIistas para todos os nos-
soa problemas.
^2y&g2.2.g:.y'gmgmgm
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Dep.

Tendo vota<íc contra o
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, louvo a idéia da
realização düMa assembléia.
or.de. segunuo estou informa-
do, será reivindicada a d'::-
nCmcia desse tratado por to.
dos os titulou lesivos à nos-
sa soberania.

dente, pacifica e democrã-
tica». Acrescenta a mensa-
gem: «Os patriotas alemães
se capacitam cada vez mais
de que o caminho dos cir-
culos agressivos é extrema-
mente grave para a nação
alemã como foco de uma
terceira guerra mundiais».
Depois de afirmar que a po-
litica pacifica da República
Democrática representa a
expressão da consciência
nacional do povo alemão,
salienta Malenkov em sua
mensagem que a humani-
dade progressista interpreta
o reforço progressista da
República Democrática co-
mo importante condição na
solução definitiva dá quês-
tão alemã, no intera-sse da
paz e da segurança inter-
nacional.

De seu lado, o marechal
Vorochilov, presidente do
Soviét Supremo da URSS,
dirigiu uma mensagem de
felicitações ao Sr. Wilhelm
Piock, presidente da Repú-
blica Democrática Alemã,
na quai formula votos para
que as relações amistosas
entre os dois países conti-
nuom sendo reforçadas pa-
ra o bem-estar dos dois po-
vos e no interesse da paz no
mundo inteiro.

VIGOROSO PROTESTO CONTRA A POLI CIA DE VARGAS, ASSASSINA DE DOIS
ESTUDANTES, INVASORA DO CONGRESSO DE ESTUDANTES DE SERGIPE E EM~
PASTELADORA DE JORNAIS — PASSE A TA NESTA CAPITAL — MANIFESTO DA
UNE — FALA A IMPRENSA POPULAR O PRESIDENTE DO DIRETÓRIO DA FACUL-

DADE NACION AL DE MEDICINA
Começa hoje a greve nacional dos estudantes.

Quarenta mil universitários, em todo o pais, abando-
narão as aulas em protesto contra o assassinato de
dois colegas no Estado de Goiás, a invasão do Con-
gresso de Estudantes de Sergipe e dos sucessivos
atentados contra jornais e cidadãos. O movimento é
em defesa das liberdades democráticas, em seu ton-
junto ameaçadas pelo governo do estancieiro Vargas.

A respeito do movimento, —; ¦—
o presidente do Diretório
Acadêmico àa Faculdade
Nacional de Medicina, es-
tudante José Ribamar Dias
Carneiro, declarou-nos:

— Endosso completamen-

te a atitude da UNE, pois
essas atentados so repetem
com freqüência e adverti-
mos As autoridades de que
estamos vigilantes e não
admitimos de forma algu-

ma que as liberdades sejam
postergadas pelos agentes
do governo.

UNANIMIDADE NA G-AEVK

Todas <*, Uniões Esta-
duaig já decretaram a greve
nos seus Estados, em cum-
primento 4 decisão da en-
tidade máxima dos univer-
sitários. Alguns diretórios
acadêmicos se antecipa-
xam ds respectivas UEES
como foi o caso do Centro
XI de Agosto, de São Pau-

lo. A UEE de São Paulo «»
solveu ontem em reunias
do seu Conselho que iodas
as Faculdades iiearão ie-
chadas durante os três dias
da greve. Pará e Amazona*
quo ainda não haviam í*»-»
pondido à UNE, deram on-
tem o seu apoio. Faculdades
há em que a greve começou
ontem, por exemplo, ata.
Faculdades Nacional de Me--
dicina, Naciona! da Filosc-
lia e Escola Nacional de E««'
ganharia*
(CONCLUI NA 6.» PAG.J

MOREIRA DA ROCHA

Legalidade do P.C.B.
Deputado Lutero Vargas

¦Dep?. 1X&ÉBÓ' YARÓA8

ffcUVIDO pela reportagem
de IMPRENSA POPU-

LAR, o deputado Lutero Var-
gns, presidente do Partido
Trabalhista Brasileiro, seção
do Distrito Federal, externou
sua opinião pela legalidade
do Partido Comunista do
Brasil.

— Não vejo razSo para se
manter o Partido Comunista
na clandestinidade. Tem éle
direito à vida legal como as
dentai: agremiações politica»,
já que representa uma par--
cela da opinião pública —»
«diantoa o pwUimeintar c*-
íloca; - --

TAIFEIROS DENUNCIAM:

Gdúüo e §§ Armadore
Violam o Ãcêrdo da Greve I

(Leia na S.a página)

FADEL FADEL: «TODA A DIRETORIA APOIA A EXCURSÃO» - O PONTEIRO JOEL-
«SERA UMA ÓTIMA OPORTUNIDADE PA RA FAZER UM CONFRONTO ENTRE DUASescolas diferentes» — o técnico fleitas solich «quero conhecer o
FUTEBOL SOVIÉTICO QUE GOZA DE MUITA FAMA» — TAMBÉM JAIME DE AL-
MEIDA, SERV1LIO, RUBENS, ÍNDIO DEQUINHA E ESQUERDINHA DESEJAM CO-

NHECER A U.R.S.S. - CONVIDADO O FLAMENGO PORQUE Ê O CLUBE
MAIS POPUL AR DO BRASIL

_tf

O GRANDE interesse despertado pela notí-
cia de que o Flamengo foi convidado pa-

ra exeursionar à União Soviética e disputar,
jogos de futebol com equipes da U.R.S.S.,
levou a reportagem de «IMPRENSA PO-
PULAR» ontem à tarde ao estádio da Gá-
vea, onde sc realizava o treino coletivo 'dos

profissionais rubro-negros.
Encontramos primeiramente, assistindo oo «tf*

saio, o sr. Fadei Fadei, diretor responsável pelo tw
teból rubro-negro, que sobre o assunto afirmou:

— Realmente recebi por intermédio de um atm>
go, uma carta que lhe fora endereçada da URSS, co»-
tendo o convite para o Flamengo realizar dois jogos
em Moscou. O nosso clube foi escolhido justamente
por ser o mais popular do Brasil e muito nos desva-
nece, pois é mais urna prova de que a popularidade
rubro-negra não tem fronteiras.
«FAREMOS TUDO PARA

ATENDER»

Prosseguindo, disse-nos o
Sr. Fadol Fadei:

— Tenho um representan-
te na Europa, devidamente
credenciado para tomar as
medidas necessárias à con-
cretixação de nossa excur-

-IPMIP

ANUNCIA O C.K.A.A.K.:

Sanções Mais Drásticas
Contra os Consumidores

fljUMA declaração fornecida aos jornais, na noite de on-
*^tern, o Conselho Nacional do Águas e Energia Elétrica
itravés da Comissão de Racionamento anuncia «um inespe-
rado agravamento da crise de eletricidade» e após culpar os
consumidores particulares e industriais pelas danosas con-
seqüências do racionamento, proclama quo dovaronte «serio
susoensos os fornecimentos individuais, sem qualquer aviso
prévio». Ademais anuncia a Comissão de Racionamento sna
««posição dc conceder à Light autorização para desllgamen-
>o dos circuitos por períodos maiores que os atuais.

Em Seu 42° Dia a Greve

Luta contra o esbulho patronal — De ere-
dores, os operários passariam a ser de-
vedores... — Não estão sós: é sua a soli-
dariedade do povo e dos trabalhadores

(Leia na 5.* página)
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Servilio, Dequinha e Jordan, linha média do Flamengo, que talvez vã à União Soviética.

NAS RUAS, NAS ESCOLAS E NAS
FABRICAS 0 PLE BBSCITO DA PAZ

PERSONALIDADES DO MUNDO POLÍTICO, UNIVERSITÁRIO,
SINDICAL E DESPORTIVO DERAM APOIO A CAMPANHA

são. Pretendemos jraalixaf
am máximo de trinta ou
um minimo de 24 jogos, em
trôs meses. Devemos ievar
22 jogadores, porque assim
não haverá um dlspãndio
excessivo de energia e o ti-
me poderá manter um in-
dice elevado de produção.Inicialmente — conti-'
nuou o paredro rubro-negro
— irei aos EE.UU., onde tra-
toei de negócios partícula-
me, aproveitando a opor-
tunidade para concertar a
realização de dois Jogo*? era
Nova Iorque. Dentro de oi-
to dias, mais ou menos, át-«
varei embarcar, estando o
dia exato na dependência
do visto no passaporte. Voa-
rei a seguir com destino à fiItalla, França • possivel.
mente à Alemanhx alam
de outros países, onde ulti-
atarei as demarches para
a excursão através da En-
ropa.

Adiante declarou-nos:
Pessoalmente estou "»i-

¦iramsnte -interessado tm
atender ao convite dos d*c-
portistas soviéticos. Os de-
mais dirigentes do Flumen-
go também estão dispostos
a fazer todos os esforços
possíveis para atender ao
convite. As condiçSes pen-
cem ser das mais vantaio-
sas do ponto-de-vista ii-
aanceiro. Alem disso, sere-
mos o primeiro clube bra-
(CONCLUI NA 5.» PAG.)

O vice-presidente do Flamengo, sr. Fadei Fadei fala à ns.
portagem de IMPRENSA POPULAR

Dinheiro da Prefeitura
Para a Light Pagar

Empregádoê
Este è A i»»is reeewte dteHteastr agã-ô Sé séw£>
lismo do governo Vargas, qne se transforma»,
de maneira cada ves mais escancarada, esa1

simples comissão executiva de trustes
americano»

A 
CAMPANHA por enten-

dimentos entre os go-»
versos para, a solução pacííi-
ca das questões internado-
nais tem alcançado significa-
tívog «xitos no Distrito Fe-
deral. Luiz Carlos Prestes
votou no Plebiscito, 197 depu-
tados federais assinaram um
manifesto dirigido ao povo
concltando-o a apoiar a cam-
panha, vários vereadores do
Distrito Federal expressaram
o seu apoio ao movimento,
além de outras personalida-
¦*9§, tqggti mem*** « ** ièc J

sué de Castro, presidente âe,
¥. X. O. (Organização da«
Nações UWdas, Para Alimen-
taç£o e Agricultura)^ o Ju-
rista Luis Oarpenter, diretor
da Faculdade de Direito da
rrniversidade do Distrito Fe-
deral e o técnico de futebol
Gentil Cardoso.

OUTRAS VNTWADKS
I

O Movimento Carioca Pela
Paz, que patrocinn. o Plebis-
cito no Distrito Federal mo- i

lhos de Paz e organizou no-
vos grupos que coletam vo-
tos do povo. Empenham-se na
campanha os Conselhos do
Sertão Carioca, Meier, Co-
légio. Penha, São Cristóvão,
Saúdes Bancários, Servidores,
Sul, Centro, Marítimos, Light,
Noel Rosa, Maria da Graça,
Arsenal, Leblon, Flamengo,
Santo Cristo, Cascadura, Rea-
lengo, Bonsucesso, Grajau e
Vila Isabel.

Várias entidades associàti-

RELAÇÕES ENTRE
O BRASIL E A

HUNGRIA
INFORMAÇÕES procedentes-*¦ de Budapeste indicam que
as relações comerciais e dt-
plomáticas entre o Brasil e a
Hungria serSo reatadas den-
tro de om prazo breve. Tal
informação, ao que se anun-
cia divulgada pela agência
oficial húngara, adianta qne
o enviado especial do govêr-
no brasileiro, sr. -Jo&o Alber-
to, mostrou-se bastante entu-
siasmado com os progressos
da Democracia Popular da
Hungria, prometendo reali-
zar uma palestra radiofônl-
ca tão logo regresse ao Bra-
sil, sobre o impulso Indus-
trial daquele pais. O Minis-
tro João Alberto seguiu on-
tem em viagem para outros

Deísou ile rea«í»r-se on-
tem, a anunciada mesa-re-
donda entre empregados da
Light e representantes da
empresa. Nova data, por
isso, foi marcada para hoje,
às 10 hotas, no Ministério do
Trabalho,

Pretendendo dar uma satãs-*
facão aos trabalhadoras pela
não realização da reunião^ o
presidente da Comissão de
Dissídios, ar, Newton iima,
soltou uma grande novidade;

— O caso do dinheiro está
quase resolvido. — disse éle
— O Prefeito concorda que
os 25 milhões de cruzeiros
sejam pagos pelo Fundo da
Municipalidade,

Mais uma vez, como ae vô,
auxiliarei do governo Vargas
lançam mão de dinheiros do

* íteç ste .«9**,': m&*

corra» uma companhia nr<35!-<
timilionária. Isto & uni eâCtei
dalo, é um fato inconcebível,,
quo sô poderia vcrificar-.sa
num governo completamente
desmoralizado « posto a ser-
vi(,o de trustes estrangeiros,,
como é o caso do atual.

Quando ae anunciou qusl
não mais se realizaria a üaesa--'
redonda, vários trabalhadores!
da Telefônica matófeataraaa

à IMPRENSA POPULAE se*
descontentamento diaáit* dá
mais essa prote!a;âfi. Estão
fartos de conversa, dizess:
eles, não querem serrar de
isca para que a üsht lanes
novos assaltos aos cofres pú»-
blicos e desejam, em assem**
bléia de seu Sindicato, esbu--
dar o assunto, tendo cm nts»>
ta uma saída imediata pam
ésse coac) fitte 89 J(ew *5fsr»>-«
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Centenário k «tese do Patroa»
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assinado ou nfio, nele exprl*
mia o jornalista (dono do jor-
nai, sou diretor ou redator*
chefe) a sua opinião, que era
a opinião do jornal.

Boa ou má, certa ou erra*
da, coerente ou não, o jornal
tinha sempre uma opinião,
vincularia a uma corrente de
idéias, a uma orientação
prográmátiça, a uma linha
política. Mesmo quando se
dizia «órgão imparcial*!'. Es-
sa era a regra, e era tam-
bém a tradição, que vinha
de tempos anteriores, dos
panfletos e pequenas folhas

defesa das causas populares
c dos mais altos interesses
da Nação. São jornais que
do certo modo retomam, as
tradições de Independência e
combativldade das folhas
progressistas do século pas*
sado, pequenas, pobres e ilus*
três folhas redigidas por jor*
nalistas quo se chamaram
Frei Caneca, Cipriano Bara*
ta, Borges da Fonseca, Gon*
çalves Ledo, Evaristo da Vei*
ga, Abreu e Lima, José Ma*
ria do Amaral e ainda, já no
fim do século, um Joaquim
Serra, um Ferreira de Arau-

da Independência e da Re- jo, um Quintino, um José do

--———r——— Astrojildo Pereira
José Carlos do Patrocínio nasceu ti S de outubro de 1853, nu cidude de

tampos, filho dc um padre e tle uma preta quitandeira, e veio a falecer no Rio
He Janeiro, numa pobre casa dc subúrbio, a 30 de juneiro de 1005.

1 Escrevia o seu folhetim scmunul p ara A NOTICIA, quando u morte o fui-
minara, sob a lormtt dc violenta hemop Use, Eru um domingo, e nu véspera es-
krevera o seu penúltimo artigo, paru O PAÍS subordinado uo titulo — «Ave,

i Rússia!» Morreu trabalhando, drumàticumente — como sempre vivera.
I José do Patrocínio foi um *1

grande agitador, o mais po-
pular dos jornalistas e nrn*
dores da campanha abolido*

:nista. Na história da Aboli*
«••ao, seu nome figura ao lado

{ dos* nomes de Castro Alves,
Lula Gama, Reboliças, Nábit*
co, Joaquim Serra, Rui Bar*
bosá. -Nas colunas da im*
prensa ou na tribuna dos
comícios-, Patrocínio era co*
mo um Júpiter negro a des*
pedir raios e tempestades.
Com Ímpetos de cólera sa*
grada, melhor que ninguém
<!lc encarava a revolta do
oscravo e exprimia o senti*
mento liberal da sociedade, e
dai, precisamente, porque a
campanha abolicionista mar*
eou o momento supremo da
sua vida.
Todavia, sua carreira de jor*

¦•.nalista não se encerrou com
o 13 de Maio e teve ainria
alguns pontos . altos, nos
anos que se seguiram; A Cl*
dade do Rio, que fundara
em 87, durou ató 1902. Nem
se poderia conceber um Pa*
írocinio fora do jornal. To-
das as outras formas do ex*
pressão e dc atividade foram
nele secundárias -- o jornal
era tudo. Por isso viveu e
morreu jornalista.

No seu tempo, convém'
/.lembrar, o jornal era uma
¦coisa muito diferente fio que
é nos dias de hoje. Com hl*
gumas caixas de tipo, uma
máquina de imprimir, uma
dúzia de operários, meia du*
;ria de redatores ou repor-
teres —- estava montado o
jornal. Um jornal quo saia
¦com quatro páginas, o artigo
de fundo nas primeiras co*
Umas da primeira página,
um folhetim em rodapé, nó*
ticias políticas e literárias,
notas e informações úteis,
poesia, humorismo, alguns
telegramas do exterior... O
artigo de fundo, por isso
mesmo que se chamava de
:fundo, era o fundamental:
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,f„ rUrULAnjAnsiosos Pela Ass
s Têxteis da Fábrica

Situação insustentável na empresa — Burlada de toda forma a Consolidação das Leis do
Trabalho — Meia hora apenas para almoço — Oito horas corridas para a turma da noite —
Refeitório imundo e perseguições aos que recl amam *— Domingo a assembléia no Sindicato
flkHITEUÓI (Da sucursal) <— Os trabalhadores da fábrica

V

gência. tradição que se pro*
longaria por todo o Segun*
do Reinado e ainda os pri*
rnniros anos da Rqpúbllca.

Depois, com o progresso
técnico e industrial, é que
apareceram us grandes jor-
nais — grandes empresas de
base industrial e comercial,
sociedades por ações, nos
quais tudo se subordina ao
interesso mercantil. O jornal
se toma uma mercadoria,
fonte dr; negócios e de lucros,
t- q opinião também. Por um
lado, a maravilha do desen-
vólvjtncritó técnico, que é a
oficina de um jornal moder-

no; mas, por outro lado, a
degradação intelectual e mõ-
ral, o primado rio balcão e da
publicidade sobre a redação
e a linha política.

A essa degradação esca*
pam hoje, no Brasil, única*
mente os jornais de Prestes,
os jornais da IMPRENSA
POPULAR, porque são jor*
nais de opinião, que obede*
cem a uma determinada
orientação política e se con-
sagram com intransigência à

Patrocínio... E que diferen
ça entro estes jornalistas,
que viveram e morreram po*
bres, o os magnatas da im-
prensa capitalista dos nos*

sos dias, corrompidos até à
medula dos ossos, negocistas
o mercenários, vendidos a
quem mais paga; e como
quem mais paga é o imperia*
lismo ianque, serviçais dos
interesses de grupos impe*
riaiistas ianques contra os
interesses da própria pátria.

Mas a nossa imprensa po*
pular, se retoma o que havia
dc melhor na imprensa bra*
sileira do passado, nem por
isso deixa de ser uma im-
prensa moderna, que neces-
sita, para bem cumprir a sua
missão patriótica e progres-
sista, de moderna aparelha-
gem técnica. Isto aliás vem
sendo compreendido por se*
tores cada vez mais amplos
do povo, conforme estamos
vendo com a vitoriosa cam-
panha dos 15 milhões, im*
prensa do povo e para o povo
só o povo lhe pode fornecer
os meios necessários a uma

tj existência livre.
Variemos então concluir que a melhor comemoração po*

popular do centenário dc José do Fatt-ocinio, o grande jor*
nalista da Abolição, consiste justamente nessa forma de
apoio político, moral e financeiro aos jorn: i \ que continuam,
nas condições de hoje, a tradição jornalística de luta pelos
interesses do povo, pelas liberdades deniocrüffcaw, pela inde*
pendência nacional, pela paz no mundo.

GENERAL DO «POCKER»

do 65(1, estão entusiasmados pela realização do uma assem-
bléia no próximo domingo cin seu Sindicato. Seua problemas
são incontáveis, desde o baixíssimo nivel dos salários às de*
missões e constantes perseguições. A assembléia será uma
p'.iii<:u oportunidade para denunciá-los e discutir uomo cn-
frentar esta Insustentável situação.

estão dispostos a servirem de
suas testemunhas na recla-
inação à Justiça do TrabaIW.

fERSEOrülÇOES
CONSTANTES

Tentando evitar que os
operárlçjé se organizem para
lutar contra a exploração na
fábrica, a çMarüI» demite
iodos aqueles que reclamam.
O operário Antenor do Nas-
cimento, vice-presidente do
Sindicato dos Têxteis foi su*
màriamento demitido apenas
porque pediu para uma ope-
rária um descanso para ama-
mentar o filhinho, o que é
garantido peia lei. O opera-
rio Clzenando foi despedido
por so ter negado a proceder
à limpeza das 3 únicas pri-
vadas existentes na fábrica,

'RETORNA 
O

toííormam vários jornais que o general Mendes de Mo-
*«3s, que está regressando dc Buenos Aires, vai para a pre*
Wâêhcia da COFAP.

Diz à «Tribuna da Imprensa*:
«O Catcte informou, onlc^n. que o general Men*

des de Morais devora embarcar hoje, em Buenos
Aires, dc regresso ao Rio. Logo após sua chegada,
•será nomeado presidente ria COFAP, tomo prêmio
«o serviço que prestou ao governo, sugerindo a
Imediata aplicação das decretos contra o rádio...

A volla rio Mendes no governo é patrocinada,
insistentemente, por I). Alzira Vargas, junto a

• : •' seu pai».'üe tu COFAP, sob a presidência de um simples coronel,
>ife se tornou tão poderoso centro de negociatas, aonrie não
ilrá sob a presidência do um bravo general do «pockcrj. e
*» «pií-paf*?.

à MAGOA

O sr, 'Augusto 
Frederico Schmidt está seriamente pre-.

ocupado-com o fato de os patrões ianques começarem a dar
soais atenção a Pcrón do que a Vargas. Deblatera porque*¦» dólares estão indo para a Argentina em vez de virem ao
Brasil. A culpa, diz, é do cjàcobihtsmb do nosso povo». E
conclui;. .

Hr ... «E nossa posição na América Latina diminui¦ -- -o seu espaço todos os dias».
Sem dúvida, diminui. E diminui, justamente, porque o

ISovêrno de Vargas é um moro cão de fila do imperialismo
«nericann nesta parte do Continente.

<IUER MATAR A VERDADE

© escritor José Lins do Rego está entusiasmado com o
filósofo mais típico da reação imperialista: Bertrand Rus*
sei. Ontem, num pequeno artigo, resume sua «filosofia»
n-ôbra i» verdade e escreve:

«Nos tempos passados era possível adotar a
verdade; efetivamente, a sinceridade da adoração
rc demonstrava com a prática do sacrifício numa-
no. Mas ó difícil adorar uma verdade meramente
relativa e humana;).

Difícil para o sr. Lins do Rego c para as classes cuja
ideologia êle exprime. Pois esta verdade lhes mostra quo,apcsar.de sua resistência feroz, essas classes vão* cedendo
o lugar na história à nova classe aue já dirige os destinos
de um terço da humanidade: o proletariado.

CANDIDATOS DAS FABRICAS DE MUNIÇÃO

Uma informação que faltava sobre a reunião de Gar*
oez, Dutra, Càriròbèrt e.outros figurões em São José dos
Campos é trazida por João dc Scaritimburgo, numa cor-
respondência para «O Jornal»:

«Ficou famoso o «Galo Branco», não o «üalo
«ranço» do lirismo de Schmidt, mas o «Galo Bran-
co» das atividades econômicas do sr. Machado Fio*
raice, diretor de uma fábrica de munições pertode São Paulo».

Assim, a candidatura que se tentou articular naquele en-
contro não é só a candidatura do.s generais fascistas, do
luto clero, dos mais préstatiyos agentes do.s trustes. É tam-
J.ém a candidatura dos donos cio fábricas dt: armamentos.
PoftC-50 imaginar o que seja.

FRANCO E EISENHOWER

Desejando justificar o acordo recentemente firmado en-Ia* os Estados Unidos e a Espanha, o sr. Costa Rego cs-creve no «Correio» um artigo de.lacaio fascista, rio qualr-xiste, entretanto, o mérito desses dados, sobre a «réâprd*ximacão espano-ianqiie.
«Rcaproximou-OK na forma destes fatos, rela*

«iodados cronologicamente: 8 de fevereiro de 1910
empréstimo do Chase l.anlj, de Ü5 milhões de dó*lares, mediante garantia em ouro; janeiro de 1950,
outro empréstimo de 5 milhões, garantido igual-
mente em ouro; 24 de março de 1950, empréstimo
do National Cily Bank, na importância de 20 mi-lhões do dólares, garantido ainda em ouro; 25 deagosto de 1950, crédito h Espanha de 62,5 milhões
ile dólares, votado pelo parlamento americano; 31
de outubro de 1951, inclusão de 100 milhões dedólares para a Espanha na lei de segurança mútua;fim de janeiro de 1952, adiantamento de 12 milhõesdc dólares do ExporUmport Bank para compras

............ ile algodão; 23 de maio rii- 1952, crédito de 25 mi*lhões; 19 de junho de 1953, novo crédito de 101milhões».
Os imperialistas norte-americanos sempre sustentaramt. ditadura sangrenta de Franco, em «defesa da democracia*.

*Vr****>#1-,^#*'i^-r*,'s-********«^*^^ i

MECÂNICO DEMÂQÜINA DE COSTURA j
CONSERTA, COMPKA Ü
B VENDE MAQUINAS.!!
ÜE COSTURA USA* Ü
»AS. KEl<X)RMA EM jj
GERAL. Tel.: 49-8810:;

AGRADfc.CE
AO MÉDICO

NITERÓI (Da Sucursal)
— Recebemos:

«Venho por intermédio
deste popular jcrnal, como
católico e num pleito de
gratidão, públicamtnte
agradecer ao ilustre medi-
co dos pobres de S. Gonçnlo
e conhecido patriota, dr.
Armcndo Ferreira, o gesto
de humanidade que teve co-
migo.

Tendo eu, homem pobre e
sem recursos, com a a van*"cada idade de 73 anos, le-
vado violenta queda em mi-
nha residência, quebrando
várias costelas e licando
seriamente ierido, este .lus-
tre medico prontamente
atendeu-me em seu ccnsul*
tório, levando-me em segui-
da para sua residência, pas-
sando três dias em minha
cabeceira, salvanCo*me a
vida.

Por este motivo, verho
agradecer pela IMPRENSA
POPULAR mais esto gesto
da humanidade do dr. Ar-
mando Ferreira oara com
uni pobre trabalhador de
S. Gonçalo».

a) JOSÉ' ANTUNES.

CARRASCOS NAS
FABRICAS

Vejamos alguns problemas
da Fábrica Marui, quo está
arrendada por IU anos aos
individuos Machado e Cas-
cão, nveriture.Vós que trou-
Jíéram ria Fábrica Confiança
sous métodos rie torrar à ex-
ploração. Em apenas um ano,
a Fál.vica Marui aumentou
o capital rie 5 para 8 milhões
dc cruzeiros, à custa de ex- ¦
piorar desenfreadamente seus
oper;'*.-ios com a criminosa
conivência do Ministério do
Trabalho. As famosàli «leis
trabalhistas» não valem ali
um caracol, Existo um refói*
tório na fábrica, etcrnamcii-
te imundo, com mesas oncar-
(lidas, servindo do campo rie
pouso para as moscas. Póris-
so poucos são os operários
que ali comem. A maioria \.ve-
fere almoçar espalhado pelo
páteo, tal é u sujeira no re-
Ceitório,
OITO HORAS CORRIDAS

Muis algumas irregulnrida-
des gritantes: o horário do
almoço na «Marui» é de ape-
nas meia hora e os ópsrá-
rios são ok-L-lgados a einpur-
rar a boia fria no estômago
de qualquer maneira, em ris-
co da saúde. E pior acon-
tece com a turma da noito
que trabalha durante 8 horas
corridas sem um minuto se-
quer rio descanso- Fatos ver-
dadcienmentc monstruosos, rn-
mo se vê, ali se verificam,
som que o Ministério do Tra-
balho do demagogo Jango
Goulart teme qualquer pro-
yldehcia.

li' re aproveitando desta
criminosa «vista-grqssa ¦> dn
Ministéiio ipip n «Marui**. nãn
assina a Carteira Profissional
de muitos empregados. Cita-
remos como exemplo a ri.-a.
Porcina, que trabalhou duran-
te :: mio-; no refeitório dos
patrões, sem nunca ter a car-
teirn assinada. Disto po apro-
veitaram os carrascos Mni-hn-
do e Cascão para demiti-la
.'••'•ni par.;'.- nm centavo do in-
denizai-ã-*. O ciso revoltou p
operariado dn fábrica o todos

APURAÇÃO DO
PLEBISCITO

Niterói (Da sucursal) —
No próximo riia !). sábado,
ás 14 horas, será realizada
no Sindicato dos Operários
Navais, nesta capital. » pri-
meira apuração do Plòbis*
cito peln entendimento cn-
tre as Nações.

Grande número de asso-
ciados, assim como deputa-
dos. vereadores e líderes

sindicais estarão presentes
à solenidade.

já que nêo ora esta sua
função.

'fumando medidas violentas
como casa a fábrica consegue
aumentar seus lucros através
de uma exploração mais in-
tensa. As fiandeiras por
cxemplo) são obrigadas a to-
car cm 5 lados da máquina,
.quando o comum é apenas to-
car em 2 lados. 13 se alguma
reclama, o mestre Otacílio,
lacaio dos patrões, ronca
ameaçadoramente:

— «Trabalha ou vai para a
rua!»

CHICANAS E I.2ENTI1MS
Outras formas de expio-

ração adota a clVlarüi», cn-
tre as quais o uso de menti-
ras e chicanas para evitar ó¦pagamento du indenizações.
O caso ria operária Maria
Barreto, conhecida como
«Maria Sarará» pelos com-
panheiros, é um exemplo.
Tinha oito .".nos rio casa e
ganhava 1,100 miseráveis
cruzeiros mensais. Foi de-
mitida sem indenização ai-
guinai reclamou na Justiça
do Trabálso e perdeu. Uma

no
Sindicato Dos Têxteis

Niterói (Du Sucursal) — Muis uma urna do
Plebiscito Pelo Entendimento Pacífico Entre as Na-
ções vai ser instalada. Desta vez o ato terá lu-
gar na sede do Sindicato dos Têxteis, no próximo
domingo, dia 11, às 16 horas. Para o aio que será
solem', o Movimento Fluminense dos Partidário:;
da Paz endereçou convite a toclos os deputados,
vereadores e presidentes de Sindicttios que já de-
ram seu apoio à grandiosa campanha nacional.
Estão sendo convidados, também, para a solcnida-
de, os têxteis e suas famílias.

tal D. Lúcia, que trabalha
no escritório da empresa e
caiu de maneira esquesita
nas boas graças do cárras-
co Machado, foi â Justiça
no dia do julgamento em
carro pago pelos patrões. E
lá recitou o depoimento já
decorado, mentindo a valer
e caluniando a operária Ma-
ria Barreto. Com chicanas
desse tipo a «Márub vem
aumentando incessantemen-
te seus grandes lucros.

LUTAM OS OPEF.ÁIUOS
Os textou entretanto não

estão absolutamente de bra-
çí-3 cruzados diante desta
calamitosa situação. A so-
gunda turma, por exemplo,
dou há dias atrás uma vi-
va demonstração dc luta, A
fábrica, como já dissemos
no início' não lhes dá hora
para jantar. Um papelzinho
correu um dia de mão ern
mão e em dado momento
todos largaram o trabalho
saindo para jantar, doixan-
rio o chefbte Pedro so mor-
dendo de raiva.

Na assembléia rie domin-
go os operários da '.Mau*
rh* lembrarão por certo és-
to fato o dele se servirão
como experiência para as
lulas futuras.

Bedaciu « iilnitnlstr-icSni
Jliin üiiMuui Lucerila, 1!)

(fiiilirailii)

Diretor:
PEDIU) MOTTA LIMA.

Jíoiio 32-1221-,

VUNDA AVULSA
Níimi-rii iln (Ila  1,1)0
Número ulniiiiiil  ... 2,110

ASSÍNAXUKÁS ,,
1 «no 200,00
(i meses 120,110
3 meses 7ll,ílli

Via aérea mi sob réKlstrn-
lioslnl acrescidas dns des-

•pesus correspondentes

li.r.Tisuiou
I ano  300,00
K meses  200,0(1
3 meses  110,00

PAKA HECLÁMACttES

qualquer irieKiilarlilaUe nu
ciiWtXii de ji.ii.iii.. uus Iiiiii-
eus o osslnuturas, dtvcrá aer
rci-lamada iti* nosso Serviço
do l.iiiisw por caria, eu
telefone 22-2070.

A publicidade para a IM-
l-JBEKSA i-01'tl|.,U; deverá
ser remetida pnrn o Servi-
tu dn Publicidade (Hua

, Olistnvó I,acorda, jfl — s„.
liiudi. j, emil os respectivos
iiriKÍnnis, clichês • Biitori-
za'itíÍK<<

SUCURSAL EM S.U) PACTO

ilu» dns Estudantes,
sala ::!i.

M,

SlCl.USAL EM MTKBOIi

Itua Vlsçnnda do Uruguai,
n.» !C1, sala 108.

!>«PH"íir*<*«í r- tmmttx ¦ ¦.

"j?lammsmcoes
ameo ti mi
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Comícios e protestos públicos cm Miracema
MllíACtó.MA, 7 (Uu (lor.

respondente) — A Companhia
Força o Luz i\TL».'te Fluminen-
se, que há mais dc trinta
anos explora o serviço de lor-
ça c luz em Miracema, vem
causando onorbitjs prejirác,***
<n oosenvolvimentj deste Mn-
nicipio, impedindo <¦• r.-i os.-i-".nn i. iwin . w——i i in ii iiiiii [ i i i iinr t ini 11 — nin i—inri»iiw>nni iiitiibiu mm 

OS TRABALHADORES SÃO AS MAIORES VÍTIMAS DAS GUER-
RAS — PROCLAMAÇÃO DO SINDICATO DOS TRABALHADO*-
RES NA INDUSTRIA DE FIAÇÃ O E TECELAGEM DE NITERÓI

NITERÓI (Oa Sucursal) Cábe-ncs, portanto, o dever
Acaba de sur lançada ms- j patriótico o humano do ape-

t-i cidhde a seguinte pri.ela-
mação:

«Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Fiação e
Tecelagem de Niterói

Aos companheiros trabalha-
dores aa indústria de fiação
e tecelagem dc Niterói, São
Gonçalo e Parácambí.

Aos Têxteis Fluminenses.
Gct.ipanhi.iros, em nossa úl-

Uma assembléia ficou aprova-
do o nosso apoio ao Plebis-
cito Nacional .favorável ao cn-
lundimerito pacifico entre a.s
nações:

Organizam-se as Mulheres Fluminenses
Para a Luta Po r Seus Direitos

Intensa preparação, no Eslado do Rio, da í I Assembléia Nacional
de Mulheres, que amanhã se instala em Porto Alegre

NITERÓI (Da Sucursal)
— Em tomo da II Assem-
bléia Nacional de Mulheres
a realizar-se cm Portu Ale-
gre de amanhã até 12 do
corrente, vem a Associação
Feminina Fluminense; roa-
lizando uma .série de pales-
trás, festividades, visitas,
etc, no sentido de difundir
e assegurar a ida de suns
delegadas a importante As-
sembléia.

A União das Mulheres dos
Marítimos realizou no dia
3 urna animada festa no
bairro da Brasilãiidiá, S.
Gonçalo, com o compareci-
mento de grande número de
mulheres, sendo tiradas im-
port antes resoluções.

As esposas dos marítimos
levarão a Porto Alegre, atra*
vós de sua delegada, as ex-
periências de como ao lado
de seus esposos batalham
pelo bem estar de seus fi-
Jhos.

Np dia -'l a União Femini*
na do Pita, S. Gonçalo, pro-
mov.eu uma festa na sede
da Associação Feminina
Fluminense, em Venda da
Cruz, em homenagem ás de-
legadas do bairro, oue le-
varão as suas experiências
de como lulam pela solu-
ção du fnlla dágua, princi-
pai problema das donas de
casa deste bairro, e contra
a carestia de vida.

EM NOVA IGUAÇU
A União Feminina de No*

vii Iguaçu promoveu no dia
3 uma importante assem-
bléia junto às camponesas
de Xerem. que lambem se
farão representar em Porto
Alegre.

Falando nesta ocasião, a
secretaria da União. sra. Os-
vaklina Rocha, levantou as
reivindicações dos campo-
neses de .Xerem contra o
despejo das terras pelos gri-
líieiros. por direito à pro-
nrlédàde, por concessão as
trabalhadoras agrícolas dos
mesmos direitos concedidos
às operárias industriais.

Foi resolvido a criação,
ainda este més, da União
Feminina de Xerem.

lar para todos os cumpantier*
vos têxteis parti qué votem
hessu Plebiscito favorável a
que todas as questões sejam
resolvidas paeiiicumentei por
entendimentos c negociações
entre rs governos inUi-essa-
dos o não pela guerra, que só
maiores desgraças poderia
trazer para Iodos nó.i.

Ainda nos lembramos do
quanto fomos sacrificados jui
guerra passada: éramos obri-
gados a tvabalhíu- I- a 14 ho-
ras por dia; tecelão não po-
dia casar num mudar de em-
prego. Para tudo tinha t"ilci:
querozene, carne, pão preto,
etc. Hoje pode-se evitar unia
guerra, ci.-gand.-se a um en-
Undimento, como aconteceu
r.a Coréia,

Atualmente sentimos o pê-
so cia carestia da vida agrar
vado com o racionamento da
eiK-.gia elétrica, são as íá-
bricás funcionando com irre-
gúlaridade ou paradas, pre-
jlldicandu o desenvolvimento
da indústria, diminuindo o sa-
lário dos operários e deixan-
do outros ao desemprego*

En tretanto. companheiros,
havendo entendimento entre
as nações, o Brasil podevá
comerciar com lados cs pnii.es
do mundo, vendendo a boas
preços produtos cemo o ai-
godão, tecidos, açúcar, etc. e
comprando máquinas para
melhorar nossas fábricas; o
governo poderá destinar mais
dinheiro para afcid&v o desen-
volvimento dc nossa indús-
triu. construindo usinas elé-
tricas para acabar eom o ra-
cionumeiilo de energia e evitai'
a paralisação do trabalho e o
corte nos nossos salários. Ha-
verá maior possibilidade para

£>e alcançar melhores salários,
a baixa do*custo da vida c
construção j do hospitais, ero.
ches, casas de moradia, pra-
ças de esporte, etc

Por tudo isso, companliei-
ros. devemos apoiar a cam-
panha pelo entendimento pa-
cífico entre as nações, porque
estaremos defendendo os nos"
sos interesses e us de nosso
povo*

Companheiros, preencham o
voto abaixo, destaquem o o
depositem na urna mais pró-
xima.

Nittvói, Outubro do 1058,
ass.) Almir lieis Mello, Pre-

sidente, Ezequiel de Mattos,
Secretário, Walter Viana, Te-
soureirc:,-.
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ADMISSÃO
ESPECIALIZADO

Para exame em dezembro
de 1953

mento du indústria o sacn
cando grandemente os oporá-
rios qm.' trabalham, em faro
do racionamento, sómentí
poucas h(.*.'as por dia.

Poi- culpa exclusiva ds.
Companhia, esta cidade r,n-
cõntra-se co.*,* b ubasteeimen-
to dágua cortado, pois a ener-
gia não é suficiente para
impulsionar o motor qne trás
a água do rio para as residôtt-
cias, e a voraz companhia:
apesar dos lucros fabulosi ¦
qm- consegue anualmente, ;•}¦
emptvga uni tostão na melhu-
ria rle ií,-.us sev-viçc:-.

Kovoltados com tal situação
realizavam os miracemense
várias demoiistcações popula
res contra a Companhia cul-
minando ns mcsm-,s c:mi v <
grande comício em praça pú-
biilM.

Vários ..radores dipsmaScr.-
rarani a criminosa ação da
eiufí/ésa e a multidão pediu
enérgicas providências, qua-' se se dando um «quebra-qit •
bra.» das instalações clu Com-
panhia de -Força e Lux Nor-
te Fluminense.

Grande revolta impera en-
tre a população quo decidia
não mais pagar a taxa dr- fo:-*
ça e ]üz.

MATRÍCULAS abertas

EDÜCANDARIO
RÜY BARBOSA

Hua tJago Coutinho, 2;
Largo do Machado

Festa-Pró ÍMPBEN-
SA FOPüLAE

S. Gonçalo tDo corri".*-
. pondonlei —• Será roo lixado

no próximo domingo, dia
11, ua sede da Companhia'cios 15 Milhões dc x\juda a
Imprensa Popular, ria Tra' vessá Talita; '212, uma ãni-
muda lesta em homenagem

¦ à Imprensa. Popular.
Do pragráma rias íestivi-

dades consta ura movimen-
lado baile às JS horas <^
sessão cinematográfica às
20 horas reinicia ndo-se o
baile ap ¦ a projeção.

Será também apresen!,;!-
da, na ocasião, a segunda
candidata do bairro a Rui--
nha da Imprensa P*: pular,
srt.-i Zélia Botelho.

A
ip» • a

%s 11, %# -iwtt IWi* 6**.

Os ajudistas daa Comissões de Ajuda dc Sramapho prepara-
ram para o dia IS próximo, uma suculenta feijoada, *ein benefício
da Campanha des 15 Milhões, como parte de um dia festivo que
constará ainda. de. um animado baile, ao ar live, «howí., cem
vários artistas o três famosos cantores d tocadores dc viola.
(Curió das Alagoas, Sebastião Morena e Fog? Cerrado). Haverá,
também a apresentação das candidatais à Rainha, senhorltas
Mo.rlene Carvalho da. Silva e Maria Freitas cia Silva.

A festa âe realizará no Obelisco de Gramaclio, havendo co:i-
dução grátis, na estação.
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ASSEMBLÉIA
DO DNER

Os servidores do Departa-
mento Nacional de Estrada.!
de líodagem farão realizar
no próximo domingo, d'a 13,
às 9 horas da manhã, rio Via*
duto da Viúva das Graças,
Kodovia Presidente Dutra,
uma assembléia em que se-
rão t(.'atadps importantes pro-
hlcmas daquele setor. A. Co-
missão promotora da assem-
bléia convoca trdos os fun*
cionários para discutir a se-
guinle Ordem do Dia:

1) — Estabilidade para o
pessoal de obras;

2) — Paga mento do abo-
no e salário-familia acs quo
ainda não receberam;

3) — Eleição da dVitoria
da seção local.

A essa assembléia e:.t-*'á
presente o lider nacional dos
funcionários, Licio Hauer.

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados «
miudezas em gerais, com
instalação para indústria.
Contraio de 5 ânus. ita
Rua Costa Bica, 117. Te-
lefone: 30-3198, Penha.

Durante a Convenção
Metropolitana da União
Nacional dos Servidores
Públicos, em fjue foiam
debatidos os problemas
mais sentidos pelos fun-
cionários para constar da
Carta Nacional de Rei-
vindicações, foi eleita
uma nova diretoria para
u União Nacional dos
Servidores Públicos. A
chapu eleita foi enlusias-
ticamenie aplauaidn pe-
los convencionais, .'*," a
seguinte a nova chupa:

Para Presidente — Li-
cio Hauer — T. Contas.

l.o Vice-Presidcnie —
Alacrlno Tavares Piau

U. Op. Munic

2.o Vice-Presidenie —

Alfredo Ramos — Forte
Copacabana.

3.o Vice-Presidente —

Antônio Luiz Vammce-
los — A. Guerra

Secretário Geral — Jo-
sé Custar A Maranhão
— il/. Fazenda

l.o Secretário — Hélio
de Almeida — Fáb. do
Andarai

2.o Secretário — José
Carlos 7. da Cunha Mel-
lo — fir.iv.af.

3.o Secretário — Ana
Monienegro — IAPI

Tesoureiro Geral —
Alberto Santos — IAPI

l.o Tesoureiro — WU-

son Pereira e Silva —
A. Guerra

2.o Tesoureiro — Ru-
bens Belém — M. Agri-
culturu

CONSELHO FISCAL

Efetivos
Odorico Rocha — M.

Fazenda
Norival Rodrigues —

Empresas Inc. (M. Fa-
zcndtt)

Maurício Sacramento
Fáb. Mal. dc Comuni-

cações
Suplantes
Nilo Gomes da Cruz

E. F. O. Brasil.
Otavittho Santana —

DNER
Expedita Tenorio —

SNM

ALCANÇOU plono Êxito a Convenção Metropolitana da Vrâãú
*"* Nacional rios Servidores Públicos, cujo principal objetivo
era o estudo das propostas das diversas seções locais a serem-
incornoraãas â Carta Nacional r/e Eeiuindicoçfies. Kespiitções de
grande importância foram tomadas pc'o coneíave cuja instala-
ção .«jpísjie [oi das mais concorridas, sob a presidência dc Udo
ffaticr. Durante a solenidade, falaram, vários oradores, inclusive
o general Arthur Carnaúba, que conclamou os funcionários à
oofiiparecerejn «o aío público coaíra a Lei dc hifidelklaãe, nv-
lixado mt A. B. /. Na gravura, a, inesii, quo diritiítt os trabalhos
tíà sessão solene, vendo-se Licio Ilaut-r, o general Carnaúba, c o
tenento coronel Pedro «Poido Sampaio iueerdti, representaw-
ti ilo M. G. P. í.
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'Terceiro Caminho»

a Terceira Posição"
O «Correio tia .Yianlii» etttá advogando a fonnaçào

de tim movimento político que teria a pitoresca máscara
tíe «terceira posição» ou «terceiro caminho». Seria —
segundo editorial publicado em primeira página do jor»
nal — uni movimento por cima don próprios partidos das
classes dominantes e, ati, «contra a inoperftncia e a es»
lagnação» desses partidos.

Visto assim; no seu aspecto político, o «terceiro ca»
minlio» ou «terceira posição», pregado pelo bando do
«Correio da Manhã» estaria bem próximo dc um outro
movimento conhecido entre nós: a Ação Integralista Bra»
sileira. O movimento fascista de Plinio Salgado lambem
queria ser uma «cruzada de salvação nacional», por cima
e contra om partidos.

Não è por acaso que, já
ontem, em novo editorial,
o «Correio» procura fun-
damentar o programa eco-
nômlco de sua «terceira
posição» em declarações
de... Salazar!

«O terceiro caminho —
doutrina agora o ?Cor-
icio'- -- é o neo-liberaiis-
mo. E1 o caminho que
transformou a Alemanha
(refere-se à Alemanha
Ocidental) derrotada e
destruída em um dos pai-
sos mais prósperos da Eu-
ropa. E1 o caminho que
nus está ensinando o
Peru...»

usteiraida Paz Social

Os modelos definem t,
caráter da -terceira po.si-
ção». Na Alemanha Oci-
dental o que existe, na
realidade, é um regime de
ocupação estrangeira. E ò
ciue existo no Peru é um
regime colonial. Sc, piv-
sentemente, na chamada
República de Borill, vol-
Iam a funcionar a.s fábri-
cas dos antigos trustes
11 a 7. i s t a s, apresentando
uma elevada produção, é
porque essas fábricas pro-
(dizem dentro dos planos
da economia de guerra
nc-rte-americana. E' tam-
bém porque essas fábricas
passam ao controle dos
monopólios anglo-ianques.
associados aos antigo s
monopolistas a lema es.
Mas, para o pevo da Ale-
manha Ocidental, ésses
supostos «êxitos» cconô-
micos tém se refletido na
redução dos salários reais
rins operários, no aumen-
to do custo da vida e do

desemprego. Têm signifi-
cado o ressurgimento do
nazismo e a transforma»
ção da Alemanha Ociden-
tal numa praça cVarmas
para as aventuras belicis-
tas de Wall Street.

E' sintomático que o
•.t e r c e i r o caminho» do
«Correio da Manhã» te-
nha sido agitado no mo-
mento em que os trustes
sofriam uma derrota com
a rejeição, na Câmara,
das emendas entreguistas
do Senado à VPetrobrás».
E mais sintomático é o
íato de ter como bandeira
o slogan de combate «ao
jacobinismo agressivo» à
«intervenção do Estado
nas atividades econômi-
cas».

Nada mais sem masca-
ra que esta farsa cio «ter-
ceiro caminho»; no campo
oolítico, a ditadura aberta
du disfarçada, mas sem-
pre terrorista, contra o po-
vo em luta pela libertação'
nacional; no campo oco-
nômico a entrega total de
nossa Pátria à dominação
do.s monopólios norte-ame-
ricanos.

Êste, o «nove caminho
que as classes dominantes
têm a oferecer, diante da
desmoralização e do des-
crédito do governo antina-
cional de Vargas. O que |demonstra que o povo só I
tem o caminho que lhe |
aponta o proletariado, sob
a direção do Partido Co-

..-.jnunisla: o da união e da
ação de todos os patriotas
na lula por um governo dc
libertação nacional.

DECLARA'UM DOS ASSASSINOS DO JORNALISTA HAROL-
DO GURGEL TER FEITO NEGO CIO COM O PREFEITO DE SÃO

PAULO—«5 MILHÕES PARA CADA UM»
S. PAULO, 7 (IP) — O jornal «0 Momento», de

Goiânia, em sua edição de Lo do corrente, denuncia
vultosa negociata de arroz da COAP de Goiás, pra-
licada pelo presidente daquele órgão, com a partici-
pação de um dos assassinos do jornalista Haroldo
Gurgel, de nome Domingos Borreli.

bulosa importância de fcrin.
milhões de cruzeiros, cabendo,
a cada um, a quantia de cin-
co milhões».

Segundo o citado jornal,
o criminoso Borreli teria de-
clarado, depois ds preso, que
éle e o presidente da COAP,
Waterloo Prudente, «fizeram
fantástico negócio de arroz
com o atual prefeito dc São
Paulo, sr. Jânio Quadros, ne-
goeiata essa que rendeu a fa-

Piquenique
A. Federação da Juventude

Brasileira •-•ealizará uni pique-
nique dos jovens operários têx-
teis no próximo domingo, dia
.11 de outubro eni aprazível
local na Estrada .Hio-Pel-.ópo-
lis. Consta do programa ba-
nho de piscina, festival de
futebol, tardo dançante, es-
morado serviço de bar e jo-
gos de voleibol e peteca. Os
jovens deverão levar seu far-
ne! e roupa de banho. (Con-
(lução: Trem pnra Caxias de
meia em meia hora. Tomar
em Caxias o ônibus Manti-
queira e salta» em São Ben-
to). Convite na sede da Fe-
deração dn Juventude Brasi-
leira, á Itua da Carioca. íiO
— sobrado.

«LESADO» PELO
COMPANHEIRO

Queixa-se Borreli dc ter
sido i lesado» pelo companhei-
ro de trapaça, o presidente
da COAP.

Segundo informa «O Mu-
mento?, após o assassinato
do jornalista, Borreli pro-
curou o sr, Waterloo Pru-
dente, que lhe deu a impor,
táncia de Cr? 4,500,00 c o
aconselhou a fugir de Golã-
nia, pois corria o risco de

ser linchado pelo povo.
«Nesse dia, ou logo depois

— escreve o jornal — rece.
bia, de São Paulo, o presiden-
te da COAP o lucro da tran-
sação com o arroz e a par-
te devida a file, Borneli, fi.
cou também com o sr. Prtt-
dento».

OUTRAS BANDALHEIRAS
)

Outras bandalheiras de
membros da COAP de Goiás
teriam sido reveladas, ain.
da, pelo criminoso Domin-
gos Bcrreli, que foi fiscal
daquele órgão, como' protegi-
do que era do governador
Ludovico.

Entretanto, a denúncia que
aqui divulgamos, interessa
particularmente ao povo de
São Paulo, pois nela surge,
envolvido em escandalosa
negociata, o prefeito da Ca-
pitai. Que se explique o sr.
Jânio Quadros.

Inaugura o Clube Cabiras
Uma Urna da Paz

em õua õ@t
Festividades comemorativas do 12 aaíversá-
rio daquele chibe democrata e progressista— Campanha de que participou

O Clube Cabiras, que jstá
esto mês comemorando o seu
12,' anivensãrio, inaugurou
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ara
guiar a Lufa dos Marítimos

jpjntre oa maritimos é das
3 mais enérgicas a repulsa

ijeto de lei denominado
idelidade à pátria, cn-

caminhado pelo governo à
Câmara dos Deputados pa-
ra aprovação.

— Esse projeto atinge di-

retamente os marítimos —
foi o que nos disse em de-
durações que uos fez ontem

Emilioo lider dos marítimos
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iíó-io tir, Inhaúma. Roberto Morena fala em nomo <U
nistas br.silciroi

ijarion slcs '¦ dos 'óomu.

Em «orne de Luiz Carlos Prestes
Uns o deputado Roberto Morena

dos eomunistas brasileiros, fa-
- Os ideais de sua vida serão rea-

lizados pelo po vo brasileiro
gSEAUZOÜ-SE, ontem, pe-
ír<íi Ia manhã, uo cemitério
de Inhaúma, o enterramen-
lo de Carlos Abranches Fi-
lho, nosso antigo compa-
nheiro de trabalho. O fere-
uo saiu da Rua Curupaiti,
221, (Engenho de Dentro),
residência da familia
Abranches, e teve grande
acompanhamento.

Enviaram coroas: Luiz
Carlos Prestes o Comitê' Distrital üü'Meycf;-tfo PCB,-
os camaradas do PCB, os
trabalhadores da «Impren-
sa Popular» e da «Voz Ope-
rária» e sua familia.

EM NOME DO»
COMUNISTAS

,-s beira do túmulo, em
nome dc Luiz Carlos Pres-
tos c dos comunistas brasi-
leiros, falou o deputado
Uoberto Morena. Recordou
a vida de Carlos Abranches
Filho, lembrou os dias de
prisão durante a ditadura
estadonovista; seu compor»
lamento firme diante da
reação. Exaltou as suas

• /m*

a \. euntóes
... -fXJtffH&tl'-

Da UAI.O. pedtetn-iios p«-
blicar:

«O Presidente.do Conselho
Deliberativo convoca todos os
membros para uma reunião
irdinária, na próxima sexta-
¦ira, dia !) do corrente, às

'íi.SO hecns, cm sua sede so-
ial, à líua Afonso Cavai-
mti, 134-

0R1 BM UO DÍÁ

iv) — Discussão do »KíCfe-
! da oL.^ão anterior^

j") — Assuntos ji»**»*. -

qualidades de homem inte-
gro e militante abnegado
do Partido Comunista do
Brasil. Os ideais de sua vi-
da serão alcançados pelo
povo brasileiro.
PELA IMPRENSA POPULAR

Em nome dos trabalhado-
res da oficina da «Impren-
sa Popular», falou nosso
companheiro José Casta-
nheira, ressaltando as qua-
lidades de militante comu-

• nista-- -de - Gãrlos Abranches';:
Filho. Falando pelo pessoal
da redação, nosso compa-
nheiro Emmo Duarte relem-
brou a atuação heróica de
Carlos' Abranches Filho, ã
frente das oficinas deste
órgão, cercadas pela poli-
cia. Ele era um honrado
militante comunista que
ama o progresso e luta pa-
ra sua conquista. Os sonhos
de Carlos Abranches Filho
hão de so tornar realidade
em nossa Pátria, com a ins-
tauração de um governo
democrático e popular, do
socialismo e do comunismo.
PELOS TRABALHADORES

Em nome dos trabalhado-
res cariocas, falou o verea-
dor Antenor Marques. Afir-
mou que o exemplo de
Carlos Abranches Filho, mi-
litante integrado nas filei-
ras da vanguarda do pro-
letariado e do povo, há de
frutificar cm nossa Pátria.
Os comunistas saberão hon-
rar sua memória redobram
do esforços na luta pela li-
bertação e pelo progresso
de nossa Pátria.

Falou o médico Antônio
Justino Prestes de Menezes,
afirmando que muito apren-
deu em sua convivência com
o trabalhador Carlos Abran-
ches Filho. Representava,
ali, o movimento de solida-
riedade, do qual foi Car-
lps Abranches Filho wm

Ainda se fizeram ouvir
outros oradores.
DISCURSO NA CÂMARA

O deputado Roberto Mo-
rena pronunciou ontem ná
Câmara dos Deputados um
discurso sobre a vida de
lutas e de dedicação à cau-
sa da classe operária do mi-
litante comunista Carlos
Abranches Filho, falecido
terça-feira ultima nesta ca-
pitai. Disse o representan-"te* "comunista":

Cumpro o doloroso dever
de trazer ao conhecimento
da Casa a notícia do faleci-
mento dc um combativo fi-
lho do povo de nosso país,
cidadão que se dedicou à
defesa rios interesses da
classe trabalhadora o do
todo o Brasil. Trata-se de
Carlos Abranches Filho, ho-
mem que conheci nestes vá-
rios anos continuados de
luta pela melhoria do ni-
vel do vida do nosso povo
c pela independência eco-
nõmica e politica de nossa
Pátria; membro do Partido
Comunista e abnegado mi-
litante, lutador intemerato
dos direitos da classe ope-
rária, soube honrar os pro-
coitos morais de bom mili-
tante do Partido Comunista.
Foi um filho exlremoso, um
exemplar esposo e um ca-
rinhoso pai, que deixa um
grande legado de lutas a
sua família, à classe oporá-
ria e a todos os comunis-
tas.

Deixo aqui as minhas ho-
menagens à sua memória,
as minhas sentidas condo-
lências à família c a seus
companheiros de luta, ho-
menagens que são partilha-
das pelos trabalhadores e
seus sindicatos, pelo povo,
pelo Partido Comunista do
Brasil e seu chefe, Lufa .Ca*-
le* Xsesteg,

Bonfante Domaria.
—- .lao passíveis dc penascontidas nesse projeto o.s fun-

cionários públicos federais,
muincipais, autárquicos e d.»
empresas de economia mista.
O.i maritimos, portanto, pe-,
rao unia das principais vi-
limas desse inconstitucional
projeto. K' que quase todas
as emp.'êsas particulares re-
cebem subvenção da União e
a lei inclui estas tambem.

H prosseguiu o comandante
Bonfante:

— Todas ou quase todas
as empresas de navegação
¦tieaiii assim incluiclns. Pos-so citar os seguintes exem-
pios; empresas autárquicas
sao, pm- exemplo, o Loide,a Costeira, a Frota Nacional
ffitroürera, Shaap; de eco-nomia mista, a Frota rln Cia.
Siderúrgica Nacional; parti-euiares c subvencionadas,
posso eitav a Cantareira aCarioca e a Locpck.

AMBÍGUA 10 IMPRECISA
A lei — prosseguiu — nâodiz o que e crime de irifide-idade à pátria. Qualquer crí-tica ao governo poderá serconsiderada como um gestode iiifidelidadc à pátria e àsinstituições d0 Brasil. Hcsüi-ta que quem defender o par-laniontarismo estará eiiqua-

Ç-vaclo nessa inconstitucioiia-
llssirna «lei cie infidelidado à
patna.-. Tambem a mensa-
gem encaminhada junto como projeto de lei se ,-efere aatos subversivos e para o go-verno ate agora qualquer mo-vimento reivindicatório. inclu-Sive o nosso, poderá ser as-sim considerado o, portanto,incluído nas penas dessa lei.

E concluiu:
—• Sc aprovada essa lei —

fato, aliás, que não ar.vedi-
to que se verifique e contra
o cpial temos de nos bater
sem desfalecimentos — ne-
iilmma idéia politica poderiaser livremente manifestada
Sem prévia consulta, sob pe-na de se' ver incurso nessa
lei que visa entre outras coi-
sas sofrear o movimento rei-
vindicatório dos mavítimos.

em sua sede, à Flua Álvaro
Alvim, 21, 2.' andar, corno

parte ciss festividades pro-
gramadas, uma urna do Pie.
biscito da Paz, por negocia,
ções entre os paises para. so.
lução cios problemas interna,
cionais,

O Clube Cabiras, cujas tra-
dições de tutns são bem co-
r.hecidns, destacou-se cm
meio ás campanhas democrá-
ticas e progressistas de que
participou nas jornadas pn.
triótlcas pela expulsão do
Brasil riu besta-fora nazista
Sultora —- assassino de mi-
lhões dc pessoas, nos campos
de concentração nazistn.s.
Agora, como em outro:: tem-
pos, está à írente das causas
cin d'?fr.-."i da liberdade, e da
paz, como quando defendeu

o envio da FEB para comba-
ter o nazi fascismo nos cam-
pos da ítrtlin, participando
dessa, força expedicionária
ati aves dc vários sócios, mui-
tos dêlés, heróis, como o te
neníe Salomão Malins,

PROGRAMA
Entre outras festividades

comemorativas do aniversã»
rio, -.. Clutie Cabiras fará
realizar dia 10, às 20 horas,
uma noite de arte1 popular

sob a direção do poeta So.
lano Trindade; Para í.iro
está convidando, por nosso
intermédio, todos aqueles que
queiram assistir a esses fes-
tejos folclóricos.

No próximo dia 2D, ás 20
horas. também, tem lugar
uma conferência, sobre lite-
ratara juvenil, 

' 
patrocinada

conjuntamente, pela Federa-
ção Brasileira da Juventude,
na sede do Clube Cabiras.

O «O tlttKNAL» entrevistou D. Helder Cn»
mura, bispo auxiliar do Bio dc danei-

rorn. D. Héldcr «admitiu que o Episcopado
poderá intervir cm favor da preservação <la
puz social.»

Desde o tempo das capitanias veriíl-
ciim-se intervenções em favor da paz ao»
ciai»*. Os Índios pegados >í força para o traba»
lho nus roças e nos engenhos do açúcar revol»
tavam-se. Também se .rebelavam os negros
Ira/idos da África e escravizados. Atile esses
casos de insubordinação surgiam, sempre, os
defensores da par, social.

São antiquíssimos os perigos que so-
bressaltam os defensores du paz social.
Quando os homens, em luta contra a nato-
rezo, começaram a atuar coletivamente,
uns entraram a explorar o trabalho dos ou-
tros, sob alegação de que eram donos du
terra ou de outros meios de produção. Oe-
raranvse, nessa época, as primeiras preo-
cupaçõer. dos defensores da paz social. Os
meios tle produção evoluíram. Cresceu us-
sim a exploração do homem pelo homem.
Tornaram-se, igualmente, cada vez mais
densas as nuvens negrus que inquietam os
defensores da pa/. social.

No Brasil a feia história da explora-
ção do homem pelo homem sempre coutou
com o apoio de colegas do ai uul bispo auxi-
liar do Bio de Janeiro. O bispo Sardinha
foi o primeiro príncipe da Igreja que nestas
paragens tomou a peito a defesa da paz
social. Os Índios caetés não acreditaram cm
suas bons Intenções.

Paulo MOTTA LIMA
Aindu agora, a propósito de pnz, aoetó

e de moralização de costumes, trava-se um
debate acadêmico entre os srs. Getulio Var»
gas c Otávio IHangabeira, eni torno da ex»
pressão «fübustelro», pnlavru antipática, dl»
fícil de pronunciar e que, segundo ensina o
ex-governador da Buiiia, com apoio do dlcio»
nãrlos, quer dizer ladrão, aventureiro, pira»tn, precisamente, pirata americano.

Muitos ladrões, aventureiros e piratasacorreram ao «rasil depois da descoberta.
Vinham preocupados com a paz social. Pre-
tendiam agir pacificamente, sem incômo»
dos. Aqui proliferaram e aperfeiçoaram me»
todos e técnica. Agora vemos que os fll-
buateiros do pau brasil e do ouro são eaté
pequeno junto a Lafer, Jafet e Matara/.zo,
junto á Light, k Standard ou ã Duperial.

Atrás dos antigos e modernos fllbusteí»
ros sempre vieram, nalíoitos e rigorosanien-
te parament ados, mitos Kspos auxiliàres,
defensores du pnz social e da santa pro-
priedade privada.

íloje o tnribulo anti. nus mãos dc D.
Helder Câmara, que lança cortinas de fuma»
çu em defesa tlu paz social. Crescem as
lutas operárias. Desmoraliza-se a demago»
gia dos flibusteiros do Catete. Os dcsvelos
de D. Helder suo infinitamente muiorcs qn»os de I). Antônio Sardinha.

Não admira, portanto, que nos jornaisde Cliatô a pirataria da paz social encontre
guarida, a tanto por Unha.

mmt^-M&xtw»im:rnav!xxiZ3*z;

}V Titio disse
te^ctí/iro /«iam os jonmis
*" sobre detalhes de uma

reunião secreta das bancadas
parlamentares do P. T. B.
Trata-se áa famosa censura
ao sr. Getulio Vargas, que o
sr. Lúcio Bitencourt propôs e
que vem àlvoroçmido os pró-
cerès petebistas. A proposta,
causa celeuma.

O blzantínismo queremista
ê ferox. Inicialmente discute-
sc o que ê censura. Surge a
seguir oiitrti discussão, para
sc averiguar o que 6 censura
em politica. Entretanto, res-
ta saber se 6 conveniente
censurar., politicamente, Var-
gas. A solução dessa última
imrte tio problema provoca
posteriores especulações em
torno desta dolorosa inteiro-
gação: como apresentar a
censura, como amarrar o
guiso no pescoço do gato?

A senhoiíta Jvctc Vargas
nesta briga, tem posição ãe-
Ucaãísstma, Como elemento
do P. T. 6. dã a vida por
uma luta interna. Enlretan-
lo. a briga è com. o lio r ímo
cria embaraços torrivois.

Eis por que, levada a mani-
festar-se sabre o assunto, a,
talentosa moça declarou, nu-
¦ma roda da, representantes
/cm diversas correntes c gru-
pos em- qu-c sc divide, o par-
fido.

— Eu. estive com, o lilio e
éle me disse que esse PTB
tem dado tanta dnr de cabeça
que ele acaba se desinteres-
sando do pessoal.

Negado o Direito a Banho
de Sol a Oficial Superior

do Exército
O sr. Muniz Falcão leu uma carta tio majo»-
Júlio Sérgio de Oliveira protestando contra
essa arbitrariedade do comandante da 1 ¦
Região — Morena protesta contra uma me-

(lida da Mesa
O sr. Bolicrto Morena protestou ou-

tém contra uma proibição absurda que(cria sido determinada peln Mesa, con-
forme lhe; fora informado, vedando a
entrada do sr. Licio Hauer, presidenteda União dos Servidores Públicos no Pa-

lãcio Tiradentes. Disse o orador que, regimentalmente, to-
dos o.s cidadãos brasileiros têm direito a assistir as sessões
do Parlamento, e, em fuce da arbitrária medida discrimina-
tória tomada contra o lider do.s funcionários públicos, cida-
dão conhecido por Iodos ós deputados, e que, durante a cam-
panha por aumento de vencimentos dos funcionários teve
oportunidade de visitar ti presidentes ila Casa e vários depu-
tados

Dirigiu em seguida unia re-
clamaçâo ã Mesa 110 sentido
de que, se realmente foi to-
ma da tão absurda medida
seja revogada. Em resposta
o presidente disse quu ia de-
terminar sindicâncias em tor-
no do fato.

DIREITO A BANHO
DE SOL

O sr, Muniz Falcão leu cn*
tem uma carta que lhe foi dl-
rígida pelo major Júlio Sér-
gio Machado de Oliveira, ile-
galmente detido há mais de

Praticamente intactas
üê Verbas DeMmadm

LavradoresAm tüí
Prossegue em regime de urgência o debate
pm íôrao do projeto que institui comissões

de inquérito na Câmara dos Vereadores
Prosseguiu na tarde do ontem o de.

bate em torno do projeto que institui
Comissões dé Inquérito na Câmara de
Vereadores do Distrito Federa!, etti regi
me de, urgência. O sr. Gladstouu Chaves
de >lelo ê contra a aprovação do proje-

lo. Considera as comissões de inquérito da alçada da «,e.i
Orgânica do Distrito Federal. Já o lider Mário Blnrtlns, upro»
vedando o assunto pura demagogia tidenisla, acha que o
projeto deve ser aprovado, embora não tenha grande con»
fiança nos resultud >s do mesmo.
CONTRA O SECRETARIO

DA AGRICULTURA

O sr. Oritiui» Lopes Rezai-
de voltou a criticar o sr. João
Luiz do Carvalho, secretário
da Agricultura. Afirmou que
as verbas destinadas a auxi-
liar os lavradores não estão
sendo empregadas. Estão

praticamente
reador fa;:
João Luiz d
cretaria de

CAIXINHA DA U.D.N.
O deputado Kiladclfo Gar-

cia, do Mato (Vosso, denun-
ciou ontem na Câmara a exis-
tência dc uma «aixinha» da
UDN naquele listado, forma-
da com fundios financeiros
dp várias procedências, inclu-
sive através cl.. desconto em
folha 'io funcionalismo esta-
dual. Para testemunhar a
existência dessa «caixinha» o
deputado leu um oficio do
delegado do munieipio de Três
Lagoas, Sebastião Vieira de
Andrade, que c tambem pre-
sidente do Diretório local da
UDN, dirigido ao coletor es-
tadual da mesma cidade, nos
seguintes temos:

«Tendo sido deliberado na

última Convenção da União
Democrática Nacional, reali-
zacla há pouco cm Campo
Grande, que seria instituída
uma «caixinha» para o Par-
.tido, com a espontânea co.
laboração dos funcionários
públicos de nomeação do go-
vêrno, e que essa colabora-
ção seria de 3% sobre os
vencimentos dos mesmos, so-
licito a V. S. que abata nas
folhas de pagamento es?as
percentagens de todos os re-
feridos funcionados de Três
Lagoas, ciue espontaneanien-
te concordaram com a ope-
ração, as) — Sebastião Viei-
ra de Andrade, Presidente do
Diretório da UDN».

PROSSEGUE
CONTRA OS

O AUDITOR SILVA ARAUJO, QUE DECLAROU NO PRIMEI-
RO DIA ESTAR ALI «PARA C ÜMPRIR ORDENS» PROCURA

A TODO MOMENTO TUMULTU AR OS TRABALHOS -» PRO-
TESTO CONTRA VIOLAÇÃO DE CORRESPONDÊNCIA

Realizou-se ontem mais uma audiência ali estava «para cumprir ordens». Táo aço
no quartel do Regimento de Cavalaria de
Guarda. Foi ouvido o mnjor Dagoberto Ro-
drigues, testemunha do tenente Paulo
Galvão Duarte Simões. Declarou fazer o
melhor conceito do tenente, que foi seu alu-
no no Centro de Preparação de Oficiais da
Reserva na Cidade do Salvador.

As outras testemunhas não compare-
ecram. Tendo o advogado Evandro Cartaxo
de Sá requerido que fosse adiado o denoi»
mento do general Seroa da Mota, o auditor
Silva Araujo se manifestou grosseiranien-
te contra o requerimento. Fêz ver o advoga-
do da defesa que o mesmo se vem fazendo
cm outras auditorias. O auditor não estava
pelos autos: — «N5o tenho nada com as
outras auditorias. Aqui o sistema ó meus.
Insistiu o dr. Evandro Cartaxo de Sã, afir-
mando que três princípios orientam os ad-
vogados: a doutrina, a juriprudência e os
costumes. O auditor calou-se e foi derrota»
do. Pois o Conselho deferiu o requerimento.

Também com o advogado Bruzzi de
Mendonça, alterou-se o auditor Silva Arau»
jo, que desde o primeiro dia declarou que

dado se revela no cmnprlmcnto das ordens
que intervém a todo momento, perturbando
os discursos da defesa, tumultuando os tra»
bdihos.

Pouco antes de se encerrar a audiência,
o advogado Emmo Duarte pediu a palavra
pela ordem, para fuzor uma denuncia, que
considerava bastante grave. O sargento
Agftpito Silva, seu constituinte,. escreveu
uma carta â Associação Brasileira de Dcfe»
sa dos Direitos do Homem pedindo que fôs»
se dispensado do pagamento de suas men»
saliumlcs enquanto estivesse prCso. O gene»

ral Artur Carnaúba, presidente da ABDDH,
respondeu no sargento e a carta não chegou
ãs suns mãos. O advogado protestou con-
tra a ihípreoptáçãò e violação da corres-
pendência, requerendo no Conselho, em no»
me da Constituição da República, que asse-
gurásse o respeito aos direitos do sargento
Ágápito Silva.

O auditor Silva Araujo declarou que
registrava o protesto, mns nenhuma outra
providência poderia tomar. No Èniunfo, a
carta chegou ao quartel e não foi entregue
ao sargento Agápito Silv».

, intactas. O ve-
da .saida do sr.

. Carvalho cia: So.
Agricultura uma

questão de honra, como se
isto viesse resolver todos os
problemas.

DRAGAGEM DO RIO
MARU

O sr. Miécimo da Silva fa-
lou sobre a dragagem cio rio
Maru, com inicio no porto
das Pedras, na Pedra de Gua-
ratiba, e término na foz do
Piraquê, também na. Pedra
d'j Guaratiba. Os rios Porti-
nho, das Lavras e outros, nos
dias de chuva ocasionam sè-
rias inundações. As águas fi-
cam impossibilitadas de cair
ao mar e, as lavouras adja-
centes são inundadas, preju-
dieando o desenvolvimento da
pecuária e da produção agrí.
cola, em vastíssima zona ru-
ral do Distrito Federal.

O £R. TROTA
DEFENDE-SE

O sr. Frederico Trota
fende-se do acusações
que teria sido o responsável
pela derrota na Comissão
de Estatutos da emenda de-aposüntadürlá "âds""üS 

anos'de
serviço para o magistério.

A DEFESA DE JOÃO
LUIZ

O sr. Jr.se Junqueira- vol-
tou a defender o sr. João
Luiz de Carvalho, secreta-
rio da Agricultura, acusado
de roubos e negociatas à
frente daquela Pasta.

ae-
de

uni ano cotn pris&o preventi-
va e sem culpa formada, na
Vila Militar. Na referida car»
ta aquele oficial superior dc
Exército comunicava ter re-
querido um mandado de se-
gurança. para ter direito ao
banho de sol diário que lhe
estava sendo negado por or»'eni expressa do sr. general
Aristóteles Souza Dantas, co»
mandante da Primeira Região
Multar, autoridade militnr
apontada como coatora.

DEMISSÃO DE JANGO
O sr. Ari Pitombo falo*

acusando jornais desta Capi--
tal que deturpam a majüfés-
tação do P. T. B. oontra a
sanção do projeto sobre ae^
guros sociais, dizendo ter 3ü<
do a mesma um voto de ces-
sura ao Presidente <fe Repé-
blica., A barretada do depu-
tado alagoano deu lugar a t»
aparte do sr. Joe! Presídio
reclamando do Ministro ds
Trabalho que paça demlssSoi,
em vista 

"da 
lei sancionada

contrariar os estatutos dd
Partido de oue é presidente,,
VIOLAÇÃO DE DOMICILiS

O sr. Heitor Beltráo pro-
testou contra a violação"e»
plena Capital da. República
pela policia fluminense, das
residências das famllate
dos sry. Paulo Cavalcanti s
Wellíngton de Almeida.,
com o objetivo de prender
uni motorista de praça, e
sob a alegação de que o
mesmo estaria implicado
nos acontecimentos de Tía-
que de Caxias. Salientou
que tal arbitrariedade vity
lou frontalmonte a Consti»
Utição e o Código Penal,

INGRESSO DE
SUB-OFICIAIS

O sr. Muniz Falcão ap!»-»
sentou um projeto faculta»»
do a matricula de sub-ofí»
ciais, subtenentes e sar-
gênios nas escolas de ftw
macão de oficiais das For-
vas Armadas, desde qu#sejam portadores de díplo-
mas do curso clássico, cien-
tifico, de contador ou eco*
nomista, e não tenham ul-
trapassado trinta anos dr
idade.

RENUNCIA

O sr. Casiilhos Cabral âh
rigiu uma carta ao Presi'
dente da Câmara renun-
ciando aos lugares que
ocupa nas Comissões Per-
inanentes e Especiais co»
mo representante cto Parti»
do Social Progressista. Tatw
bem dirigiu uma caria ao
presidente dc . P.S.P. des!?-
gáiHic^se o^áqüèié Parrido.

SESSÃO NOTURNA
Prosseguiu ontem a 'w

lação do proieto que cris
a carreira de fiscal do im-
posto de renda, tendo sido
rejeitada a emenda n. 9.
A fim de prosseguir a vo-
tação o Presidente convo»
cou uma pnssão noturna p«-
ra as 20,30 horas. j

teerraãa a

Aprovado o requerimento do sr. Moxart La-
go — Padre Gonstantino não pode substituir

Ciodomir Cardoso
O plenário aprovou, ontem, o reqtie-

rimènto (i0 sr. Mozart Lago pura o ei>-
cerramento da discussão da emenda qiwrestabelece n autonomia do Distrito Fe-
deral.

Ainda hoje, n matéria so»* vo*»*»
cm definitivo.

PERDEU O MANDATO

Jil

A Comissão tle Constituição o Justiça deu parecer coa»
Irário à pretensão do padre Còristariliho Vieira. O referido
sacerdote, suplente do senador Ciodomir Cardoso, havia re-
nünciado ao mand-ste. Entretanto, com o falecimento do H-
tular da cadeira, resolveu solicitar seu ingresso no Monroe.
5Ias, agora (- tarde: se quiser ser senador terá que dlspu-
tar novas eleições.

CONTKA A CEXIM

Osr. Carlos Lhidenberg pronunciou discurso atacando
a CEXIM e o sr. Djuir Brindeítto fêz o necrológio do médico
WMilista Btvul Briquef;,
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oubadoe Expulso
Da Terra Pelo Tatu ira

Após três anos de trabalho na fazenda Diam ante, no Paraná, o camponês foi enxotado
polo latifundiário — Um relato impressionan te do lavrador Sebastião Pereira da Silva —

, \ Enxotado do Catete

r

Durante longo tempo o camponês Sebastião Pe-
reira Filho sonhou com as terras do Paraná, com o
cultivo agtkola no novo «eldorado» a «maravilha»
apresentada pela propaganda oficial. Há uns três
anos decidiu abandonar definitivamente o interior
mineiro e «ir em busca da sorte na terra roxa». Hoje,
inteiramente desiludido e revoltado com a exploração
que sofreu conta ao repórter:

-— Aqui, como lá, em tôda a parte desse país a
vida do camponês é a mesma. Quanto mais se traba-
lha mais se passa fome e humilhações... ,.,•.-...•>..i ¦.....,
lha, mais se passa fome « humilhações...

O CONTO DO VIGÁRIO

O camponês Sebastião Pe-
reira Filhe* íoi agenciado com
mil prometas para trabalhar
inicialmente na Fazenda .Dia-
rnante, situada no município
de Iblpoiá, comarca de Serto-
nópolis. Deram-lhe alguns hec
tares «íe terra paro. o cultivo" a lavoura de ti mil pés de ca-
íé. A principio o tatuira Cons-
tantino Pozzi (proprietário
da gieba) pagou os magros sa-

lãrios e comissões estipulados
no contrato. Pouco depois to-
davia a coisa mudou. Vieram
os salários atrazados e aos
poucos foram «espetadas» as
comissões oriundas da parte
ria colheita do café. A vida* se
tomou insuportável para o la-
vrador, que quando reclama-
va, era ameaçado de oespejo.

ia,JOGADO NA ESTRADA

Finalmente o tatuira Cons-

tuntino Pozzi (um explorador
arqui-millonario das terras do
Paraná) decidiu expulsar da
terra o camponês Sebastião
Pereira Filho. A colheita jaestava garantida, diversas
bemfeitorias já tinham sido
introduzidas na roça do lavra-
dor e já muito alta ia a sua
conta de «saldos?/. Contudo
ainda era preciso esperar «um
dia oportuno». Esse dia veio
quando a 19 de setembro o
camponfis necessitou abando-
nar a fazenda para comprar
ferramentas e monumentos
na cidade de Londrina, dei-
xándo em sua casa tôda a fa-
milia. O grileiro se aprovei,
tou disso para comandar pes-
soalmpnte o despejo. Em pou.
cos momentos tôda a mobília,
roupas e pequenos objetos do
lavrador foram lançados na
estrada de rodagem «Lontiri-
na-Ourlnhos», onde estáo ató
hoje, parcialmente quebrados
e a essa altura Inutilizados
pelo sol e a chuva. Uma nw-

Começa n< V-iVí JTtJLeí

do Leite
Métodos modernos para batizar o produto em larga escala —
de 100 mil litros de água são adicionados ao leite, diariamente

Mais
O

prêmio dos criminosos foi a majo ração autorizada pela COFAP —
Todo o leite que o carioca consome é batlsado. O fato, cio Que ágmi mineral. Os fe-

.lã de domínio público, foi, agora, denunciado tacitamènte
pelo diretor do Entreposto de Leite do Ministério da Agri-
cultura, estabelecimento que controla a totalidade do pro-düto distribuído no Distrito Federal, O batismo é feito pormétodos modernos, industrialmente, pela Cooperativa Cen-
trai dos Produtos de Leite, que distribui cerca de 70 por«ento do leite consumido pela população, pola Companhia
Mineira e pelos Entrepostos Pérola e Caxias, que fornecem
as restantes por 30 por cento.

nor, Maria Teresa Ua. ailva,
filha do lav.rudor, foi na. oca.
slâo barbaramente espanca-
da, tendo o mesmo acontecido
com sua mãe e demais irmãs.
Sebastião Pereira da Silva, ao
ragressar ficou desolado. To-
davia nada pôde fazer A po-licia do govflrno protegia o
proprietário das terras e ain-
da o ameaçava de prisão.EXPULSO DO CATETE

A fim de tentar obter uma
justa indenização pelos prejui-
zos sofridos veio ao Rio agora
o lavrador Sebastião Pereira
Filho. Depois de muito «pe-
nar» numa fila no Palácio do
Catete íoi o lavrador, mal se
avistara com Lourival Fontes,
expulso da sala. Para compen-
sar a bruta: recepção deram-
lhe uma carta para o juiz do
Londrina e afirmaram ade-
mais quo Vargas nada podo
fazer.

Revoltado com tanta injus-
tiça o camponês espoliado
procurou a redação da IM-
PRENSA POPULAR. Após
relatar ao repórter sua òdis-
seia afirmou:

— Votto de novo para o Pa-
raná. Agora porem jâ sei quo

não posso confiar em mn-
guem e tendo de resolve*., o
caso por mini mesmo.

Assembléia da
Comissão

Permanente
Contra a Carestia

Às 19 lioras de hoje, na
sede da União dos Ope-
rários Municipais, à rua
Afonso Cavalcanti' n' 134,
realizar-se-á importante
assembléia da Comissão
Permanente Contra à Ca-
réstia de Vida, com as
diversas organizações a
ela filiadas, A Comissão
Permanente Contra a Cn
réstia.' criada em obedi-
ôncia a uma resolução
do Congresso Contra a
Carestia recentemente re-
allzado nesta capital, tem

a seu cargo promover
uma ampla campanha
popular pela aplicação
das resoluções do Con-
gresso, que no eeu con-
junto visaram por um
paradeiro à crescente
carestia do vida na base
de medidas práticas e ur-
gentes propostas pelos
congressistas, entre as
quais a rebaixa geral dos

preços das mercadorias,
o reajuslamento dos sa-
lários, etc. Na assembléia
de hoje, para a qual a
Comissão Permanente es-

tá convocando todas as
organizações empenhadas
na luta contra a cares-
tia, comissOes de bairro,
organizações femininas,
enfim, todas as entida-
des que deram apoio ao
Congresso, serão tratados
importantes problemas
do interesse da popula-

ção carioca, e adotadas
decisões pelo reforçamen-
to da luta contra a ca-
réstia na base das roso-
luções do Congresso re-
cem-realizado.

***»»*»**.?»*»*#*»#*»#*»»###»¦##»»#»»»#»#»?*#*» rrr*rr+*r*r,ff*,,.,

*1IIÉ«Í11
"ENCONTRO NA PONTE"

Y. MAIA
Hugo Ilaaf. e um ator tcheco radicado

nos Estados Unidos, No ano passado, apare-
cem representando e dirigindo uni filme
lançado nu São José, com o titulo de «Kco
do pecado». Foi um filme bem interessante,
ainda mais por ter custado monos de 100.000
dólares. O orçamento desto «Encontro na
ponte», também foi modesto. Porém, nfto

: estamos aqui para fazer balanços orçamen-* tários, embora, com este detalhe, possamosregistrar unia advertência útil para aqueles
que produzem chanchadas pornocinemato-
gráficas nos estúdios brasileiros, gastando
Uin capital que pirmitiria a produção do dois
bons filmes baseados em histórias simples
e humanas.

Bem.., Neste «Encontro na ponte», en-
centramos um homem Idoso, bom, generosoe honrado que acaba buscando, no suicídio,
paz para a sua consciência atribulado com
um assassinato em defesa própria.

O filme não exalta diretamente a poli-cia; mas, por tabela, aconselha que nfto es-
condamos os nossos problemas, que deve-

O aspecto mais interes-
santo, e que- até consta das
estatísticas oficiais, é o se-
guinte: o Rio recebe de 250

a 300 mil litros diários de
leite o o consumo é de 400
mil litros. Logo, há, no mi-
kilmo uma distribuição de

100 mil litros de água, pelos
quais o povo está pagando
mais de 350 mil cruzeiros
por dia! Esto é, sem dúvida,
o preço mais caro cobrado
por um litro de água
t3,70) no mundo Intei-
ro. E' mais caro até

Wm,mi-^'%'ÍMm . '-.Í%MMhS£
0 leite consumido -peto carioca já vem "batlsado" da CCPL

Teve a Perna Imprensada
Esteve ontem em nossa re-

dacào o sr. Cláudio Ernandes
Ferreira c relatou-nos que no
ultimo domingo, quando via-
java como pingente num bon-
ae superlotado du. linha Jar-
dim Lenlon, sofreu um aciden-
Le, tendo a. perna imprensada
por uma camioneta que trafe-
gava paralelamente, ao elétri-
co na altura na Praia do Rus-
sei. O popular teve a perna
contundida escapando por pou-
co du sofrer esmagamento.
Socorrido no Hospital do Pron-
to Socorro love de permane-
cor em sua residência até po-
tlor andar, o que s6 depois do
mais de 72 horas poiiüa fazer

r<rv j'(f.»'-írjftf<<!^'r(>r*'« * *

com enorme dificudatle. E as-
sim que conseguiu locomover-
se, veio à nossa redação co-
municar o fato pcdinUo-nos
que o registrássemos, assegu-
rondo que assim procedia vi-
sando chamar a atenção tie
quem de direito para a ábso-
luta insegurança a que vivem
expostos todos os que sao
obrigados a sujeitar-se as via-
gens nos teiros veihOo <!;t Li-
ght, quo nas horas de movi-
mento trafegam sempre super-
lotados, com passageiros via-
jando eomo pinjentes tlepen-
durados dos estiíbos c até das
longarinas, sujeitos ao perigo
dos acidentes que diáriamen-
te se verificam.

DS, A. CAMPOS
(CIROnaiAO DENTISTA),

Deiiiailtimn anatômicas, por processo norta-imorlcuno. Exttac&ei*
clUiiièi» o operações «ln bôi» — ilItllXíKS FIXOS K MOVEIS
(Uiiiicti! ""ii material iriirantliln pur preços razoável*. CiinnultArliit,:
Rua dn Carmo, 0 — U.v andar — Sala ÍXJl. Ab iercus, quinta*

n gabados, o Itun 11. Muiio-i, Hi (tiobradoj, à* segundas, -jiwrias
o su.MUB-lciras. ¦— Tel.: 42-1871.

lizardos são os tubarões da
Cooperativa e das outras fir-
mas distribuidoras de leite.
Além do batismo efetuado
diretamente pelos fornece-
dores, ainda os vendedores

ambulantes, as leiterias e
os bares adicionam a sua
parte de água. No fim, em
um litro de leite que o povo
compra, de leite mesmo não

tem .nem meio litro.
INDUSTRIALIZAÇÃO

DO «BATISMO»

O leite destinado ao Rio é
enviado ao Entreposto do
Ministério da Agricultura,
ondo se procede a inspeção.
Feito isto, o produto é en-
tregue aos distribuidores, e,
aí, conformo a denúncia do
sr. Freitas Júnior, diretor do
estabelecimento, começa o
batismo. Textualmente, o
técnico esclarece:
— A nossa fiscalização é

realizada do centro produ-tor ató a saida do Entrepos-
to, onde o leite é entregue

em caminhões-pipas lacra-
dos ou em garrafas c«m fê-
cho próprio. Fora do Entre-
posto, cessa nossa ação íis-
calizadóra e começa a da
Prefeitura. Entretanto, a
fraude é realizada, às ve-
zes, às nossas vistas, à me-
nos de 50 metros do Entre-
posto, mas nada podemosfazer a não ser comunicar
à Fiscalização da P.D.F. que,as mais das vezes, não to-
ma providências.

Esclarecendo, quanto ao mé-
todo empregado na fraude, o
diretor denunciou os modernos
sistemas empregados pelos
distribuldorees; Assim é queutilizam-se até de bombas tle
pressão para os carros-pipas.
Outros não têm tanto traba-
lho e simplesmente violam o
lucre e fazem o adicionamento
de água. De qualquer manei-
ra, todo o leito dado ao consu-
mo já vem com uma substan-
ciai dose de água antes de che-
gar aos postos de distribuição
eu ás leiterias. Aqui, em geral,
nova dose de água é adiciona-
da

; PRÊMIO PARA OS
CRIMINOSOS

Os tubarões, como prêmio,
tiveram recentemente do coro-
nel Hélio Braga, um novo au-
monto dc preço. O litro Ge lei-
te, isto 6, da água, foi majo-
rado em DO centavos. Com is-
to, os especuladores poderão
vender mais 100 mil litros de
água por aproximadamente
'100 mil cruzeiros

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras wm estética e mastigação perfeitas, oxce-
lente aderência, mesmo das bocas mais desanimadoras. Pon-
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitem per-
feita higienizaçâo e não provocam focos. Não arranque seus
dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Roche,
executado em 3 visitas apenas. Laboratório próprio dotado de
maquinário e pessoal especializado em prótese de precisão. Em
casos especiais, dentaduras cm 1 dia apenas. Conscrttv-, c*» 30
minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA OO M. H. ISIDORO
Rua Elpldlo Boa Morte, 285 ~ 1.» (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

Uma cena. do filmo de Guião Brignone "O Ninho dos Oa-
viões" ou "A Cabana do Peculo", em exibição nesta semana

mos confiar nos cães,de fila d» ordem Im
pcrialisU.

Contudo, reside na personagem princl
pai do filme, um relojociro europeu que per*
deu esposa e filhos assassinados. pelos na
zistiis. um sentido humano apreciável, quan
do transfere para uma mulher quase sui
vida, encontrada uu ponte, e para uma criam
ça, tôda » ternura dc sua existência perdi*
tlu ua guerra.

Ao lado de Hugo Haas, que escrevi:' a
história, produz, interpreta e dirige seus
filmes (esta auiosiificiéncia deve permane*
cer com Charlie Cliupiin» está novamente
Bcrvcrly IHichaels que também íoi sua par.
ceira no «Eco do Pecado».

E' um filme realizado com inteligente
economia e nele encontramos o sentimenta*

lismo europeu dos velhos filmes de Emll .Jau-
nings, mun estilo alemão, principalmente
nos enquadramentos e nos grifos sonoros
quo envolvem primariamente ns cenas.

Parece ser o melhor espetáculo da r-e*
muna, depois de «MouUn Rouge», que cen*
tlnua cm cartaz.

rTO mo
•LUZES DA RIBALTA —

Belmar.
MOULIN ROUGE — Vitó

ria, Copacabana, Iguaçu
Natal e Maracanã (último
dia», Avenida (amanhã).

O CANGACEIRO — Ean-
deiraiítes.

A LEI IX) CHICOTE ---
Floriano (amanhã).

FANTASMA POR
—- Bonsucesso.

O HOMEM DOS
GAIOS — Rydan
dia).

A TIA DE CARLITOS -
São Cristóvão (último diai

A DUPLA DO BARULHO— Bandeira, Pirajâ, Poli-
theama e Vila Isabel ~
(amanhã),

EM NITEHÔ!
¦MANCHADA PELO DES-

TINO ¦--¦ Pálace (últimodia).

ACASO

PAPA
íúltirno

(.l^l^^^^^^B
BUROCRACIA DO «SAJSDU»

A propósito de uma nota publicada em nossa edição de 3t)í
d» corrente sob o titulo acima, recebemos do diretor do -.SAN-,
DU» a seguinte carta:

Ao Sr. Redator da «.Imprensa Popular;-
Tomando conhecimento da nota divulgada por esse conceitua* i

do jornal, em i,ua edição do li) do corrente, seb o titulo «jBúrócra-;
cia do tíAMDUí, pedimos vénia para esclarecer afirmações ai conJ Lobo. São Pedro (amanhã)
sigiuidos è que não correspondem à verdade dos fatos, originários,; ALEGRE FANTASMA
certamente tie informações errôneas prestadas ao autor da noti-;! pax

TRÊS E' DEMAIS — Le-
blim, Império. Avenida (ül-
timo dia), Mem de Sá e
Botafogo (amanhã).

NOSSAS VIDAS — Azteca,
Rex, Ipanema, Tijuca e
Mádureira (último dia),
Rydan (amanhã).

PROGRAMAS
PARA HOJE

mo mo
"BARBA NEGRA, O PIRA-

TA — Plaza. Astória, Olin-
da, Ritz, Colonial, Primoi,
H. Lobo e Mascote.

O NINHO DOS GAVIÕES
Rivoli, Art-Palácio, São

José.
ENCONTRO NA PONTE

Palácio, Roxy, América,
Ideal, Botafogo (último dia)
HOMENS EM REVOLTA —-
São Luiz, Odcon, Rian, Mi-
ramar. Mem de Sá, Floriano
e Santa Alice (último dia),
Bonsucesso e Mádureira
(amanhã,).

O FILHO DE OUTRA MU-
LHER — Pathé, Presidente,
Alvorada, Leme, Mauá, Pa-
ra Todos, Nacional c Vaz;

HOMENS EM REVOLTA
Setrópolis. (domingo).

EM CAKIAS

ENCONTRO NA
*i Paz (amanhã).

PONTE

EM CAXIAS

O COMPRADOR DE FA-
ZENDAS — Paz, (últimodia).

TELEFONEMA DE UM
ESTRANHO
(amanhã)

ÍSipulai

cia.
Conforme ai se assevera, havendo sido vitima o mecânico;

Lourival Assunção, da Agencia Ford dc Peírcwolis, de acidente
quando no exercicio da profissão, foi levado para o Posto que o<
SAMDU mantém nessa cidade e, embora estivesse sangrando, pro*
fundamente, não podo ssr atendido pelo Serviço, sob alegação de-
que, primeiramente^ deveria aer consultada a. Cia. Fluminense de !
Automóveis. ;

Nessas condições, como o tempo estivesse passando e o paci.!
ente se encontrasse desacordado, seus companheiros levaram.no
para a sede da Crus Vermelha, a fim, uc receber o devido curativo.'

Tal asseveração nos causou, é evidente, a maior estranhesa,!
por fugir, inteiramente, ã norma de a«;ào do SAMDU, que 6 a dei!
dispensar o tratamento adequado a todos os que recorrem nos seus';
serviços e cuidamos, de imediato, de apurar o qu,6 realmente ocor-
rera.

De acordo com o relatório dus ocorrências de 16 de Setembro
último, subscrito pelo Chefe do 1'ôsto de Pelrópolis e constante;
des nossos arquivos, à lã horas desse dia chegou ao Posto do SAM*;
DU acidentado da Agencia Filpam — o relendo mecânico Louri.l
va! Assunção. O médico que o atendeu, ao verificar que se trata*;;
va de assegurado, procurou comunicar-se oom o Chefe do Posto, o;
qual, ciente do fato, foi à sala de curativos determinar as devidas;
providencias para o tratamento. O paciente, no entanto, nstiroü-!;
se repentinamente, tendo-se recusado a tomar a injeção que lhe»*'
liavia .sido indicada.

Do exposto, ressalta k evidência que nao ae recusou u SAM.
DU. como noticiado, n prestar assistência ao sr, Lourival Assun*
ção e qne, muito ao contrário, partiu deste a recusa cm receber o
socorro médico requerido pelo seu estado.

Trazendo estes esclarecimentos a V.S., subscrèvemb.nos uten-
.ciosamente.

Dr. Guilherme Malaquias dus S:uiluü Júnior — diretor.

AONDE IR ?
Milton de Moraes Emery

CARLOS GOMES - 22-7591 - -.TUDO DE FORA> comi-pina, Jnsé Vasconcelos e Berta Ajs. Revista.

n* vnr^A 
" ^r'3817 r ABRIGAVA PELO AMORDE .VOCÊS!»; comedia em 3 atos de Edgar Neville ~ Tra-i luçao do Brício tie Abreu. Intérpretes: Rodolfo Ma ver, Lour-des Mayer t! André Villon. Estréia no dia 0. sexta-feira -.Jl horas.

«—X —

fOLLIES 
-~ 27-S211S *-. <TOUT VA TRÊS BIEN-.. deMano Meira Guimarães e Zilco Ribeiro. Atração: VirgíniaLane. Consuelo Leandro, Ariston e Pituca formam o triocômico, ultima semana da revista que diverte.

, ?£ómAA T fCUPIM», de Mário Lago e .). VVanderley.Lpmedla. As situações não despertam risco. A presença cieüscarlto quase não se faz notar. Cópia dus filmes em aue.íostuma aparecer: sua atuação.

EM NITERÓI

ENCONTRO NA PONTE'
Odeon túltimo dia).

HOMENS KM REVOLTA
Odeon (amanhã).

NOSSAS VIDAS — Im-
perial (amanhã).

EM PETROPOLIS

ENCONTRO NA PONT*
Capitólio (último dia).

NOSSAS VIDAS — Petró-
polis (ató sábado).

OARDEL
Revista.

27-"8712 -- «VAI LEVANDO O VATAPÁ»,
í

r* #***•**•

F A R M Á G I A
Drogas a preços populares,

cas com precisão.

COELHO
Aviam-se receitas medi-

Rua Aureliano Garcia, 45 — Barra do Pirai

LAVAGEM a seco. cs-
pecialidndi! em lavagem
de vestidos finos, ca-
pas etc.

TINTÜRÀRIA
OLINDA

Conserto de roupas. Cer-
y.iilos invisíveis. Plisses.
Atende-se h domicilio. En-
trega rápida.
ILNTUUABIA OLINDA
Kua Sapopeinbà, 187 —
Bento Ribeiro.

JOÃO CAETANO - 43*4276 -• -.BOMBA DA PAZ», deNestpr de Holanda. Apesar da união de vários nomes connecidos como os clu Joana D'Arc, Dercy Gonçalves e JaimeCosta o espetáculo deixa muito a desejar. Diálogos tolos,Danças pouco expressivas.
—X--

m™^^KA.,n'.2ÍJ-8733 ~ «A GALINHA COMEU».RECREIO - 22-S164 - «E1 FOGO NA JACA» - Apre;sentação de Walter Pinto. Em cartaz ató o dia 25. Muita
pornografia. No elenco: Mesquitinha, Marina Mareei, IriaDelmar, Jane Grey e outros.

—X—

REPÚBLICA — «A CEGONHA .SE DIVERTE»"!
mos dias. sexta-feira: «A MULHER SEM ALMA» •-
ços populares: Poltrona 20,00 e Balcão 10,00 cruzeiros.

— X —

Ülti-
Pre.

RIVAL - 22-2721 - «ANGÉL1NHÁ E O DENTISTA»,"
de Alex Jofie, com Luiz Delfino, Marlene e outros. Come.dia primária cheia de situação já muito exploradas.

— X —

SERRADOR - «O DIABO EM 4 CORPOS*, de SilveiraSampaio, eom o autor, Mara Rúbia, Magalhães Graça, Nau-
e Sônia Corrêa.cy Wanderley, Vantla Olticic;

:5fr ^J-y^^^^^^^^^SS^^^^**^

i^w#^f£^^$^p

a *w A «Associação Educativa e de Auxilio Mútuo da Re-'«• £ gi50 c|e Budec» realizou mais uma vez, com grande
número de membros, uma sessão na sala tle reunião da
hospedaria Valdek.

A ordem do dia dessa assembléia geral extraordinária
previa um debate sobre a violação das decisões da maioria
e da disciplina da sociedade por parte de vários consócióa
que tinham ido celebrar Corpus-Cristi cm Holubicc.

Foi a ocasião de novo choque entre os dois clãs inimi-
;;os: socialistas e progressistas de um lado, retrógrados e
cHoírats» do outro. O objeto do litígio era a dupla questão
le princípio seguinte: que significam, no fundo, no quadro
íe urna associação, as idéias de democracia e de liberdade?
íue representam, nesse mesmo quadro, as noções do soli-
lariedade o ele disciplina? Como secretário, o alfaiate Bu-
dècsky pode, ainda dessa vez, dirigir-se aos cidadãos reuni-
dos. Fó-lo nestes termos:

— Nossa assembléia geral foi convocada hoje a fim
dn resolver uma questão importante c delicada que surgiu
nò seio da sociedade. Para agir assim, o comitê apoiou-se
no artigo 11 dos Estatutos, o qual dispõe que «uma assem-
nléia geral extraordinária pode realizar-se todas as vezes
jite o bureau sinta-lhe a necessidade». O mesmo artigo es-
cjarece que, «para estabelecer com validez as decisões da as*
<.embléia geral, é requerida a presença de pelo menos um
quarto dos mrnbros da associação».

«•Nosso agrupamento possui agora 240 sócios. Coníor-
mo a folha de presença, assistem neste momento à assem-
bléia geral extraordinária 110 associados, Eis ai um nume-
ro superior em muito ao quarto exigido. Estamos portan-
to, hoje, habilitados a tomar decisões. Ora, o artigo 12 dos
nossos Estatutos reserva às assembléias gerais o direito de

? arbitrar os conflitos surgidos entre os membros e o bureau
i propósito de um assunto atinente à associação».

tAssiin, a assembléia geral desta noite está plenamerj

te autorizada a resolver a desavença que sepera o comitê
dc alguns de nossos consócios sobro a questão da participa-
ção da sociedade nas festas da Igreja.

«Chamarei ainda vossa atenção para o artigo 2*1 dos Es*
tatutos: «Para serem executórias, as decisões tornadas em
qualquer reunião da associação, inclusive a assembléia ge-
ral, devem ser votadas por simples maioria. Proceder-se-á
ao escrutínio por aclamações*.

<-0 que significa que esta assembléia extraordinária vai
ser chamada a votar com toda a liberdade sobre o ponto
controvertido. Uma vez tomada a resolução, todos os sócios
serão obrigados a conformar-se com ela.

«.E agora, entremos no âmago do problema. Nosso
agrupamento foi fundado sobre o principio do livre consen-
so; Combináramos aceitar como membros todos quantos
quisessem inscrever-se, sem levar em conta sua confissão
religiosa, suas opiniões políticas ou outras. De acordo com
o artigo primeiro dos Estatutos, «o objetivo da associação
é instruir e apoiar seus sócios, com exclusão completa cias
questões políticas ou religiosas».

«Nossa sociedade, como vocês bem sabem, não possui
nenhum caráter político, mas não é indiferente às idéias
progressistas. E' mesmo o móvel que a impele em tôda a
ação educativa que exerce junto a seus membros. Ela jul-
ga que tem o dever de dissipar todas as formas de supers-
ttção, de combater a mentira e os erros, de espargir as lu-
zes da cultura, de condenar o obscurantismo e o espírito de
estagnação. Fortalecida por seus princípios de cooperação
mútua, ela pretende apagar as conseqüências das inlqüida-
des e denegações de justiça que atingem hoje os pobres e
os deserdados da hierarquia social. Assim é que eia previu
em seus Estatutos auxílios a serem pagos aos consócios vi-
timas da doença ou de desgraça, quando tem mais império-
samente necessidade de ajuda e de solidariedade.

<.0 artigo 4 enumera os «smeios aos quais a associação
recorrerá para aproximar-se de seu objetivo, a saber:

ca) — organização de conferências sobre assuntos cien-

tifieos ou sociais, proscrevendo-se dela a politica, do livres
palestras, de exercícios literários, musicais ou oratórios;

«1») — criação de uma biblioteca, assinatura de publica-
ções periódicas e leitura de livros e escritos instrutivos ou
recreativos;

<íc) ~- prática do auxilio mútuo;.
tTudo isso c de uma clareza meridiana. Os Estatutos

não vêem em parte alguma a participação da sociedade em
cerimônias do culto, e nem tampouco a orpanizaçào de
exercicio espirituais, preces coletivas, etc... Crenças pietlo-
sas e liturgia da religião são assunto privado de cada qual.
E' lícito a todo homem acreditar no que quiser, decidir
acerca do tempo, do lugar, da maneira pela qual deseja in-
vocar e venerar seu Deus. Vós mesmos não ignorais em
absoluto que os que rezam, muitas vezes mesmo com osten-
tação, não observam todos na vida os mandatimentos de
Deus e que nem todos se esforçam por preservar-se do pe-
cado.

«Conheceis também muitos quo, sem dar o espetáculo
de correr à igreja, sabem aplicar os termos das Escrituras
é, não contentes com praticar o amor do próximo, trazem-
lhe uma ajuda eficaz. Tínhamos presentes no espirito essas
considerações quando nos opusemos ao ponto de vista do
certos membros que queriam ver a associação assistir in-
corporada, com seu estandarte, aos ritos solenes di Igreja
Achávamos essa decisão errônea c contrária aos Estatutos
e aos princípios do agrupamento.

«Havendo a maioria dos votos adotado a proposta leita
nes3e sentido, inclinamo-nos. E' nisso mesmo, meus amigos,
que residem a democracia e a liberdade de opinião: ter tôda
a liberdade de ação para defender sua maneira do ver, mas
saber submeter-se às resoluções estabelecidas.

«Agora, é um outro caso qu se apresenta. Tendo obser-
vado as dificuldades que havia para juntar-se às cerimônias
do culto bem como as rixas que disso resultaram, a so^Ic-
dade acabou por decidir com vaüdoz que renunciaria ,i se-

melhante prática, tanto com todos os séculos, convo VoHgrupos, e sobretudo não com o estandarte. Todos os asso-ciados deveriam julgar-se obrigados por isso. E tal é du>
piamente verdade no caso tie um membro do bureau, querodizer o irmão Valdek, nosso tesoureiro. Ora. èle não levouem conta a decisão tomada. Muito embora faça parte docomitê, «-'hegou a intrigar contra a disciplina, tolerando quesócios — por èle encorajados nosso -- não só infrinjam adecisão, como prejudicam os bens da associação, abrindo àtorça a porta de nosso armário, apoderahdo-se de nosso em-Morna, para exibi-lo com eles, com desprezo da proibição, navcelebração do Corpus-Cristi e na peregrinação de Holubiccmanifestações por certo eminentemente religiosas.

«Devo, ademais, recordar aqui que ao voltar, o punhadode sócios que foram à festa, sem dúvida sob o império da
alegria que lhes proporcionara essa ação heróica, encontra-
va-se num estado pouco adequado a conferir o n-iiuimo da
honra a eles próprios, ao estandarte ou à nossa sociedade.
Existem nesta sala testemunhas prontas a provai' quo cor»tos participantes rolaram por uma valeta com o estandarte
ao voltarem de sua piedosa saida.

«Por unanimidade de votos menos o do irmão tesourei-ro Valdek, que figura contudo entre os culpados, o bureaucondenou a conduta de todos os sócios cujo comportamen-to verificou-se estar em contradição com a decisão votada
pela associação, eomo incompatível com a disciplina internado agrupamento.

«Compete a esta assembléia geral extraordinária pro-nunciar seu veredito. Quem estava em seu direito, o irmãoValdek e seus companheiros que forçaram o armário t le-varam embora o estandarte de nossa associação para diri*
glrem-se à festa de Holubicc, ou o irmão Vosmík, presidente, fortalecido pela maioria dos membros do bureau quepretendiam impedir essa violação de uma resolução c\agrupamento e declaram inadmissível o ato perpetrado üe!o irmão Valdek e seus cúmplices?

iContinua i

i i
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Quando Dulles Fala
em Não-Agressão

,t .fj™ ™'ST!''11 DVr'MS (,ccInr011 A'10 « P»«s« ca»
pttalistas estao empenhados em concluir um pado donilo-agroBsilo com n União Soviética. O governo de Elso»nhowcr, acrescenta Dulles, estuda o assunto com «sensode urgencm».

Ao lado dessas declara-
ções vêm outras. Dulles,
no momento em que revê-
Ia a existência do domar-
ches para a conclusão de
um pacto de tamanha im-
portãncia, pronuncia pala-
vras provocativas, contra
a União Soviética o a Chi»
na. Por outro lado, as no-
tícias telògráficas apresen-
tando a informa ção sôbre
às demarches visando um
pacto de nüo-agressão apa-
recém misturadas num re-
cheio de perfidias. Um se-
nador de nome Willinm
Knowland, r o p u b 1 i c a •
no, mas adversário do go-vêrno, acha quo o pacto de
nâo-agressão será comba»
tido se não vier acompa»
nhado da promessa tle que'¦¦serão realizadas eleições
livres nos paises da corti»
na de ferro». Eis o que se
pode apresentar como uma
sandice sintética! Primei-
ro, não há eleições mnis
livres do que as quo se roa-
lizam nns democracias po-
pulares; Segundo, a União
Soviética não firmaria he»
nhum compromisso basca-

do cm intorferecia de seu
governo em assuntos
da economia interna das
democracias populares ou
de outro país qualquer.Terceiro, um pacto contem
do tais exigências não se-
ria um instrumento firma-
do entre potências desejo-
sas de resguardar os inte-
rôsses da paz. Seria uma
espécie dc rendição condi»
cional. E a última guerrado quo participou a União
Soviética não foi contra os
Estados Unidos e sim con-
tra a Alemanha nazista,
que nor sinal saiu der»
rolada...

As declarações de Dulles
e o recheio de provocações
com que as agências ame»
ricanas apresentam essas
declarações, revelam que aforça do movimento em de-
fesa ria paz obriga o car-
nicoiro Dulles a falar em
pacto de não-agressão e
que, ao mesmo tempo, as
palavras do próprio Dul-
les assanham e enfurecem
outros setores do belicismo
ianque.
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PSECn REELEITO
Dfl ALE M DEMOCRIIT
GRANDE COMÍCIO NA PRAÇA MARX E ENGELS EM COMEMORAÇÃO DO 4.° ANI-
VERSARIO DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ — DISCURSO DE GROTEWOHL

BERLIM, (AFP) — O sr. Wilhelm Pieck, Pre-
sidente do Partido Socialista Unificado foi reeleito
por unanimidade, Presidente da República Dcmocrá-
tica Alemã, durante uma sessão conjunta da Câmara
do Povo e a Câmara dos Laenders.

Seu mandato é válido por quatro anos. Êle foi
eleito Presidente da República por ocasião da funda-
ção desta, há quatro anos.

A candidatura do sr. Picck.
que conta 77 anos do ida-,
de, íol apresentada diante
da Assembléia pelo sr. Otto
Nuschke, presidente do
Partido Democrata Cristão
que qualificou o sr. Pieck
de defensor dos interesses
da Alemanha inteira, de pri-
meiro ativista do Estado
Alemão. Todos os deputados
levem! aram-so e aplaudiram
a reeleição do Presidente
Pieck.

O Presidente da Republi-
ca prestou, em seguida, Ju-
ramonto à Constituição da
República Democrática nes-
te3 termos: «Juro dedicar
toda a minha energia ao
bem estar do povo alemão,
de observar a Constituição
e as leis da República, de

íC8

PAN MUN JOM. 7 (AFP)"— «Se fosse projetada e exe-
cutada pêlos corcraios do sul
uma evasão maciça dos prisio»
neiros, esse fato poderia ter
como resultado o reinicio da
guerra da Coréia?, declara-
ram hoje os delegados nino-
coreanos na Comissão Mili-
tar de Armistício.

Por outro lado os delega-
dos sino-ceveanos advertiram
os representantes das Nações
Unidas contra as sérias con-

em os Sinó-Coreanos as Tentativas
ç im ao Armistício

seqüências que poderiam rc-
sultar rie uma ação conduzi-
da pelos sul-corpanos contra
as forças indianas encarrega-
dns da guarda dos prisionci-
ros.

POSIÇÃO INGLESA
LONDRES, 7 (AFP) —

Tntci«.'ogado sobre a manei-
ra c.-mo o governo britânico
julgaria um eventual reeui-
so á torça, de parte de Sing-
man Ri, pai* por em liberda-
de antecipadamente os pri-

m Seu _.__.
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' a greve dos vidreivos entra
hoje ern seu 4?,* dia dc du-
ração. Portanto, há quasi
mês e meio, os operários de
cinco Fábricas do Vidros des-
1a Capital abandonavam o
trabalho, em sinal de pvotes.
to contra a recusa patronal
de lhes pagai.' o aumento da
salário, que haviam ganho
em dissídio coletivo.

Desde então tem havido
muitas tentativas de acordo
entro grevistas e patrões,
quasi todas inúteis. Apenas
os da Fábrica de Ampolas
M..M. Gemes voltaram ao tra-
balho, assim mesmo vitimas
de um novo esbulho: foram
obrigados a dispensar dos pa-
trões 50% rios atrasados que
tinham a receber. Os demais
grevistas, pecem, não con-
cordaram com tal condição
o continuam lutando.

ESBULHO PATRONAL
Os yidreiros, antes dc irem

w. greve, vinham já há nl-
çum tempo empenhados numa
campanha por aumento rie sa-
lários. Cinseguiram, apê-s mui-'•í> esforço, 32% calculados
fobre os níveis de antes de
i?5_, o que lhes roubava qua-
ii todo o aumento. E, scgUn-
ri» o acordo, ainda deveriam
tSTOTffOSÍflíi» lllilllWIIIIIMIIIIIMWII IMMIIIiHMHIIHHI'li Sr.
fi, Annando
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ser compensados iottes os au-
mentes ganhos de 1952 pa>.-a
cá. No final das contas, mui-
tos teriam ainda de pagar
aos patrões, pois do credo-
res passaram a devedores...

O Sindicato, então, impe-
trou mandado de segurança
contra a cláusula das com-
pensações para o caso daque-
les que, na data do cálculo
dos 32%, ganhavam menos de
1.000 cruzeiros. Pelo direito,
os demais operários deveriam
receber os aumentos imedia-
tamento. Os patrões, porém,
aproveitando o pretexto do
mandado de. segurança não
pagaram a ninguém. Foi, en-
tão, deflagrada a grevo e,
dias depois, os grevistas ti-
nbam ganho de causa no
julgamento rio mandado do
segurança. Mas os patrões
continuaram •.•ecusando-se atô
hoje a pagar o aumento.

EXEMPLO DE LUTA

_ Com a greve, os vidrciros
têm dado um exemplo de uni-
dade e luta. Mesmo enfren-
tando sacrifícios enormes e
dificuldades de toda ordem,
continuam firmes e dispostos
a não recuar em seu justo
propósito rie quebrar a in-
transigência palvonal.

E' uma luta em que os vi-
dreiros não estão sós. Ao seu
lado está a solidariedade e
simpatia do povo e ds todos
Os trabalhadores, que não

se negam a contribuir para o
Fundo de Greve, que os ban-
dos precatórios reforçam
diariamente. Já agora a Con-
fédecação dos Trabalhadores
rio Brasil vem de lançar um
manifesto à classe operária
para que nâo abondonc sous
irmãos cm greve, mas lhes
riè todo o apoio moral e ma-
teria!, pois sua luta é a luta
do povo o dos trabalhadores,
a luta por mais um pouco de
pão para Seus filhos e suas
famílias.

sioneiros de guerra que se
oncontóam atualmente sob vi-
gilância da comissão neutra,
uni porta-voz do Foreign Of-
fice declarou que «qualquer
tentativa, do um lado ou do
outro, para penetrar a força
na zona desmilitarizada cons-
tituiria um rompimento ma-
nifesto do armistício».

O porta-voz acrescentou
que estavam se realizando
consultas entro o governo
britânico o comando das Na-
cões Unidas sobre o conjunto
d;i questão dos prisioneiros
do guerra na Coréia.

Recusou o informante fa-
•/.cr uma apreciação qualquer
sobre a maneira como a co-
missão noutra —- e sobretudo
os indianos — estava se de-
sincumbindo da sua missão.

NÃO ABANDONARA O
POSTO"NOVA DELHI, 7 (AFP)

— Um porta-voz do governo
indiano declarou hoje à tarde
que «o governo da índia não
tem a intenção de abandonar
*. responsabilidade que as-
sumiu quando aceitou a pre-
sidéncin dn Comissão de Re-
patriámento das Nações Nou-
iras-

cumprir conscientemente
meu dever e de dar provas
de igualdade em face de
todos».

Após calorosa intorvon-
ção do Dr. Dieckman teste-
munhando sua satisfação
pela reeleição do Presiden-
te Pieck, este último acen-
tuou em breve discurso, a
necessidade de realizar a
nova orientação na Republi-
ca Democrática o observou
que está certa do auxilio

da União Soviética e das
democracias populares, No
interesse da nação alemã,
disse êle, o governo so es-
forçará, com renovada ener»
ç/ia, por realizar a unidade
alemã.

O Presidente garantiu que
não pouparia esforços e
procuraria obter conversa-
cões entre os alemães de
Leste c os dc Oeste, prelu-
dio da reunificação.

A sessão comum da Cá-
mara do Povo e da Cdma-
ra dos Laenders declarou,
cm seguida, encenada. As
personalidades reuniram-se
na Praça Marx e Engels on-
de se realizou uma manifes-
tação das massas por oca-
sião do quarto aniversário
da República,

Vitoriosos os Têxteis
da Cometa

"pETROPOLIS, 
7 (Do correspondente) — Por decisão da

* Justiça do Trabalho os têxteis da Fiibrica de Tecidos
Cometa desta cidade tiveram recentemente um aumento de
20 por cento nos salários. Os patrões, desrespeitando a de»
cisão da Justiça, comunicaram aos operários que concorda-
vam cm pagar os 20 por cento mas incluído na metragem
de tecidos.

Segunda-feira última, após ferem mandado uma comis»
são falar com os patrões e não tendo a mesma sido atendida,
os operários paralisaram o trabalho indo aos escritórios da
empresa exigir o pagamento do aumento. Em menos de
mein hora do paralisação os patrões se viram obrigados a
ceder pagando o salário dos trabalhadores acrescidos dos 20
por cento tal como determinava a decisão da Justiça.

CONFIANÇA ENTRE
GOVERNO E POVO

BERLIM, 6 (AFP) - Em
um discurso prenunciado
na Opera de Berlim Orien-
tal, por ocasião do quarto
aniversário da lundação da
República Democrática Ale»
mã. o Sr. Otto GrotewohL
presidente do Conselho,
anunciou que o Presidente
da República, Sr. Wilhelm
Pieck, cujo mandato expira
amanhã, seria proposto para
um novo quadriênio, de con-
formidade com os votos de
ioda a população.

O Sr. Grotewohl exaltou,
em seguida, a amizade que
une a Repúblicp Democráti-
ca Alemã o a URSS, acen-
tuando que a amizade com
a União Soviética é uma
necessidade essencial e uma
questão vital para toda a
nação alemã.

Insistindo sobre o cara-
ter democrático de seu go»
vêrno» o Sr. Grotewohl afir-
mou que. no Estado Demo-
crátieo Alemão, a confiam
ça reinava entre o governo
6 o povo, como o provaram
os acontecimentos de junho
passado.

«O fracasso da provaca-
ção fascista provou a esta-
bilidade de nossa Republi-
ca».

O Sr. Grotewohl cm se-
guida recriminou a Alemã-
nha Ocidental por sc empe-
nliar no caminho que con»
duz à guera, dizendo que
o imperialismo alemão quer
de novo assumir a hegemo-
nia da Europa.

A Caminho da G
Navios e Tropas Britânicas \
Seguem para Gerorgetown a fim de sufocar

a ferro e fogo o movimento do
libertação

LONDRES, 7 (AFP) ~ O primeiro batalhão
dôs fusileiros escosseses «Argill and'Sutherland
Highlandcrs» recebeu ordem do seguir para aGuiana. A partida do batalhão foi fixada para odia 10 do corrente.

TROPAS PARA MASSACRE

LONDRES, 7 (AFP) — O Almirantadd anun-ciou que o porta-aviões «Implacable» de 23:000toneladas, apresta-sc em Devonport, para trans-
portar reforços de tropas da Inglaterra para asAntilhas. A data de sua partida ainda não foi fi-xada.

Sabe-se, ademais, que o cruzador «Sheffield»
deve hoje deixar o Clydc (Escócia), para sübsii-tuir o cruzador «Superb», esperado a qualquer mo-menio em Georgeiown, na Guiana Britânica.

SILVANÂ
PAMPANINI

(A.I..)
estão

BUENOS AIRES, 7
— Domingo próximo,
sendo esperados nesta Capi-
tal, as figuras da cinemato-
grafia italiana, Vittorio de
Sica, Silva na Pampanini e
Maria Mercador, que vêm
assistir às exibições que se
realizarão por motivo da Se.
mana do Cíne-ltaliano'

O festival foi organizado
pela «Unitalia Film», com o
patrocínio oa Embaixada ita-
laina, nesta Capital.

Esteve ontem reunido no
Sindicato dos Marceneiros o
Conselho Geral dos Represen-
tantes de Fábricas, para in-
centiv;'.'.- a solidariedade aos
companheiros da Fábrica rie
Móveis Jack Lomanscinsky
que se encontram em greve
heróica há quase 30 dias. O
deputado Roberto Morena cs-
teve presente à reunião, sen-
rio recebido com grande en-
tusiasmo. Os trabalhadores,
que já vem dando uma hora
de trabalho por dia aos j;-.'e-
vistas, ressaltaram a neces-
sidade de aumentar a solida-
ricriade, pois como disseram,
a derrota dos patrões da Lo-
mnnscinslçy, representa a vi-

tória rie todos os marceneiros
quo se encontram om luta pt-.'
suas reivindicações, contra o
racionamento rio energia e pe-
Ia encampação "a Light.

ULTIMATUM AOS .
PATRÕES

0 marceneiro líorácio Batis-
ta, representando os compa-
nheires da Fábrica Santo An-
tônio, comunicou quo náque-
Ia fábrica os trabalhadores
já paravam o serviço ó1 ve-
zes, durante meia hora e que
estão dispostos a paralisação
total se os 20 por cento con-
quistado pelos trabalhadores

não forem pagos, não só na
Fábrica Lomanscinsky como
lambem nas demais empresas.

A PALAVRA DE MORENA
O deputado Roberto More-

na, em palavras bastante
aplaudidas pelos trabalhado»
res, disso que somente a gre-ve poderá abalar o poder dos
donos das fábricas, queapoiados por Getulio, como
esse Lomanscinsky, passam
por cima das próprias leis
rio Ministério rio Trabalho; Ca-
bo aos marceneiros, reuni-
tios no Sindicato, trabalhar
com a Diretoria que merece

a confiança da corporação,
para irem a uma greve geral,
como única forma de vencer
a intransigência patronal que
não quer pagar n-jin .o au-
mento insignificante de 2Dl;ó
conquistados pelos trabalha-
dores.

Foi convocada para terça»
feira, dia 13, uma assembléia
geral, com a seguinte ordem
do dia: 19 — Tomai medidas
enérgicas para forçar o pa»
gamento dos 20%; 2." — Tra-
çar planos de luta contra o
racionamento e pela cucam»
pação da Light.

CONLUIO IMPERIALISTA

LONDRES, 7 (AFP) — O governo bruãrncomanlem-se em contato com governos «interessa-
dos» a respeito dos acontecimentos na Guiana In-
glesa, declara-se no Foreign Office.

Acredita-se em fonte geralmente bem infor-mada que entre as potências em contado com o go-vêrno de Londres figuram especialmente a Francaa Holanda e os Estados Unidos.
Biucasyocmutittui
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de Mgados Sindicais
Be ordem do Sr. Presidente, convoco os
delegados sindicais deste Sindicato a cora
parecerem a uma reunião no próximo dia
12 do corrente, na sede social, para descu-
tirem assuntos de interesse da corporação.
Eio de Janeiro, 8 de outubro de 1953

José Lopes Veras
(Secretário)

manha, em
aAssembléia de Mulheres
O conclave feminino conta com o apoio de
mais de 100 personalidades — Organizações

de todos os Estados fazem-se representar
Instala-se amanhã, em Pôr-

to Alegre, a II Assembléia
Nacional de Mulheres, que
reunirá representantes vindas
de todos or Estados do Bra-
sil. O conclave discutirá dois
informes especiais sôbre os
seguintes temas: 1") A defesa
dos direitos da mulher como

*iTAIFEIROS DENUNCIAM EM SEU SINDICATO:

''jefylío e os A
rioíam o Ácêréo

rma dores

'•JONTÍNUA O REGIME DE FOME E DE TRABALHO ESCRA-
tfÓ NA MAMNHÂ MERCANTE — TRABALHAM 16 HORAS
KS SÓ RECEBEM O PAGAMENT O DE 8 — «O ACORDO ESTA

SENDO CUMPRIDO» — DIZ JANGO E OS PÈLEGOS
/ÀP°s a assinatura, ontem,
''* no Departamento Nacio-".ai do Trabalho por armado-
res c presidentes dc vários
Sindicatos marítimos, alguns
repudiados pelos trabalhado-'' cs rio mar, cie um -.acordo»
ara cumprimento do acôrçlp

to cessação du greve de ju-
túo, o Ministério do Traba-
'I o distribuiu uma nota so-

' íe o assunto. Diz a nota lo-
(o em seu inicio que íoram
livamento examinados os
J,":íos do acú.iio «vorifican-
; 't-sa 

que, rie fato, quase to-
' [,' eles foram o estãu sendo

' iwpridoK».

{?y.E DIZEM OS FATOS?
Ontem à tarde laifeiros dos

nnvios tlíío Pãrnaiba» o «Rio
I'^cantis», ancorados no cais
.o porto, foram a sou Sin-
licato denunciar que o açor-
Io não ú resp.itario a bordo.
,'ontinuam trabalhando, como
le resto toda a guafhição dos
lavios, 14 e 16 horas pei: dia,

o inveü de 8 o só recebendo
• pagamento de S horas de
raballio. I-íão ler» * vaga-

mento do repouso semanal
nem rio extraordinário c nem
ria taxa do insalubridade. Não
há semana inglesa e a bor-
rio continua o regime de fo-
me. Denunciaram ainda que
dos 25 itens do acordo du
greve apenas dois estão sendo
cumpridos que é o pagamen-
to do .abono ile emc.gencia
e do salário familia e do «ex-
traordinário» irregularmente.

Essa denúncia levada ao
Sindicato pelos taifeiros dos
navios «Rio Pãrnaiba» e «Rio
Tocantins» desmascara a no-,
ta do demagogo Jango Gou.
lart e também as afirmações
dos pelegos e armadores de
que «os marítimos nada mais
têm a reivindicar».

CRIME DE GETULIO
I

O primeiro item do acordo
de cessação da grevo de ju-
nho^ firmado por marítiínos,
governo e armadores diz taxa-
tivamente que o governo con-
cordando em respeitar a
Constituição evitaria o uso de
navio» dc bandeiras estean-

geiras no transporte marlti-
mo nacional. Desrespeitando
essa reivindicação patriótica
dos marítimos, Getulio con-
tinua entregando o transpor-
te marítimo de longo curso
aos navios americanos.

— Por esse motivo — dis-
sevam a reportagem vários
que diariamente vão ao Sin-
dicato procurar trabalho —
não há transporte suficiente
para os navios nacionais. As
conseqüências disso são a fa-
lencia para a qual marcha
a Marinha Mercante e o au-
mento crescente do número
do desempregados.

DECRETARAM GREVE

Ciente de que as afirma-
ções do iv, Jango Goulart,
dos pelegos e armadores são
manobras o inverdades os ma-
rítimos decretam a greve. Os
taifeiros, assim como mais
seis corporações, já delibera-
ram paralisar suas ativida-
des no próximo dia 1G, caso
até lá o acôrdg uão lenha si"
do cumii.irií), '

mãe, trabalhadora e ciriariil;
2) A defesa dos direitos da
infância, a necessidade de
paz e sua defesa através da
campanha pelo entendimento
entre cs povos.

Para discutir os dois pon-
tos da ordem rio dia, have-
rá, três sessões plenárias,
nas quais, tôdas as delega-
das terão direilo a voz.

APOIO
Mais de 125 personalidades

representativas, do mundo fe.
minino, deram o seu apoio à
II Assembléia Nacional de
Mulheres. Destacam-se entre
outras as seguintes: S. PAU-
LO — sra deputado Miguel
Jorge "Nicoíàüj" "Helena Rdger
Ferreira, professora Elza Jo.
nid, da faculdade de Filosò-
fia; Tereza Gonati, secreta-
ria do Sindicato dos Traba-
lhadores em Cacau e Doces;
DISTRITO FEDERAL —
educadora Branca Fialho,
sra. Edi Duarte, musicista
Paulina D'Âmbrósio, dra.
Silvia Hasselmam, jornalista
Ivone Jean, dra. Maria Te-
reza Palácios; RIO GRANDE
DO SUL — professora Rute
Lima Ribeiro, Lélia Maia,
radialista Lídia Ilzuk, Lila
Ripoli, Virgínia Modesto de
Souza; ESTADO DO RIO
— professora Leontina Go.
mes Pereira, lida Campofio.
rito; PERNAMBUCO ~- dra.
Doris Loureiro, sra. Anita
Borel, presidente de uma or-
ganizaçãn feminina.

DELEGAÇÕES
O Distrito Federal compa-

recerà à Assembléia com 15
delegadas, representando as
diversas Uniões Femininas
de Bairros e a Associação
Feminina do Distrito Fe-
deral.

A União Nacional dos Ser-
vidores Públicos elegeu em
sua Convenção Metropolita-
na, recentemente realizada,
três delegadas à Assembléia.

Encontram-se no momento,
no Distrito Federal, as dele-
gadas do Espírito Santo,
srtas. Norma Gomes ds Mo-
raes, Belarmina Santos e Ma-
ria Isabel iíerreira,,.

ippopclusoes
vas uniram-se ao Movimento
Carioca, patrocinando a rea-
lização do Plebiscito^ entre os
universitários a Uniào Metro-
politana rios Estudantes, en-
tro os alunos de cursos mé-
dios, a Associação Metropo-
litana dos Estudantes Sc-
eundários, entro os jovens a
Federação da. Juventude Bra-
sileira, entre as mulheres a

• Ü to iiSra^mlimra HiaiTsRrf •
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Nas Ruas, Nas..,
Associação Feminina do Dis-
trito Federal.

NAS RUAS. COLÉGIOS,
FÁBRICAS

O Plebiscito no Distrito
Federal ganhou as ruas, os
colégios e ás fábricas. Os ser-

iK^H^ ___JI_M_?MffP_i«aliElC HHvHUR.Hil
O presidente ria U. M. E.

oficiou a todos os Diretórios
Acadêmicos do Distrito Fe-
deral, encarecendo-ibes que
entrem em greve efetiva du-
rante os três dias, 8, 9 e 10,
sendo que a maioria dos Di-
retórios já se pronunciou
nesso sentido através de suas
Assembléias Gerais. Os Di-
retórios Centrais rie Esturian-
tes da Universidade do Bra-
sil e ria Universidade do Dis-
trito Federal deram o seu in-
tegral apoio à greve.

APO/O DOS
8ECVNDARISTA8

A. União Nacional dos Es-
tudantes Secundários e a
Associação Metropolitana dos
Estudantes Secundários pro-
nunciaram-se cm apoio ao
movimento dos acadêmicos
em defesa das liberdades de-
mocráticas, dirigindo-se a
todos cs estudantes secunda-¦rios, "peãinüo-líieà" 

qüe' éxprès-
sem da maneira mais entoai-
asta e ativa a sua solidarle-
dade à greve,

PASSEATA
Quando encerramos os nos-

sos trabalhos a União Metro-
politana. dos Estudantes deci-
dia sôbre a realização de uma
passeata dos universitários
cariocas, (Universidade do
Brasil, Universidade do Dis-
trito Federal, Universidade

I Rural e escolas superiores
isoladas, ao todo 45 Faculda-
des) como manifestação pú-
blica dos estudantes em re-
púdio ás violências do go-
vêrno de Vargas,

MANIFESTO DA V.N.E.
A U N E deu a público

a seguinte nota oficial sôbre
greve geral.
«Ao ter inicio a greve ge-ral des universitários brasi-

leiros, única medida que nos
restou como protesto às cons-
tantos violências praticadascontra os nossos colegas de
Scvgipe o Goiás, a União Na-
cional dos Estudantes, como
que dominada pelo sentimen-
to dc dor e de luto — e dai
revoltada contra um estado
rie coisas que as autoridades
do país fazem questão em
manter, na mais completa
falta de respeito à Carta
Magna — vem, hoje, peran-
te o Qstudantado nacional,
trazer a sua palavra, que é a
de mais profundo repúdio e
protesto à maneira ilegal, es-

0BH

túpida e arbitrária como US
autoridades policiais, rcsqüi-
cio de uma ordem politica de
há muito superada — o Es-
tado Novo — vem agindo no
desempenho do suas funções.

Esquecem essas autoridades
atrabiliárias que o regime
atual, organizado sob os prin-
cipios consagrados pela Cons-
tituição do 4G, não permite
tais modos de agir, e antes
os condena, o que torna o
crime pr.f elas praticado mais
abominável, porque fere. çm
todos os sentidos, a ordem ju-
rídica vigente.

Certo que a posição du
União Nacional dos Estudam
tes, depois dc fracassados
tortos os meios possíveis de
fazer com que os atentados
à soberania da classe fos-
sem reparados, não seria ru*
tra senão a de recorree ao
movimento grevista, mesmo
como medida extrema, a fim
.de que. ficasse"...pfite.ntfndo P
nosso firme propósito de não
calar face a tôdas as violên-
cias, partam de ondem par-
tirem.

Se razão não tivéssemos ao
tomar essa atitude, bastaria
a certeza de que a nossa po-
sição de hoje é a continuida-
dc mesma de tantas lutas do
passado, quando os estudan-
tes derramaram o seu gene-
roso sangue não só em de-
fesa de seus direitos, eomo
pola própria campanha rie rc-
democratização do país, sem
esquecer os heróis de um pe-
riodo mais longiquo e que,
mesmo assim, por estarem
distanciados no tempo, não
deixaram ainda de permane-
cer na lembrança dos uni-
versitávios de hoje»

Que as autoridades irres-
ponsáveis pratiquem os seus
crimes, mas que sejam puni-
das quando evidenciada a sua
participação, contrariamente
ao que está acontecendo cm
certos lugares do país, onde
a justiça tem sido a mesma,
tanto para os homens de bem
como para os criminosos, o
que nos deixa tristes e. ro-
voltados como ngo.-a. diante
da impunMado des crimes dc
Goiás e Sergipe e de que a
nossa greve, último recurso
de tantos outros pleiteados,
6 a demonstração mais ve-
leniente de que não cedore-
mos jamais ao império da fôr-
ça, da violência n do crime.

As) Hélio Cavalcanti Ra-
most presidente em Exerci-
íu'o>. .

vidores públicos se flesí>aca-
rara por seus comandos nos
principais pontos de concen-
tração ria população, nas ho-
ras em que os trabalhadores
convergiam de todos os bair-
ros pi.va o centro da cidade.
A União Metropolitana de
Estudantes instalou urnas nas
Faculdades do Filosofia e
Engenharia da Universidade
do Brasil, seu presidente, o
acadêmico Leite de Castco.
depositou seu voto numa das
sessões do Congresso Mo-
tropolitano, dia em que vo-
tou grande número de repre-
sèntantes das diversas esco-
Ias superiores. A Associação
Metropolitana dos Estudan-
tes realizou a votação nos co*
légios Pio Americano e He-
breu Brasileiro. A Federa-
ção da Juventude Brasileira
instalou umas em vários clu-
bes esportivos, escolas de
samba, e outras entidades,
realizou votações nas prin-
cipais fábricas metalúrgicas
e têxteis. Os Sindicatos dos
Operários Navais e dos Tra-
balhadores em Moinhos e o

dos Sapateiros, coloecvam
urnas em suas sedes, onde
votaram grande número da
operários.

ONDE HA URNAS

Aé. urnas fixas para vota-
ção no 1 'ebiscito 

em divesos
lugares púbjicos: No Cl."»

i.O — Movimento Brasiiei-
ro dos Partidários da Paz,
Movimento Carioca Pela Paz,
IMPRENSA POPULAR, Fe-
devação da Juventude Brasi-
leira, Sindicato dos Sapatci.,
ros, Clube dos Cabiras, As-
sociação Feminina, A.M.E.S.,
União Metropolitana dos Es*
tudantes; REALENGO — Di-
retório Locai da UDN, Idaal
Futebol Clube, leal Futebol
Chibe, Santa Odilia Futebol
Clube, Olinda Futebol Clu-
be, Escola de Samba Unidos
de Curitiba; no MORRO DA
LIBERDADE - Escola dá
Samba Unidos Urasil-Portu-
gal e Escola de Samba Co-
ração da Liberdade; em RA-
MOS — na União Feminina
Pedro Ernesto Ramo.;.

Ansioso o Flamengo.
sileiro o jogar na U.R.S.S.
INTEHESSE DOS CRAQUES

Depois disso, despedimo-
nos cio Sr. Fadei Fadol, indo
oo encontro dos jogadores,
quo rumavam para o ves-
tiário.

O técnico Fleitas Solich'
declarou-nos:

Considero uma grande
coisa dirigir o Flamengo
nessa excursão à Europa.
Para mim será de parti-
cular interesse conhecer o
futebol soviético, atualmen-
to bastante cotado no Ve-
lho Mundo. Muito podere-
mes aprender cm semelhan-
te excursão. Em futebol
sempre se tem o quo apren-
der, e porisso sou favorável
à excursão.

Dc Rubens, o grande ás
da equipe, ouvimos o se-
guinte: -

Para mim será uma
oportunidade magnífica.
Gostarei bastante de ver os
craques soviéticos e conhe-
cer a sua torcida. Acredito
quo na forma em que es-
tá agora rr equipe, podere-
mos agradar imensamente.

JOEL OÜER FAZER OM
CONFRONTO

Scrvilio, o craque paulista
recem-contratado pelo Fia-
mennro. não escondeu o sen
entusiasmo:

— Nunca viajei para fora
Ho meu pais. Saí de São
Paulo, agora para vir joqarno rubro-negro. Para mim
a excursão será uma coisa•^«twMifiL E se toemos Ã

U.R.S.S., então ainda será
bem melhor. Assim terei
uma oportunidade, que ían-
tó desejo, o tão'poucos i-im
até agora conseg-aido: ver
a terra soviética e cozf-^cei:
o seu povo.

Doquinha, Bonitez, jor-
dan, índio, Zagalo, Pavão,
Chamorro, todos mostram-
se entusiasmados com «
possibilidade de pisarem
gramados soviéticos.

Joel, o excelente peita-
direita do «mais qyeri<_oi>,i
expressou a sua opinião:

Gostarei imensamente
de jogar na U.R.S.S.. Quero
atuar contra os craques do
Dinamo e outros clubor, so-
viéticos. Acho que será um
confronto sensacional.

Esquerdinha, por nua vez,
afirmou:

Tenho imenso interas-
se em ir a Moscou. Diüent
tanta coisa a íuvor e ten-
ta coisa contra quo sêmen-
te depois de ver do povío
o seu povo, as suas cidades»
« seu futebol, poderei for»
mar melhor juizo.

Finalmente, Jaime de Al-
meida, o auxiliar de Fleitas
Solich, externou o seu pen~
sar:

—¦ Já conheço a Europa.
Creio que a e:rtonsão da
viagem à U.R.S.S. trará
grande proveitos. Servirá
de propaganda de nesse fu-
tebol, servirá para tornar
og brasileiros e os sovidti-
cos mais conhecidos uns dos
outros. Talvez contribua pa-
ra acaba? certo receio que
alguns de nós temos de tu-
do que diz resopíta ("quelu
bturnso B£-~_ »
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o Para a Li esolvei
roble.ma da Falia de Troco

Além dc ntto fornecer moo-
das trocadas para'aos condu-
tores para facilitar em alguns
casos possibilitar mesmo, a
cobrança de passagens nos
bondes,' u Light i.-.-ta punindo
muttos destes trabalhadores
quando, eom toda razão, im-

.possibilitados de trabalhar por
falta dc níqueis, largam os

Carros c vão n qualquer das
estações da Light em busca
Uo moedas. Porisso os traba-
lhadores em carrís resolve-
vam, em sua última assem-
bieia, fixar ura prazo até o
dia S para que a empresa co-
loque postos de troca, de moe-

.ilas em alguns locais de gran-
de movimento do bondes como"a Praça Ttradent.es, Largo
São Francisco, Lapa, etc. Ca-
so a empresa não os atenda,
os tranviários se reunirão em
íiova assembléia no próximo
dia líi para deliberar qual a
átltüdo a tomar.

PUNIÇÕES INGABIVEIS

Na assembléia dos trabalha.-
dores em carrls foram denun-
ciados fatos que atestam so-
bejamente o desejo da emprfi-
sa de persegui-los pura c
simplesmente. O condutor
2.161 ,por exemplo, só por ha-
ver passado na Estação para
apanhar moedas, foi substi-
tuido por outro condutor, per-
dendo a «tabela», Teve assim
reduzido seu salário.

Outro caso: o condutor
2.883, da linha «76», Engenho
de Dentro, foi obrigado a en-
tregar o carro em que itraba-
lhava por falta de troco. Apre-
sentatt-se na Companhia e ou-
foi escalado para seu lugar.
Conseguiu mais tarde 5 cru-
zeiros em moedas de 10 eenta-
vos e foi trabalhar em outra
escala No primeiro carro, en-
trará ás 15.07 horas largando
às 18.33 horas. E pegou segun-
da escala às 19.33 horas, lar-

INÚMEROS CONDUTORES PUNIDOS POR SE RECUSAREM A TRABALHAR SEMMOEDAS PARA O TROCO - AGRAVADO O PROBLEMA DA FALTA DE CARROS -COMO COBRAR 100 PASSAGEIROS EM 14 MINUTOS SEM NÍQUEIS PARA TROCO?
gando á 0.41 horas da maclru-
gada do dia seguinte. Conse-
guiu perfazer assim, apesar do
transtorno causado por cuipa
única e exclusiva da Cmpve-
sa, mais de 7 horas de traba-
lho. Foi entretanto suspenso,
quando nenhuma responsabili-
dade lhe cabia,

Casos idênticos ocorreram
o continuam a ocorrer às de-
zenas, como represália da LI-
ght à vitória conseguida por
seus empregados na luta por
aumento de salários.

FALTA DE CARROS

A falta de carros cm de-
terminadas linhas é outro
problema aflitivo dos tra-
balhadores em carrls, agra-
vado agora com a dificil! ¦
dade de fazer troco. Se an-

_P%

N
i'V7« ,« tv -w- y

ÍÜV idência Social
olônia Popular

Desde a liquidação do regime capi talista na Polônia, os operários
deixaram de pagar contribuições d e previdência — A melhor assistên-
cia social se destina aos operários das minas, dos estaleiros navais e

da Ma rinha
O Estacio Popular, cuja-

p r iuci p a I preocupação é o
bem-estar do.s trabalhadores,
fcrosseguo sistematicamente,
liá ü anos, uma. política eco-
nômica o social de melnora-

, mento dns condições gerais
i Ir vida e de desenvolvimen-
to cultural. Velando por tô-
das as fases da vida de seus
cidadãos a. solicitude do Esta-
Ho çstçiKle-se. iguaimeníe aos
velhos trabalhadores c. aos in-
eídidos. A nova fase de de-
keãvbivimento histórico na
qual entrou a Polônia ao ins-
tituir a democracia pr/pular,
permitiu a. reforma progres-
sivá dc sistema de pensões e
aposentadorias herddado do
período capitalista, c a sua
transformação num fator im-
portanto.do melhoramento da
situação material dos .legity»-
rios e dc suas-famílias,

'ABOLIDOS OÍÍ
DESCONTOS

iogo em J.8A3, o Comríé
Polóftês da Libertação Nacio-
nal..aboliu.o ..princípio dos des-
contos feitos sobre os sala-
lios dos operários, reportando
tòdo'ç peso da, contribuição
sobre a empresa. Aplicava as-
sim o principio socialista da
gratuidade da segurança ao-
ciai. Todavia, por motivo da
situação dificil em que se en-
contràva o pais no periodo de

após-guerra, o antigo siste-
ma do organização teve dc
ser provisoriamente mantido
com esta grande diferença,
contudo, do que o controle so-
ciai sobre o funcionamento
das caixas de aposentadoria
íoi parcialmente entregue aos_
sindicatos.

Dc Jt.45 a 19-18, se instituiu
a homogeneidade das tabeles,
pondo fim às injustas dife-
roncas oxi6ftenl.es ontre as
aposentadorias dos operários,
e as dos funcionários. Em se-
guida, o Éatàdo concedeu aos
aposentados (velhice e invali-
dez) a gratuidade da assis-
tencia médica, segundo o
principio da continuidade dos
seguros. Em .1018, ainda o bc-
neficio dos abonos familiares
foi estendido às duas catego-
rias de aposentados.

DKPÁÍWAMmiTOB NOS
SINDICATOS

No plano ds organização
r e. a ! i 2 aram-se, igualmente,
grandes progressos; em prin-meiro lugar, a criação do De-
parlamento rias Aposentttdo-
fias "tinto dos sindicatos, de-
pois a siriiplificaçáo dns pro-
cessos e a fusão em uma tini-
ca instituição das aposentado-
rias para operários e para
funcionários.
Tendendo a suprimir Ioda a.

discriminação arbitrária das'â^m

taxa», de aposentadoria a ho-
mogencização das tabelas foi
baseada no seguinte princi-
pio: a taxa de aposentadoria
é proporcional ao salário que
retribuía o trabalho anterior-
mento exercido pelo segura-
do. Levando-se em conta a
sua importância para a eco-
nomia nacional e ns condições
difíceis ile trabalho, certos
remos dn economia nacional
étais como as minas, a, side-
rtirgia, os estaleiros navais, a.
marinhai foram dotados de
estatutos assegurando aos
seus trabalnadores privilégios
especiais em matéria de apo-
.^enta doria.

A votação, em .1950, da
importante reforma instituiu,
do os Conselhos Populares co-
mo órgãos rio poder homogé-
neo do Estado, permite inte-
arar o sistema de aposentado-
rias cios funcionários c traba-
lhadores dn
nal.

tes o condutor realizava
tremenda ginástica para co-
brar um carro cheio, agora
então a situação é calaml-
tosa. Na linha «.Boca do'
Matto», por exemplo, há
apenas dois bondes, ambos
sem reboque, que fazem o
percurso total da linha em
14 minutos, sempre super-

lotados. O condutor á.016,
que trabalha num destes
bondes, cobrou hâ dias, em
7 horas de trabalho, nada
menos tle 1.788,50, que cor-
respondem a 2,555 passa-
gens, em 14 viagens. Em
cada viagem, portanto, o
condutor 4.016 cobrou uma
média de 91 ' passageiros

Os oficiais de náutica vão se reunir em importai,te a».
sembléia gera) a partir das l<1 horas de hoje, em .seu .Sindica-
to, para discutir e deliberar em lónioda seguinte Ordem do
Dia:

l.«) Leitura, discussão e vota'çün da ata anterior; Escla-
i recimento dos motivos determinantes da nova paralisação;

I 

discussão sobre a Circular SC-b.,. «to Lóidc Brasiioirí»,

FBDKRAÇÃO DUS MARÍTIMOS

| A Federação Nacional dos Marítimos convoca os mem-
p bros da Comissão de Reforma a ci mparecerom a uma reu-
Í nião que ali se realizará no próximo dia 13, às 15 horas, para¦J' estudar a Reforma do.s Estatutos d i Federação. Nesta reu-
„ nião serão ultimados os trabalhos já elaborados dc acordo

as tremendas dificuldades § com um despacho do Ministério ,1o Trabalho. E' o quecausadas pela falta de tro- | informa «Larangeira» no edital deco, calcule-se o que seja § E om outro edital convoca otttcobrar as passagens dc I 28 e 30 do corrente, parn aprec
quase uma centena de pes- | sindicatos na Federação, dos ttrSOO., nm nnnnnc 1.1 m„.„f.,. £ ^g ^ RcÍQr (,os |.;stal l; |,,»

em apenas um carro. Com

soas em apenas 14 minutos.
Em outras linhas estão

se sucedendo fatos some-
lhantes.
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uma Previsão Orçamentária para i

AUMENTO dos !•;;.

§0 
Sindicato dos Oficiais Elètrlcl

„ dia 10 uma assembléia gere.' d:t
0 recimento sôhrc o andamento da
â do salário. A diretoria e (;,in, ;...
% de já a propaganda intensa da a:. ¦
% a campanha por melhores salário:!
I
I

onvocaçao.
s reuniões entre o.s dias
:ão pelos Delegados dot
lhos realizador, pela Co-
lem conn i aprovação ri«;
exercicio dc 1934.

I.LETR.C.:

ÍRÍCISTAS

tas realizará no próxime•poração para dar escla
campanha por aumente

ile Salário iniciaram des
nbléia, visando r-oíurçni

M:' RITIMOS

Terá lugar no próximo d'
Nacional dos Eletricistas d:: 1
lante assembléia geral, pa; n

1 guintes assuntos: Apresènt.;' 
dimentos havidos entre os Pr íW.í

¦£ mos, o Ministério do Trabalho o
de empregos para os serviços do
advogado para a questão dp és ciai

e finalmente do «assuntos cl<- i lll.'!
APOSENTADOS DA MAlUi

i). i 1(1 horas, no Sindicato
rihha Mercante uma impor-

¦i t ,i,i , entro outros, dos se-
ú» e deliberação sobre os enten-

n ¦ es dc Sindicatos márlli
os armadores; admissáu
áindicátó; honorários i!i

v imenlo (decreto 22.216;
sse geralv.
HA RIERCANTE

Assembléia geral, no dia 15 p:
f. $. Associação dos Aposentados da í,.-.

guias
It/Ütl"

Em bondes apinhados como esse gue so vê no clichê, os condutores praticam tremenda
tica durante oito horas por dia, sacrificados ainda com os transtornos surgidos por falta detrôoo Se largam o carro para trocar dinheiro om qualquer lugar, ainda são suspensos pelacompanhia imperialista

LUDIBRIADOS OS MORADORES
DE PARQUE LINDO

Acretntaram aas promessas da C ompanlua de Expansão Territo- 1 ara '' An£el* ^ costa Leite.
rial c adquiriram íotes de terreno s num local impróprio para, residir I rias do S^jS^Sía''!, seW^^l/mlS

oxlmo, as 18 horas da
...... ."ilihíi Mercante. Ordem

„m$ do Dia: assuntos gerais o casos uivissos nos Estados.
mi COOJ'EUAT!VA í)!-) CONSUMO

i Assembléia gerai extraordinária de delegados da Coope-¦"•s* ríl,lva de Co)lsunno dos Empregados da Companhia de Car-'í;a 
™' hlvi ° Fôrsa d0 Ri0 d0 Janeiro", Limitada c Associadas.
ino dia .1.3, ás 17 horas no Sindicato dos Trabalhadores om
Çarris Urbanos do Rio de Janeiro. Ordem do Dia: posse do.s,
delegados eleitos e Assuntos Gerai:.
TRABALHADORES LO TRIGO

| O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Trigo
comunica a seus associados que ,tio dia 23 do corrente se-

rão realizadas eleições para a escolha dc 2 representantes
junto ao Conselho da Federação. '

ELEIÇÕES SINDICAIS
| Esta marcada para o dia 26 rie outubro próximo a oloi-

çao para renovação da diretoria e Conselho Fiscal do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Empresai; Telefônicas do Kio de
Janeiro. Concorrem duas chapas, sondo a número 1 enca-
neçada pelos lideres da corporação José Faustino de Àlcàn-

— Escreve um dos prejudiçad os à «IMPRENSA POPULAR»

economia nacio-

O aumento sempre cresceu-
te da renda nacional acarre-
tou o áuníentò considerável
(cerca de |fir{,.l das pensões

e reformas, consagrado uo
decreto de 3 de ,;j aneiro de
1953, sobre preços e aumentos
de salários. Este aumento o"
acompanhado de uma eleva-
ção da tabela de abono de fa-
müia, que ficou estabelecido
em (iõ a 100" zlòtys jor filho.

&&&%@É3EiKÍÉSI

O loteamento s vencia rie terrenos, íeito por um numero
cada ve?. maior de companhias, não passa muitas vezes de
arapucas para apanhar Incautos; O comprador quando tem
sorte de uão perder tudo, inclusive o dinheiro das prestações,
vai parar com um lote perdido num local qualquer distan
te da cidade, muito distante mesmo daquele que lhe foi ofo
reciclo pelos corretores. E' sobre isto que nos escreve um
Jeitor, camponês de Parque Lindo, Município de Itaguai
quilômetro 41 da Estrada Rio-São Paulo). A Companhia
vendedora é a Expansão Territorial. Sous .corretores anuii-
ciaram a muita gente < lotes amplos-, -.-muito próximos da
cidade-, «em local saudável., <com muita condução», etc,

otc. Não foi riüicii vendê-los quase todos. Diversas famílias,.
principalmente cie operários e lavradores, caíram na arma-
dilha: adquiriram seus terrenos o para lá se mudaram, f-ião
demorou, porém, que a decepção chegasse.

A PRIMEIRA PRAGA

'.,-,.:¦ '¦ yxYY^X"'v*. *'») 'w;.'¦^imtÍ^')^^

Casas de repouso dos trabalhadores poloneses, onde eles não yoàiwm entrar antes do se liber-tarem da escravidão capitalista

trn 'IS< ãto os eiros
ISm virtude da instransi-

gência dos : empregadores
que se recusavam a lhes cen-
üeder n aumento pleiteado,¦-íeicccnnV uma proposta íeiiibases mínimas o em forma de
abgnóX os cabineiros 'eèsolvé-
ram ingressar com dissídio
teix-oftae:-- na Justiça do Tra-
balho. reivindicando uni au-
mento de 60% para toda a
corporação, de vez quo uão
são aumentados desde 1950. f.
toga. certidão do Serviço de
B^atística e 'Previdência 

dó
Trabalho, embora inexata ain-
daí'confessa que o custo dc vi-
da; s"fa;'» desde então em niais
de. 60%-

_. UM IMPASSE

íííi masa i-cdònda realizada
na Comissão de Dissídios dò
Ministério do Trabalho entre
rs cabineiros e seu.s eiiiprega-
dores., (de ...diversão . catego-

rias)., não foi possível se che-
gar a um acordo em virtude
de certas condições que os úl-
timos queriam impor: ape-
nas 15% de aumento "para os
que ganham entre .1-800 e ..
.'1.000 «meiros, pagamento do
aumento como «abono», etc.
Como firmassem pé nestas
exigências claramente inacei-
laveis, o Sindicato dos Cabi-
neiros resolveu romper os en-
tendimontos e recorrer à ins-
tauração do dissídio «x-ofí-
cio».

ALFAIATE
,RUA BENTO RIBlJftO, 33

1» and. sala St - Tel. 43-0091! •

Dentre os que compraram
os-lol.es, está o próprio leitor
que nos escreve. Ele conta;
viFomos explorado^ em nosso,
bôa fé, O situação aqui é a
mais dificil. 'Vivemos 

perdi-
dos completamente no mato,
Jonge de ,l,.ido. 13 se tudo isso
nno bastasse liá. ainda os bois.
A praga dos bois. Kão dei-
xajn ninguém socegado-:. E'
qur- junto dos lotes há um
pasto, arrendado pela. «Ex-
pansáo Territorial» a um sr,
Iüvaristo, criador de gado, e
que não dá nenhuma impor-
táncia ãs plantações dos mo-
rádores locais. Resultado: náo
há cerca que kp conserve em
pé. milho ou aipim ijue cünsi-
ga chegar á collicita. Tão Io-
go começa, a crescer, a plan-
tação e devorada pelos ani-
mais. Mas não c só isto.. Mu-
lheres, crianças e mesmo ho-
mens sâo constantemente vi-
timas de ataques, enfureci-
dos, quando são enxòados
para fora, dos cercados. Di/. a
carta: <'Há um constante pc-
rigo de morte aqui. Nossos fi-
lhos já não podem sair de ca-
sa pura as escolas, porque po-
dem de um momento para ou-
tro ser chifrados pelos bois,:-.
E quanto âs «providências»
da Companhia ou do sr. Eva-
risto; <:Nào dão importância
aos nossos protestos. Já re-
clamamos por todos os meios,
suas roças completamente es-
tragadas. Deram parte ao sr.
Evaristo e reclamaram paga-

TTTH-mmiHnTI - ¦ imTniWH i MUI

mento do prejuizo, Ouviram
a promessa de que no dia se-
guinte tim homem, iria ava-
.iar os estrago::, AU hoje ria-
da disro aconteceu. O tal ho-
mem nem deu as caras por
aqui--. Por isto. concluiu o
missivista; .Mas c preciso
que o dono dos bois e a Com-
panhia saibam -de uma. coisa:
já sc aproxima a. época, das
plantações. Não estamos dis-
postos a sofrer novos prejui-
zos de braços cruzados. Já

mas tudo em vão», E cita um 1
exemplo: -iOs moradores do 1
lote .11, e o üo 1.4, jituados nc. *
rua "O:-, quadra IS, tiveram 

'%
decidiram uma coisa: faremos %
justiça com nossas próprias 1
màos. O que náo queremos c ^
termos novos prejuízos»,

A SEGUNDA PRAGA
Há ainda uma outra praga,

a segunda, para dar dôr de
cabeça nos moradores dos lo- 

'•£

tes (\f Parque Lindo; é a con- &
diteáo. Longe de ser «mui- |fmais dificil é precf

rão realizadas no dia. 24 de novembro novas elonovação da diretoria e Conselho Fiscal. Está aberto opiaYpara o registro de Chapas concorrentes ao pleito.O Sindicato dos Trabalhadores na ii.dústriii de Fumo rirRio de Janeiro comunica a seus associados que para cun-correrem as eleições no dia 16 de ótttubrn para èenova^ ,da diretoria foram registradas as chapas número 1 èncab"-cada por Joel Gomes e número 2 por José Soares Sampaio

Alberto Carmo
Ji A »-._,¦* VVÇ-- •

tem um odioso monopólio. Oõ %
veículos, velhos e imprestã- '4.
veis,""aparecem dc hora em $|
hora e sempre superlotados. %
Em conseqüência, 03 mora- ;|
dores dos lotes que precisam 'ã,
sair de casa diariamente às p
horas da manha, são obriga- í|
dos muitas vezes a entrar %
atrasados no serviço.

COMPRE AINDA
NOVIDADES
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SHOSTAKOviCH

HOJE NOSSAS
MUSICAIS!

SHOSTAKOVICH
.OintatR «tu Klijfcstti

SHOSTAKOVICH
7.» Sliifunin («le LcninKmiIii)

BKBTHOVEN
:i.f, 5.i, (i.i e 7.» Slilluuiab

O Kl KG
Danças SlufònicHH

KAVKt
Tídlero

OVOKAK
IIivio.-hs Kslavas

1'AÓKÒmBV
C.intnta Alextindro Nuvski

PUOKOIIKV
(jtnluta 11 Alexumlrc .Noulii

VKOKOFIUV
Kiinicu c •lulictu

tciiaikovskj:
O Liigo ilas C!isn»s

O RIGO
l).in«.,is Sliiftmiciyi

UVOKAK
Ilançns KsIrvhs
Uolori)
ãy SinfoaiK
('puto dn Floíestii

'>Yn n^
Desântnag, Angiistla, üjtlcuidadac Sesuaif no Homem 5 eu

MuUiüi, J'õbiM, Intóiile, Irr'ltabUwa''o, físrvcstBmo, âêifttrhèntSt
de Infeiturldãão e Insegurança, Idítáe do Fracasso, Sigotanicnlo.

TBAIAMaiJIiO BSPEC1AI.IZAUO UOS DISTOBDIOS MUJK(.!TIC<)S
 CLINICA PSICOLÓGICA —

ALFREDO AUGUSTO — Distrito Federal. O fato do !-•er casado com separação de bens nãó impede muatual esposa de receber pensão em caso de você falec
você

1
m:> e tt mais ninei! ;>-,-¦ x,% r\ _,,„ j"_„ ,*-  -,"* "-"¦ "- >vi= <«xicv.cn.
ria, E' feita por uma'única I ° a"B-.?__?.is°mé «"5 f'a '5ro\e dependência econômica e

,. , . ., _. í> f ••- nianienna em estado lc viuve? Vamo« pynilonv me,companhia de ônibus, aSáo 
| ,hol, Ela terá Ufi fa2ep ¦' ^^ ,"«- ^ gea1 

n «¦
João oue, devido a um cen- 

| oqual você contribui que sempre vdveu m?suà dep»n-chavo com a Prefeitura, man- ,| j dèncla econômica, isto é, a sua custa, e hn'n Y JJ,
1 morte ela ficara ao desamparo. Depois é preciso mau-ter-se ern estado de viuvez, pois se ela tornar a casarperderá o direito à pensão que você dpixar. Também nãotem importância o fato de você ter casado três vezeuma vez qtie as duas primeiras esposas não estão -íivas

Se você-tem filhos das duas primeiras cforem de menor idade, participarão do rateio da w
que você deixar.

at! fcItJS
ensãu

I
¦II

I
lim

Rua Álvaro Alvlm, 21 — 18." and. — —Fon«. B2-304ti — Us.-.'
9 àe VI « das ri àa 10 taorm. diàrlatúente»

r r<N»^-r^mt r& ^^tr-^.^r/r< pj<fj.«*v*v •*-^<"
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ALICE MANFREDO LIMA . - Distrito Federal. Des- lde que você já recolheu doze contribuições ao Institutodos Industriários, você já tem direito áo auxilio-mater-mdade. O fato de você t:âo ser casada não impede o di-reito, uma vez que você é associada. Apenas as compa-nhelras dc associados é que não têm direito. Chamamossua atenção para o fato: Se você ê associada do Institu-to e as, contribuições são, por conseguinte, recolhidas emseu nome, você terá direito a receber o auxilio ue umsalário mínimo no caso do nascimento dc filho seu Kse do mesmo parto nascerem dois ou mais filhos, vocêlera direito a tantos auxílios do mesmo valor quantos fi-lhos tiverem nascido. Você deverá juntar áo,requerimentoem que pede o auxilio a certidão de nascimento do filhoou do.s filhos, com a firma oficial de registro devidamen-te reconhecida em tabelião. Somente a esse auxilio é quevocê terá direito. Não liá mais nenhum que seja dadoautalmente pela instituição dc previdência social.

j^»P|g

Francisco Aru, presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Usinas de Açúcar de Capi-
vary, São Paulo, fala à IMPRENSA PÒPÜt AR sobre os conçlaves de que vai participarPresidiu a I Conferência Nacional dos Lavra dores — «Traremos de Viena novas éxperiên-cias para nossas lutas

"k VúhfSERTA-SE' :

^-'Pinta-se a duco

c0aspm'se geladeira

NOVIDADES KM DISCOS POPULARES
l.IMíXKiHT (.üu v ii rias gravações dit «rentes)
ja:,u«ai.ava
in(.:a 'rA«!L'i -- Ima Sumirc
VOICK OP T!!t: XTAHAY •!• Ima Suiiüu:
I.EI.EXilE Or' TIIE EjlJI} VIRCFN

' filSCOR r.ONfi-íM.AV 15 J)K 18 UOTÁÇOKS
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De passagem por esta cá-
pitai em viagem para Vie-
na, onde vai representar
seus companheiros no III
Congresso Sindical Mun-
dial c na 1 Conferência
Internacional dos Trabalha-
dores Agrícolas e Florestais,
o trabalhador Francisco
Aru, presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores nas
Indústrias de Açúcar dc
Capivary, Estado de São
Paulo, concedeu uma en-
trevista a IMPRENSA PO-.
PULAlt sobre as condições
de exploração em que tra-
balham os camponeses da
zona açucareira paulista.
JOHNADA DE 12 HORAS

Os trabalhadores das
lavouras de açúcar de Ca-
piváry não têm a menor
proteção das leis trabalhis-
tas. A jornada é de 12 ho-
ras, do nascer ao por do
sol. O lavrador têm do bo-
lar toda a família para tra-
balhar prá não morrer de
fome com os 25 cruzeiros
diário1; qn.e recebe, E, não
há para êle domingo nem
feriado.

Francisco Aru; que presi-
diu a I Conferência Nacio-
liai cio Trabalhadores Agri-
colas, recentemente realiza-
da em São Paulo, prosse-
guiu: Não temos na Usina

Baffárd um mínimo de as-
sisiência, pois existe ape-

nas um medico para mais
de 3.000 trabalhadores e
suas famílias. Nâo há hos-
pitai para êsle mundo de
gente nem tampouco Car-
macia. Por isso é grande
o índice de mortalidade em
Capivary, principalmente
entre as crianças, sub-ali-
montadas c sem nenhuma
proteção.

n^TENÇAO DAS LEIS

Temos como reivindi-
cação imediata para os tra-
balhadores nas lavouras

de açúcar a extensão dos
benefícios de que gozam pe-
Ia legislação trabalhista os
operários da Usina. O hora-
rio de oito horas e o des-
canço semanal já seriam
uma sensível melhoria em
nossas condições de vida.
embora sabendo que nos-
sos problemas só serão re-

solvidos quando a terra
pertencer a quem trabalha.

E desfilou outras reivin-
dicaçõns imediatas:

A aposentadoria, a ins-
talação dc uma . Delegacia
de Instituto de Providência
em Capivary. enfim, a ex-

tensão da previdência soei-
ai aos camponeses são ou-
trás reivindicações que pre-
tendem concretizar atra-
vês de lutas.

UM AUMENTO
CONQUISTADO

O lider dos assalariados
agrícolas falou-nos a seguir

"sobre o papel'que seü Sin-
dicato tem desempenhado

na luta dos trabalhadores
de Capivary por /melhores
condições de vida c traba-
lho:

Conquistamos em abril
rio corrente ano urn áünicn-
to dc 26% em nossos sala-
rios, o pagamento dos or-
deitados que estavam atra-
sados liá três meses e ou-
trás pequenas reivindjea-
çôes. Isto reforçou basían-
le o Sindicato. Nas usinas
por nós abrangidas traba-
lham S mil jornaleiros e o-
perários e já temos quase1.000 sindicalizados, o quenão é um mau índice, se Je-
varmos em conta as nattt-
rai? dificuldades que exis-
tem para a organização
dos trabalhadores do campo.

EXPERIÊNCIAS
• ADQUIRIDAS

O que achou da I Cun-
ferência Nacional do.s Tra-
balhadores Agrícolas? per-
guntamos,

Foi para mim uma
verdadeira escola. Uma tro-
ea de experiências de gran-
de utilidade para nossa:; lu-

tas o a aquisição definitiva
da certeza de que resido no
latifúndio a causa funda-
mental de nossos proble-
mas. A luta pela posse da
terra por aqueles que tra-
balham é desde então nos-

so objetivo superior. iNos-
sos irmãos operários das
cidades nos deram uma
grande ajuda na Conferem
iia, tanto de ordem organi-
cativa como nos mostraiub
como se conquista molho
rias de condições de vid>';
com organização e unidade

dos Interessados, Vimos mai-
do perto que sem .seus Sin-
tlicatos e Associações pou-co poderão fnzer de útil o-
quo trabalham a terra e não
torãu direito ao que ela pro-
duz.

E OUTRA.S A
ADQUiHII?.

No III Congresso Sin-
dical e na 1 Conferência In-
ternacional dos Trabalha-
dores Agrícolas e Florestais,
aprenderemos mais ainda.
Saberemos de nossos irmãos
operários e camponeses dr
outros paises como desen-
volveram suas lutas, quaisos métodos de organização
nelas aplicados, enfim, tra-
remos sangue novo. um no-
vo impulso para nossas lulas

E finalizou:
Estes conçlaves serão

também uma grande opor-
tunidade para estreitarmos
nossos laços de amizade

com os trabalhadores d-
lodo o mundo, para lhe.--
dizer-mos que oss campo-
nesès dò Brasil estão tam';
bém em luta por uma vi<
melhor.



Eni 
nniovri mn n^i aíah v oii*aia em disputa da copa do mundo (segundo jogo das eliminatórias) jogarão

cm BRUXELAS ÍELUsÇA X SUÉCIA - i-^m™™^^ A eêlgica se
CLASSIFICAR, BASTA-LHE APENAS O EMPATE NO JOGO DE HOJE.

Informações Ligeiras
Mário e Bato suo m problemas para o próximo com-

promisso do Madureira.

Ti. enquanto isso, Pimenta e Colangelo voltarão ao
quadro da Portuguesa, que enfrentará o Botafogo.

O jogador Moreira do Bonsucesso deverá fazer a sua
estreia na próxima rodada.

Quanto ao Olaria também aprontará hoje, sondo queo arqueiro Anibal está cotado para atuar contra o Vasco.

ctir no Quadro Titular
TREINOU O FLUMINENSE PARA O CHO QUE COM O BANGÜ — DIDI POUPADO

VENCERAM OS TI TULAEES POR 3X0
Onlem pela manhã os tricolores realizaram o pri-

metro coletivo para o jogo de domingo contra o
Bangu.

Foi um bom treino, com algumas novidades e
também algumas ausências.

Venceram os titulares por 3 x 0, tentos de Jair,
Ceninho e Marinho.

"¦*»'*,*í/#íw/ »<^«<*##***»»»»»»##»»»«##»j»»»»»»»j»#»»»»»#j»»#»»#»j»»»»»»»#»#jj<i,»#s»»#»#^»»##<. JAIR HO QUADRO TITULAR
Í - A grande novidade de en-

saio do Fluminense loi e
retorno do médio Jeir ao
quadro titular.

Jair formou entre oi eíe-
tivos durante oi 90 minu-

"•ti„/ b : **F^lffi^^^^^ra^^^SBÍPWWK^^*^wi^niiiMHw i

tos, eitasdo cotado agora
para voltar à equipe "de ei*
ma».

DIDI POUPADO

Didi,,que se contundiu no
jogo com o São Cristóvão,
nâo participou do ensaio
e deverá ficar cm repouso
para que possa atuar do-
mingo.

DETALHE»

¦ Ae equipes, que treina-
ram, foram as seguintes:

TITULARES! Adalberto;
Pindaro e Pinheiro; Jair.
Edson c Bigode; Paraguaio,
Ceninho, Marinho. Robson e
Quincas.

SUPLENTES: Veludo; Be-
né e Duque; Vitor, Gilberto
o Lafaiète; Milton, Jair II,
Ivo, Piotro e Atílio.

JAIR

O media Jair agora está
¦ cotado para jogar, )á que

voltou ao melhor do neu
rendimento.

£#*#¦#>¦••*¦* 
¦ff-Tif.f-i'**.-»*'-'^^^

DIDI APTO
i

Vasco, América e Olaria na Europa
CHEGA HOJE O SR. JOSÉ GAMA, QUE TRAZ PROPOSTAS

PARA ESTES TRÊS CLUBES
^ Está sendo esperado, .hoje,
\ nesta Capital, procedente di-

Paris, o sr. José Gama, que
foi entabolar negociações pa-
ra temporadas du clubes bra-
k1cá*os no exterior.

* Adianta-se quo este diri-
;| gsr.te traz interessantes pro-

SE&ÔQOS
OaPPCHOAL

%i. Rio Branco. 114 Pm*^m\fmmm\\\

postas para o Vasco. Ameri-
cá.e Olaria, que iriam à Eu-

ropa logo depois do camnCo-
nato.

VASCO 3x1
No jogo de juvenis Vas-

co x Olaria, antecipado
para ontem, triunfaram os
cruzm&ltinos, por 3x1.

A. renda somou a ini.
portância de Cr.? 2.101,70.

c WAVIO COSTA e o dr. GIFFONl. O jogador pcriuinibuaimo enfrentará o Olarta j I

Ifciiti «fá-aríos, uma sr.Ia, cozinha, c-tc. Oíim*» f*ra
motorista. Podo íascr garagem no jnrdím c galpfto no
quintal, pnra siibnlugar.
Kiia Marqufts dc Aracatí, 116 — Irajá — Fone: 4-54758

W^èM^ omingo
Não participou do treino de ontem por mo tivo de precaução ~ Ely, ainda o grande pro-

blema — Danilo, ,já sem o ges so, está cotado para reaparecer
Cs vascnmos estiveram on-
*! cin evoluções, preparah-

. -sn [icra n jiif;o dc dumingo
entra o Olaria.

Ensaio bein movimentado,
erride, disputado. Não liou-
;* vencedores e o placar de'. :: 2 atesta o que loi o esc-

Marearam os tentos Petlro
.: iia c Pinga páni o** eícti-
¦-us, enquanto Naninho è Vn-
linho consignaram para os
suplentes.

A concentrarão será inicia- do físico não inspira grandesda hoje, sendo que o «apron- temores,
to*, como de hábito, terá Ju- O ponteiro apenas! fui pou-
gar amanhã. pado e poderá enfrentar do-

SARARÁ JOGAR.4 mingo o Olaria.
Deste primeiro coletivo do DANILO SEM O GESSO

Vasco estiveram ausentes os Danilo também pouco a
jogadores Ely e Sabará.

Ely, como divulgamos on-
tem, está contundido na vi-
riiha e a sua presença no cho-
que de domingo ainda não é
certa.

Quanto a Sabará, seu esta-

pouco vai progredindo. O
grande eorilro-médio já «iti-
rou o gesso do pé o deverá
jogar, isto na hipótese ¦-¦•

oem viável — tia Ely até do-
mingo não se recuperar to-
talmcnto.

Jogaaores
Ofer

raguaws
ao Vasco

ILugo, Parodi e Eomérito querem atuar no
futebol brasileiro

Esteve ontem cm São Ja-
nnário o sr. Alvará Prado,
que esteve recentemente no
Paraguai; tendo oferecido ao
sr. João Silva alguns joga-
dores guaranis, que estão

dispostos a atuar no grêmio
vásçaino.

Estes são os craques Lugo,
Parodi o Romerito.

O Vasco, contudo, não so
interessou pela oferta.

Em Ação o Canto do Rio
Hoje o «apronto» para o jogo com o Flamengo' Büsam* estu

Os jogadores do Canto do
Rio «aprontarão» hoje para o
jogo do sábado contra o Fia-
mengo,

Os niteroienses cstíio espe-
rangosos da cumprir boa apre-
tentação contra o rubro-he-
gro, <; por causa disto várias
providências estão sendo to-
madas.

Quanto ao quadro, mesmo
perdendo para o Botafogo

.. *.*:>.'.•..-!.. X...0. .o. !.'*:":Piffl Carangq. \
não fará modificações nas
•..nas várias linhas.

V " ^ I

CORRIDA
PAN-AMERICANA

BUENOS AIRES. 7 (AlrP)— Os volantes argentinos Do-
mingo Mtdmon, Jorge Es-
cote. Dario Ramonda, Jorge
Cabalei o Jacob Falil;, que |
participarão da Corrida Au-
tomobilistica Panamericana,
partiram para Nova York on-
de experimentarão suas má-
quinas. Oscar Gálvez, que
também correrá, partirá hoje.

| i
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tòtíU até o dia do ontem chegou a preocupar s di- <
rcçâo técnica rio Fluminense, \

Como noticiamos, o jogador sofrerá uma entorse por |
ocisfiiâo do jogo contra o São Cristóvão c estava amea* '
çado por isso dc não enfrontàr o Bangu.

Examinado pelo dr. Paes Barreto, porém, foi consi- í
* derado apto para a batalha do Maracanã. •*»

Ainda o medico d-> fluminense explicou a reporta- i
gem que o atacante «colorei!» somente n5*o (reinou por- í
quo extrairá um dente poucas horas antes do exercício í

. coletivo. >

ir-kiít-k'^ikis-'k^-k±f:ic^±iriki;-k±ik-kiri(.

ven o

||i DJALMA está. treinando para r:aparcücr o mais breve possível

RETOQUES FINAIS DO BANGU
Zizinho (com 99% de possibiiidad es para jogar), a grande atração

O, K. E focará
<i b IX t! <j

Ontem os banguenses trei-
nicram individualmente para
o jogo de dominge contra os
tricolores.

Todos os titulares exercita-
ram-ne, inclusive Zí^inho, que
ti o que está mais animado
para o embate de domingo
nu Maracanil.

A medida que os dias vão

a versão de qne. o grande jo- i passando, mais se concretiza
gador poderá reaparecer con- j adquirir a sua melhor forma
tra o Fluminense. i técnica.

Conheça o plano de vendas e inscreva-se
entre os representantes da

Limaria Independência
Atendem-se diariamente das 8,30 ãs 10 hs.

.¦ir ™ \ rir*.»*

EUA DO CARMO, 38 - S0BREL0JA
<iniaKtMK»«aqiBMtn«BBaeegasieE«wpMBWKawMi^^

Hoje o.s banguenses reali- j*
zarão o «apronto» c depois j>
seguirão para a concentração «
da Vila Hípica. ?

*-*rf*-^*^#ffír^»*#^*'**rr^.'í'#^#**f'*f-#'^-í*r »•#'##*r##^r*#^e'.'^^^¦^í^^*^J^*#^*^^»*y^•^<^t^^s^#^^^

á Vo
TREINOU OS 90 MINUTOS E JOGARA SAB ADO — TAMBÉM GHAMORRO MELHO*

ROU E AGORA ATUARÁ — CINCO A ZERO NO «APRONTO» DO FLAMENGO *
•TITULARES: Arlindo; Ma-

rinho e Pavão; Servilio, De*
I quinha o Jqi-daú; .'Jn?l,' Ru

bens, ÍH-áio, Benit-Kr,
dinha.

..Ee<!'*p r

RESERVAS: Geraldo; TiãoJ
c Jorge: Toniires, Walter
iNiltoni, e Osni; Hamilton,
Odilon, Maurício (Dyica),

..B-?nv:*quc f*..-í'*.\tra'o
CHAMORRO COTADO

Otitra i;*va noticia para os

JWNCIE COM EFICIÊNCIA £ ECONOMIA

kUut>-'- ¦..:;:>;:¦:¦:;:¦¦¦¦: ¦¦

WPRENSRNnUtt. V

Ò JORNAL MMS
LIGADO À GRANDE
MASSA DE CONSU-
MIDORES.

O LEITOR DE NOS-
SO JORNAL DA PRE-
FERÊNCIA ÀS !Fin-
MAS QUE JÍEL.E
ANUNCIAM.

rubro-negros. dia respeito à
Chamorro. O goleiro não
treinou por medida de pre-
caução, mas deverá -enfrentar
o Canto do Rio.

Mesmo pr.rque Garcia, está
fora de cogitações e Seixas,
também veio a ae contundir,
estando com o tornozelo bem
inflamado.

A grande novidade do trei-
no do Flamengo foi, a presen-
ça do meia Rubens entre oi
titulares. •

O eficiínt.3 atacante trei-
nou os 90 minutos • demona.
ivou claramente que poderá
volta, ao quadro titular, já
estando por isso, escalado pa-
ra enfrentar o Canto do Rio.

TITULARES 5X0
A ofensiva titular piovl-

mentou-se eom afcêrto, tendo
assinalado cinco tentoi con-
tra os sup-.sntes. Marcaram
índio (ii) e Benitez (2).

Vendemos terre-
nos com 800 me-
tros quadrados por
Cr,$ 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
pobemba, 737 em
Bento Ribeiro.

Snr. OLIVEIRA

Ljaima já reiniciou o trei- | P^^-'--:fÉÈ;*É^^^^^^^.^»lCÍ ÍWnamento. mut somente devo- {&$$£ . f^W^^Si ^t- '**rá reaparecer quando rc tWÊ^ 
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• OSVALDINHO VOLTOU A SENTIR A CONT USÃO E NÃO JOGARÁ — REAPARECERAM.
•ENTRE OS SUPLENTES JORGINHO E HÉLIO -~ CONTINUARÃO CÁCÁ E AGNELO

O 'América também este-
ve em ação ontem, m.inobran-
da paru o joíjo contra o Ilon-
sucesso.

Muitas novidades ofereceu
o treino dos rubvos, entre as

i quais as voltas de Oswaldi-
' * nho, Jorginho c Hélio, que se

exercitaram entre os su-
plentes-

OSWALWNHO

O jogador Oswiildinho, que
treinou entre os suplentes,
sentiu u coitUilião yuu o tem

afastado do quadra rubro o
perissò estará ausente tia pe-
leja contra os leopoldinenses
em Figueira do Melo.

Dessa fccnin, deverá o
América alinhar á mesma
formação qüe enfrentou o
Bangu, ou seja, com Gacá àu

zagueiro direito, e Agneio, ne
centro da intermediária.

No ensaio dc ontem os ti-
tulnvos venceram por 5x2,
í,-ol.s de Leonidas (3), Was*'
si! e ltubens. cabendo a Ma:
neco a auto, .a tios dois ten-
;cs dos reservas,
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CONSTATADO PELO LABORATÓRIO SAR COLÓGICO DA PREFEITURA O ESrADO
DE DETERIORAÇÃO DA CARNE QUE A Í10FAP IMPÕE A POPULAÇÃO — NOS AÇOÜ-
GUES, A OABNE CONTINUA A SER-VENDIDA A PREÇOS DE CÂMBIO NEGRO — ¦mmmmmmêmmmmmmm.
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FILÉ A 50,00 — SATISFEITA PELO JÊRNO A VONTADE DOS FRIGORÍFICOS £j

A Corne congelada que os frigoríficos calão
distribuindo à população, em nua grande parte,
acha-se em adiantado estado de deterioração.
Trata-se de produto armazenado, há mais cie dois
anos, em precárias condições e que, agora, o go-
vêrno impôs ao consumo obrigatório, ij fim do
garantir lucros aos monopolistas estrangeiros. A
prova de que a carne está estragada tem o povo,
diariamente. No entanto, agoru, uma comprova-
ção mais positiva acaba de ser feita pelo Labora-
tório Sarcológico da Prefeitura, que, examinou-
do algumas partidas da carne congelada tia
COFAP, considerou-as impróprias ao consumo.

Apesar do laudo emitido pelo serviço com-
petente, depois de apurado exame, a COFAP, cri-
minosamente, está vendendo a carne condenada.
E' este um dos mais absurdos atos da comissão
dirigida pelo coronel Hélio Braga, pois, na rea-
lidade, vender carne condenada pela inspeção sa-
nitária é um crime previsto na legislação e nos rc-
gulamentos que tratam da fiscalização de pro-
autos de origem animal.

Nestas condições, os consumidores devem
estar atentos, pois a ingestão de carne deteriora-
da provoca intoxicações graves, muitas vezes fá-
tais. Cuidado, portantOi, com a carne da COFAP
— é carne oôdre*

«é maim 'msrmmvmt-
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anunciado espalhafatosamente, pela «sadia», o retorno do tabe.
lamento antigo, mediante um acordo firmado entre os diversos ^^^^^"^^«^«rf^!^^^"^ ""''"''"!'m,mr,mmm/////////////////m>m.ramos do comércio de carnes verdes, segundo o que a COFAP, j|
atendendo ao últlmatum dos frigoríficos Wilson, Armour, Cru. | f\I ITfJÍ/l f D X A Ç «DÁFÍF éO?do Sul o Swift, obriga os açougueiros a pagar o aumento | \J%JHélfl ií\/\ /% aja Ml\. \JU\Jí.
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DESPERTA IMENSO ENTUSIASMO EN-
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r.ciro
do preços (8 cruzerios por arroba), concendendo, sigilosamente,
a autorização para que estes tirassem a diferença na venda do
produto liberado, Apenas a carne congelada com osso, (aorvete
de carniça), ficou isenta do aumento de preços, havendo, toda.
via, indícios dc que dc uma hora para outra, a COPAR volte
atrás, determinando sua elevação.

CAKMEi A PREÇO DB CAMBIO NEGRO

Enquanto inso a carne continuou sendo vendida ontem, na
maioria dos açougues da cidade, com o aumento anteriormente
Imposto pelos frigoríficos e marchantes, embora a C03TAP tenha

FILLET A 50 CRUZEIROS

Para desmenti'.' ainda uma
vez o Setor de Divulgação
(propaganda da COPAP) de
que fora anulado o aumento
de preços da carne a quase
unanimidade dos açougues da
cidade estavam vendendo on-
tem o fillet (um exemplo) a
50 cvitzeiros por quilo. Na Ti-
jucá o «Açougue» Bonfim
(Kua Conde de Bonfim nú.
moro 1) alem de cobrar 50
cruzeiros pelo quilo de fillet
mignon expunha a alcatara
(28 cruzeiros), chã de dentro
(20 cruzeiros) fillet sem aba
(27 cruzeiros) e outras va-
riedades de carne sern osso
eom os p.'eços aumentados.
Para cúmulo nesse açougue
não havia a venda a chama-
da carne popular (6 cruzei-
ros por quilo) c nem mes-
mo os demais tipos «popu-
lares», com osso. Tambem na
Tijuca o «Açougue Uiittruai»
(I!ua Loureiro número >'J) es-

TRE OS ATIVISTAS O PRÊMIO DE VIA-
GEM — ASSEGURAM OS CLUBES MI«
GUEL ROSSI E ANTÔNIO PEREIRA
PRESTES QUE LEVARÃO A MELHOR

Alcançou imensa repercussão entre os ativistas
l da Campanha dos IS Milhões a notícia da decisão da

\ Comissão Nacional, estabelecendo o prêmio de via-
tenibro 252) % Mercado Ha. \ \ gem a São Paulo para o ajudista e o clube que até adnrt Tnhn j vesp€ra da fe8ta d0 rf/fl js prestarem contas do maior

\ número de convites passados. Segundo informa a Co-
\ missão responsável pela festa do Sitio de São Bento,
\ durante o dia de ontem foi grande a procura de con-

vites. Clubes, comissões e ativistas individualmente,
em grande número, procuraram ontem a sede da
Campanha em busca de mais e mais convites, demons-
trando a disposição que anima a cada um deles de
se sagrarem vencedores e fazerem jús ao cobiçado
prêmio.

Dos Clubes Miguel Rossi e Antônio Pereira
Prestes a Comissão Nacional recebeu comunicação
de que estão dispostos a duplicar o número de convi-
tes recebidos para passar e a conquistar para seu
melhor ativista o prêmio de viagem.

Aguardemos pois os acontecimentos para. vêr
gar os frigoríficos "a anular o 1 quem irá mesmo a São Paulo!
aumento das arrobas de car- 0„,-. .„.,.j- - .*  j-l.í. a-!

tava cobrando o aumento dos
preços da carne de primeva
qualidade, no que era acom-
panhado pelos açougues «S.
Jorge» (Avenida 28 de Se-

dock Lobo.

AS BRAVATAS BO
CORONEL

Diversos proprietários de
açougues falando na tarde de
ontem à IMPRENSA POPU-
LAR reafirmaram sua dispo-
sição de prossegui.' na co-
branca do aumento de preçosuma ve,*; que de acordo com
o convênio aprovado pelaCOFAP os frigoríficos passa-ram a cobrar mais 8 cruzei-
ros por at«.-oba do boi casado.— Se a COFAP —• afirmou»
nos o gerente do açougue S.
Miguel — tivesse tido a no-
cessaria coragem para obri

HRp-P^ fSL»v <- ' jfy' -®
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Nos açougues, a carne dc primeira qualidade continua a tmr vendida eom o aumento de 6 a Strruzetros por quilo. Com a elevação, o ililleU, por exemplo, passou a ,"o cruzeiros por quilo

PROTESTAM INDUSTRIAIS CONTRA O RACIONAMENTO

''.#'1 7/T) ^ ,

ne verde, '¦¦ o carioca estaria
pagando ainda hoje os pre- %
ços anteric.-mente vigentes. %Como isso não aconteceu, do ^nosso bolso ê que não vai %
sair o prejuízo. Afina] não %
h novidade que a corda arro- pbenta sempre para o lado do i
mais fraco... %

Recorda-se a propósito que po sr. Idyno Sardembercr, pre- %
sidente interino da COFAP, Í
havia ameaçado (pelos jc».'- %nais) um representante dos |jfrirrorificos, o tubarão F. É
Shiller de prisão caso esta %
permanecesse «intransigente 1
na discussão dos novos pre. |jços da carne». Passado alpu-n -Á
tempo viu-so a que se redu- 1
ziram as bravatas do coman- É
dante substituto da batalha %
da carestia. |f

RESULTADOS DA CAMPANHA DOS 15
MILHÕES NO ESTADO DO RIO ATÉ O

DIA 4/10 DE 53
Olga Bcnario ,.
Júlio Cajazeirãs
Elhel Rosemberg
5 de Julho .. ..
I.9 de Agosto ..
M. A-, I. 

28.690,00
101.785.00

9.'126,00
605,00
415,00

17.385,00

MUNICÍPIOS

Niterói  -. 26.600,00
São Gonçalo 19.878,00
Petrópolis 27.600,00
Campos 1.100,00

50.000,00
50.000,00
20.000,00
3.000,00
3.000,00

150-,000,00

200.000,00
150.000,00
200.000,00
160.000,00

57 %
203,6%
47,1%
15,8%
15,8%
11,6%

13,0%
13,0%
13,2%
10,8%'

Afirma à reportagem o sr. Estevão Aguii
©o-íris» —»Indústria e trabalhad ove» préjíimpostas pela Light e oi icialisádas

-f-ORKA-SS cada ver maior
a revolto no meio dos

Industriais em virtude da
última resolução do Conse-
lho de Águas e Energia
ílítrica, aumentando para.30 por eento o racionamen-
!o de eitricidade.

Nossa reportagem ouviu,
sntem, mais alguns indus-
lriais sobre o pioblema,?onstatando a nidignação e
* descontentamento nes-
«entes contra o raciona-
mento de eletricidade. O
primeiro a ouvirmos foi o
*r. Marciel Carlos Nunes»
da «Metalúrgica S. Carlos»
que assim se expressou:

—« «Não passa de dema-
gogia a afirmativa de que
os cortes de circuito passa»
iam a ser feitos antes e de-
pois do funcionamento da
industria pciro' que esta não
fosse ptcjuldicada. E" ds-
Hiagegia, porque a restri-
ção de 30% nas cotas lixa-
das pela Light reduz o ex-
pedlente das fábricas a seis

3U Ti-i-ios Iioras. I.ocrn é

lalsa a alegada rr.-oíação
à utividesde industrial..

8 EORAS, COlãü'í
O sr. Aníbal 2uIío. det c.ü-

cina mecânica «PcrppUii»,
Joi incisivo:

— «Trabalhar 3 hores po:
dia, mas como? Qcsicva-
mos antes d? rcciaEcnisn-

Inys.
0 a

i 7E0

3

lo u'a média do 1
Isto em 1949. Em i
Light fixa unia coia do
kws„ da qua! somos fe:
dos a cjasiar menos 30
cento. Assim de cpe meu
ra poderemos manter cn
horas do atividade diór;r;'

PAGAMENTO, OÜTUO
PROBLEMA

E' ainda o sr. Aaibal 2ul-
lo que fala:

— «Quanto maior fôr o
racionamento insnos possi-bilidades teremc-3 de efetuar
o pagamento intcijral a
nossos ..empregados, Pcsso
afirmar cem segurança quona quase totalidade das in-
dustriais or, operírios já não
recebem o stínrio corres-

r, da «Tipografia Ar-^
cicados pelas medidas
pelo govôrno

um crime; o monopólio
Hg tipografia «Arco íris»,

eram 15 Iiocas, precisamen»
te, e os operários já deixa-
vem o ívabalho. Pergunta»
mos ao gaienie da íirma,
sr. EsievSo Aguiar, se era
aquela a hera da saída do
iHsscc.1, ao que respondeu
negativamente. B prosse-
guiu:

— «A saida seria às 17
horas, se não houvesse ra-
cionàmtnto de elotricidadç.
Mas, infelizmente, é essa
init-sria que ai está. Tudo
parado poraue o governo
jamais quiz tirar das mãos
da Light o monopólio da
produção de eletricidade. O
«no da usina do Salto pa»
ra eletrificação da Central
do Brasil é uma prova des-
so protecionismo criminoso,
e eis o resultado da falta
do concorrência, Agora, sò-
merMe resta a encampação
da Light, pais desta nada
mais se pedo esosrar, a não
ser uma situação cada vez
pior».

oieno
O Concurso da Rainha

no Estado do Rio
Paru íer forte « ter resistia

eln KOLENO! p
engordar « tor apetite p.Para

Pnrii evitar o cansaço dos qiif
tr-ibnlham multo e se alimentatr -Ji
pouco KOIiÉNpl %

KOLENO tonifica especialir.ente j|on tmiisctilos » os nervos
Maiores esclarecimentos, era-c-'

vam para Calx» Tostai S.OSt — %
KlO DB JANEIRO

Segundo comunica a Comissão F.stadual Fluminense da
° lvnrBv^n, 

I Cn'"l-«i-hft «los 15 Milhões, ò concurso para Bainha da Invkoleno! ^ prensa popular no Eslado do Rio rcalizar-se-á em duas fa-
lClrt|-»/> i-lrta rtsn<» -55 r

ses, a saber:
D Klelção da Rainha dos diversos municípios em 3 d*

outubro;
2) .eleição da Rainliv. Estadual cm 'ÍO de novembro.

PEDE AO MENOS
OS DOCUMENTOS r_Antônio João da Silva Pon» %
tes, português, chegado ao Ú
nosso país faz pouco tempo, É
foi roubado quando tomava %banho, ontem, na praia do §§
Flamengo, Levaram-lhe tôda %a roupa, uma pasta com 11- %
vros de inglês , carteira pro- pfissional e escolar (do Liceu =|
Literâric Português), um II- pvro de cheques e um relógio j-J
de pulso. Para se vestir teve %
de pedir emprestado uma rou- í|
na a um amigo. Ontem, velo '%
à nossa redação e formulou j^
um apelo a quem lhe roubou: -É
que resttt.ua pelo menos os %
documentos e será gratifica- %
do. Reside à Avenida Fran» %
cisco Bicalho, 393. É

PRIMEIRA FASE
ai Em cucla Município as

candidatas serão automática-
p mente registradas no momen-I ""1

to em que apresenturem vo-
tos com seus nomes.

i Urrei. ATOJ7AíA OLIVEIRA,
candidata pelropolltana.

b) Serão realizadas apura-
c;ôcs parciais em todo o Es-
tado nos dias 10, 17 e 24 de
outubro. No dia 31 de outu-
bro a candidata mais votada
om cada Município será pro-

1BS8&8&êãmÊBminnsmmm»mmmmmmssB
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Barreira de Vigário Geral, o local do sinistro
automóvel chocou-se eom o iiomoe fi

de forte neurose, o fe: m
Dois ônibus que trafegavam, na madrugada de oníem,

íiela Estrada Rio-Petrópolis, colidiram com incrível vioifiiicia
•o atingirem a barreira de Vigário Gera!, resultando feri-mentos em vários passageiros que viajavam nos dois cole-
tivos. Os ônibus possuíam as chapas ->»76-(M-Ril o 8-23-45-BF
faiendo as linhas, respectivamente, «Fraga ilu Bondr-írá-Có-
xias», dirigido pelo motorista Conslanlino Caetano cia Silva,de 23 anos, solleiro, com destino aquele município fluminense
e em sentido contnírio o carro ila Viação Estrela do Nortetrafegando com destino iu subúrbio da Penha. <|u.-.ík1o osdois veículos atingiram a barreira, por motivos ainda ignora-dos, chocaram-se violentamente. Em conseqüência al&i ciomotorista Constantino Caetano da Silva, salvam feridos o.menor Agnaldo, de 6 anos de idade, o quul viajava coín seuüo, Antônio Augusto, de 27 anos, solleiro, que apresentavacontusões no supercilio e na cabeça; Hélio Manoel- da Al-mciila, de 30 anos de idade, pintor, residente ti. Av. Guarani,575, apresentando contusões no nariz é lábios; João Dias Fa»das, dc 24 anos, casado, com ferimentos leves; Angela Rui-ria da Conceição, ile 28 anos, solteira e Pascoalinii Bosa ilaSilva, de 30 anos dn idade, com escoriações generalizadasForam todos medicados no Hospital Getúlio Vargas, ficandoInternados para tratamento Agnaldo e seu tio quo ficarammais machucados. O motorista do ônibus da Viaeao EstrOlado Norte, não foi identificado e conseguiu fugir 

"auós 
o de-sastre.

INDUZIDA AO SUICÍDIO

No interior do botequim si-
luado à Avenida Copacabana,
464, a doméstica Teresinha de
Jesus, de 19 anos, solteira,
na manhã de ontem, terminou
com a existência ingerindo
poderoso coivcsivo adicionado
a um refrigerante. A jovem
trabalhava e residia à Rua
Constante Safflos- J36, apaíc

í brasileiras. f

. • v--:'T"'t^s;":$^rãmrx.%.tmmmmmmmwmmmmma^ |
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tamento 1002 e deixou Um
bilhete explicando a causa de
seu gesto de desespero. Dizia
Teresinha cie Jesus que lia-
via sido induzida ao .suicídio
pelo seu namorado, Elias dos
Santos Jesus, conhecido tam-
bem pela alcunha" do eBnia-

.no». Depois das formalidades
de praxe o cadáver tia tres-

loucada jovem foi Icansporta»

do para o necrotério do Injj.-
tiluto Médico Legal.

COLISÃO NO
TÚNEL NOVO

Ao fazer uma manobra vio-
lenta para desviar-se de um
ônibus que Mie cortara a fren-
le, João Carlos da Mota, de
li) anes de idade, solteiro, re-
sidente à Kua Figueiredo Ma-
gítlhães, 121, apartamento
007. atleou o carro que diri-
gia, cl-apa ti* 11-64-52, con-

.tra o bonde número 1.821, da
linha «Largo do Machado» e
que trafegava com destino
aquele logradouro. O acidon-
te se deu ha madrugada de
ontem, na entrada do Túnel
Novo o, ao lado de João Car»
los viajava um seu colega,
Luiz Gil de Leão Filho, de 18
ano;; cie idade, residente à
Avenida Nossa Senhora de
C.:pu?abana, 259, proprietá-
rio do auto sinistrado, que
teve a perna esqúccdá fratu-
rada. Luiz Gil foi conduzido
ao Hospital Miguel Couto, on-
de ficou internado para tra-
lamento. João Carlos, quan-
do seu colega era medicado
declarou que foi impossível
evitar o desastre. Caso não
procurasse se desviar do ôni-
Lnin (nüo identificado), seria
colhido em cheio e as conse-
pencias poderiain ser fimes^

VEM Aí UM "FIVE" 1
ARGENTINO |

BUENOS AIRES, 7 (AFP) f¦— Partirá hoje para o Brasil Ê
a delegação de basquetebol §do Club Union, da província 

'%
de Santa Fé, que realizará 12 Fi , ,,,-., ,,
partidas em diversas cidades % 

camada ™a <lo seu Muni-
- " cipio. recebendo juntamente

com as quatro primeiras colo-
catlas os prêmios estabeleci-
cios pela Comissão Municipal

passará automaticamente k
condição de Princesa, com o
direito cie concorrer ao tftu-
lo cie Rainha do Estado do
Rio.

c) As .Princesas 'eleitas

H terão o privlégio de utilizar
cédulas eleitorais especiais,
com fotografia própria, que
:."!rão fornecidas pela Comis-
sáo Estadual da Campanhtv

SEGUNDA FASE

íx) ísh stàgunda faic n6
o o n c o r rerão as Princesas,
dentre as quais será eleita a
Rainha tio Estado do Rio no
dia 21 rio Novembro. As Prin-
cesas vencedora.»» serão con- -
feridos prêmios especiais. Aa
cinco que obtiverem o maior
número de votos será eonfei-
rido o prêmio de viagem pelo
waís. -;í

dos Estados ao tituio dc
Rainha IMPRENSA POPU-
LAR e ao grande prêmio de
viagem a Parla.

c) Os votos para este con-
curso terão o valor dc
Cr? 1, 5, 10, 50 e 300 e se
Tão fornecidos pela Comissão
Central da Campanha dos 15
Milhões a pedido das candi-
datas ou de seus patronos

d) As concorrentes ao con-
curso bem como os clubes c
comissões patrocinadoras, de-
verão elaborar programas
eleitorais, utilizando para isto
todos os métodos de propa-
gancia tais como festas, reu-
niões, etc.

e) Haverá, cm cada Munici.
pio um Tribunal Eleitoral que
fará, semanalmente, a apura-
ção dos votos obtidos.

f) Uma série semanal com-
pleta de selos publicados
diariamente na IMPRENSA.
POPULAR, colocada no ver-
so do voto, dobrará o valor
deste.

g) Cada cruzeiro arrecada-
do pelas candidatas ou seus
cabos eleitorais representará
um voto.

PARÁGRAFO ÚNICO: O
Tribunal Eleitoral do Con-
curso da Rainha resolverá os
casos omissos.

iduzida ao suic-dio pelo namorado — O
^jíi a perna fraturada —¦ Portado*

deu um tiro na cabeça

A CAMPANHA EM|
PETRÓPOLIS

Ató o dia 30 dc seteni»
bro, de acordo com o ba»
lanço realizado, a Comis»
são Pctropolitana de Aju-
da à Imprensa Popular
havia arrecadado para a
Campanha dos 15 Milhões
a quantia de 29.763,00,
assim distribuídos pelas
diversas comissões locais:

tas. Adiantou ainda que aque»
Ia fíva a segunda vez queescapara à morte, pois já fô-
ra vitima de um acidente .Çe
automóvel saindo ileso. João
Carlos foi autuado em fia-
grante, retirando-se depois
para sua residência.

SUICÍDIO
Foi encontrado, na manhft p

de ontem, em sua residência, 4
à Rua Paraná, 88, quarto 1,
o ferroviário Antônio Neves 1
da Fonseca, de 47 anos, sol- 1
teiro, cujo corpo se encontra- Ú.
va cm adiantado estado de *
decomposição. A vítima apre- |
sentava um ferimento na ca- ¦$,
heça produzido por bala e 1
seu lado se encontrava um Í

revolver. Ficou constatado |
que Antônio Neves havia se 1
suicidado com um tiro no crâ- 1
nio. Em seu poder nâo foi Í
encontrado qualquer declara» 1
çf- que pudesse esclarecer p
os motivos de seu gesto d« de- ^
sespero. Todavia, embora não ^
estivesse em má situação fi»
nancoira, a vitima era porta-
dora de forte neurose, conso-
anto receitas médicas encon-
tradas em seus bolsos. O ca-
dáver, após as formalidades
de praxe, foi removido para p
o necrotério do .^Utui-o Mé'

b) A Rainha eleita, além
üo prêmio especial a que fará
jus receberá a Coroa de Pó-,
rolas e terá direito a concor-

H rer com as demais Rainhas

Comissão
\ CascaiMiita

Cometa .. ...
D. Isabel ....
S. Irene .. ..
Meio da Serra
Quitandinha ..
Candú 
Central
Apurado na

Instalação "...

TOTAL . .

Cr?
50,00

319,00
21.5,00

5S,00
310,00
915,00

2.110,00
25.586,00

516,00

29.763,00

&-¦:: . *•¦ í"-' y?w$Qi~ ':&M^ '

4

Norma Lopes
do Clube de mrepaguà

Esteve ontem em nossa redação uma comissão
de representantes do Clube Manoel Meneses, de Ja-
carepaguá, comunicando-nos que por decisão unáni-
me dos seus ativistas o mesmo clube resolvera pa-
trocinar a candidatura de Norma Lopes, inicialmcn-
te lançada pelas comissões de funcionários de «Pro-
blcinas» e. «Voz Operária». Esclareceram os repre-
sentániés do clube Manoel Meneses que sendo Nor-
ma a candidata preferida dos ajudistas de Jacarepa-
guá e lendo estes verificado que .seus primeiros m-
tronos pouco ou nada fizeram ainda em prol de sua
candidatura, pois ela nâo reuniu ainda uma centena
de votos, resolveram tomar a si a responsabilidade de
patronos, dispostos a conquistar para sua preferida
a coroa de Bainha e assegurar-lhe a viagem a Paris,

Pode informar — autorizaram à reportagem ot
representantes do Clube Manoel Meneses — que ago-
ra Norma lem patronos de verdade e cabos eleitorai»
que não têm medo da vantagem que já levam outra»
candidatas.

A arrancada — concluíram — vai ser espeta-
cular e garantiremos à Norma um mínimo de cinco
mil votos na primeira apuração.

Parabéns portanto à Norma Lopes c que abram
os olhos us outras candidatas!

ivj.Viai-íüiíuj.i.*;!

CANDIDATAS
U

Derly será a focalizada de hoje da seção Candi-
datas em Desfile. Ocupa atualmente a 12.a colocação
no concurso, com 1.072 votos, mas estamos apenas
no meio do concurso e Derly pode ainda arrebatar
muito bem o titulo de Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR.

— Xuine:
—» Derly H-t-nacio íe àoa-4~
—" Nascida «o:
—¦ Distrito Fedsrml.

Em:
9 de junho do 193ts

•- Estado fivll:
Solteira.
Fumo,?

-- Não.
<luo lcitnía preíeie''
Kouisnces e revistas
Sen autor predileto?
Jor.ya Amado,
Livro predileto?

O Arco-íris, de Wsüdt Wís,
íilowska,

Seu ¦.•luue íavjrtto?
—• Vasco ííb. Gama.

O jogado!- qnn mais admira';
•- Bojatr,
—» Esporte predileto?
-» Vôlei.

Divertimento preferido t-— Cinema.
Qnols ou sirtisías de radio

ci«e mnis admira?
Anseia Jlnria, «, Francisco

Carlos.
No elnemn?
Fada S?.n*oro n C«) Earncy,

« Nu letatrn?
.—r. Virgínia»-» Ijnnc- 3 Òscr-rit*. ¦

Gosta, de praia"*Sim.
Dc piaucnlques'.'

~- Sim.
Qual sua maior alegria vm.

•— Ainda não tive.
K sua maior tristeza?
Quando briguei com meu na-

morado.
Qoo plsno» tem para ti tu-

turo?
¦— Casar * ser felii.
-» K' partidária da Pai!'

-• Siie.
«*-' Gosta, do iiançír*

Multo.
<-»- Musica predileta?

cOrsulho».
BIrmo predileto?
Bolero e tango.
Huai u nomo nijscutino «W

sitais üprecia?
-- Gilberto.

B {em!!l:^s',
Marlene.

tjua! a marca, de sen bate»''
-- Naná.

Cinema favorito*
Süo Luis.

•»> Cor predileta?
-¦ Aznl.

<•- C.or.ta de viajàfí •
Sim.
Qual o instrumento auslca»

'jue mais aprecia?

¦ "'"¦¦ 'V^-íY.-'"' 
:'."í
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CAMPANHA Pí?0 .
IMPRENSA FOFliAg

S.10-S&

Seis destes selos cola-
dos numa cédula de vo.
tos do Concurso da RaU
nha da IMPRENSA PO-
PULAR dobram o ?tiíme.
ro cie votos da cédula

A Comissão Nacional
da Campanha convida:

&.; :.'-:-..:-W-*^:i»i

/jíiP.r.v

OS ARTISTAS PO-
PULARES amigos da
Imprensa Popular gue
saibam representar, dan-
sar, tocar sanfona, vio-
lão, pandeiro ou outro
qualquer instrumento, pa-
ra uma reunião em sua
sede, è Rua Gustavo La-
cerda, 19, a fim de ser
acertada sua colaboração
na festa do dia 18 no Si-
tio de São Benta

.AS CANDIDATAS A
VAINHA DA ÍMPREN-
SA POPULAR i«/ra *

próximo ensaio do desfi-
le, que se realizará no
sábado às 16 horas h Av,
Rio Branco, 14.

AS CANDIDATAS A
RAINHA DA IMPREN-
SA POPULAR a compa-
recerem à sua sede, à.
Rua Gustavo Lacerda, 19
hoje, às 18,30 horas,
acompanhadas de seus
cabos eleitorais parauma reunião que se des-
tina a discutir assuntos
relativos è festa pk São
Bento..

Violino.
Qual o filmo de i--}e mota

gostou?
*— «Arco-íris».
•— Qual sen perfume predileto'.

«Promessas,
Qual sen melbo tibo »!#t'

wiral?
EiteUta

Quo ach* da Cas»D.4E.>>± &-»»
U> Jlilhões?

Ursa atirai inio-iríra
E do concurso?
ótimo, -nagníilco nsesrac

—- i)n6 acha do desfile As
modas?

Estou multo estuslasmad» 4
espero brilhar.

—• Tem mais alguma coisa i.
dSier?

~- Sim. <Juc. ob meus fãs o ch-
bos. eleitoral-, trabalhem de ver-
dado pois quero U à í»rt, (v»m

;»n\ •>»»-?»-, *J»v .Sijtolm,,


